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Viernes 5 d« octubre - ^a-« íj ÍHAIJ, san Atllano y san Plácido. 
É 
f ígL^ílá.SlA^ P^B Kli CAJBL1 
áKEVICIO FIETICÜLAJS 
DBiL 
T E L Í B C S H A M A S D B A N O C H E . 
Nuzva York, 3 <ie octubre, á las 
$ de la noche, 
13a e l p r o y e c t o de l e y p r e s e n t a d o 
a l S e n a d o por l o s i n d i v i l u o s d é l a 
c o m i s i ó n d a H x o i e n d a p e r t a a e c i e n -
t e s a l par t ido r e p u b l i c a n o , s e pro-
p s n e u n a r e d u c c i ó n e n l o s d e r e c h o s 
d e l a z ú c a r , a s c e n d e n t s á Í2I7 m i l l o -
n e s 7 0 0 . 0 0 0 p e s o s . I m p o r t a n 6 m i -
l l o n e s y m e d i o de p e s o s l o s d e r e -
c h o s de l o s a r t í c u l o s «jue s e propo-
n e f i g u r e n e n l a l i s t a de l a s m e r c a n -
c í a s U b r e s . L a r e b a j a p r o p u e s t a e n 
l a r e n t a i n t e r i o r d e l t a b a c o a s c i e n -
de ^ ^ ^ J B A H ^ S e T B S ^ 0 0 P9aos-
A 7 m i l l o n e s de p e s 
Centrífugas, costo y flete, a 4 I i l 6 . 
Regular a buen refino, de 5% a 5%. 
Azúcar de miel, de 4% a 5 5 i l6 . 
E l mercado pesado, y los precios nominales, 
« l e l e s , a 22. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, á 9.80. 
Harina patent Minnesota, $6-85. 
L ó n d r e s , o ó t i í b r e 3 , 
Azúcar de remolacha, Sí 14i« 
Azúcar centrífuga, pol. 86, i 16i3. 
Idem regular refino, & 13|9, 
Consolidados, a 97 3(16 ex-Interés . 
Cuatro por ciento espafiol, 74 ex-in» 
terás. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. I 
P a r í s , ó c t ü b r e S , 
Renta, 3 por 100, a 82 fr. 6 7 ^ cts. ex-
dividendo. 
(Quedaprohibida la reproducción dé los 
alegramos que anteceden, con arreglo ai 
t » í 31 de « fé*,* dñ PÍU piedad Tnteleamal 
e n l o s a l c o h o l e s i n d u s t r i a l e s . F r o -
p ó n e n s a a d e m á s o t r a s r e d u c c i o -
n e s e n l o s d e r e c h o s de A d u a n a s 
q u e a s c i e n d e n , e n j u n t o , á l a s u -
m a de 8 m i l l o n e s de p e s o s . L a r e -
b a j a d e l d e r e c h o s o b r e l o s a z ú c a r e s 
s e e n t e n d e r á c o n r e s p e c t o á a q u e -
l l o s q u e n o p » s e n d e l n0 1 3 de l a 
e s c a l a h o l a n d e s a . G r o z a r á n t a m -
b i é n d e l bene f i c io de d i c h a r e b a j a 
l o s s i r o p e s , e l g u a r a p o de c a ñ a y de 
r e m o l a c h a , e l m e l a d o c o n c e n t r a d o 
é l m e l a d o c ó h s r e b o , l a s m i e l e s c o n 
c e n t r a d a s , s i e m p r e q u e no e x c e d a n 
p o r e l p o l a r i s c o p i o de 7 5 grados , 
S e e s t a b l e c e u n d e r e c h o de 7 d é c i 
m o s de c e n t a v o e n l i b r a p o r c a d a 
g r a d o a d i c i o n a l y de 2 c e n t a v o s 
p a r a l o s a z ú c a r e s q u e p a s e n d e l 
g r a d o 1 3 y s e a n i n f e r i o r e s a l 1 6 de 
l a e s c a l a h o l a n d e s a . S e f i ja u n d e r e 
c h o a d i c i o n a l de 1 % c t s . á l o s q u e 
p a s e n d e l n ú m , 1 6 y s e a n i n f e r i o r e s 
a l 2 0 ; y de 1% p a r a l o s q u e e x c e d a n 
de d i c h a n ú m e r o 2 0 h a s t a e l 2 2 . 
L a s m i e l e s c u y a g r a d u a c i ó n s e a s u 
p e r i o r á S S g r a d o s p a g a r á n 4 c e n -
t a v o s p o r g a l ó n . E l a z ú c a r c a n d e y 
t o d a l a q u e s e e m p l e e p a r a conf i tu -
r a s , i n c l u y e n d o l á s p a s t i l l a s de c h o 
c o l a t e f a b r i c a d a s e n s u m a y o r p a r t e 
d e a z ú c a r , s e r á n v a l o r a d a s p a r a l a 
i m p o s i c i ó n d e l d e r e c h o , h a s t a 1 2 
c e n t a v o s l a l i b r a . L o s a z ú c a r e s q u e 
d e s p u é s de h a b e r s i d o r e f i n a d o s r e 
c i b a n a l g u n a t i n t u r a ó c o l o r ó e n 
a l g ú n m o d o h a y a n s i d o a d u l t e r a d o s , 
p a g a r á n á r a z ó n de 6 c e n t a v o s l a 11 
b r a . E l a z ú c a r d e u v a s ó g l u c o s a 
p a g a r á % de c e n t a v o p o r l i b r a . L a s 
m i e l e s c u y a g r a d u a c i ó n n o e x c e d a 
d e 6 6 g r a d o s , s e r á n de l i b r e i n t r o 
d u e c i ó n . C u a l q u i e r t a b a c o i m p o r t a 
do, e n t e r c i o s ó e n b u l t o s , s i e m p r e 
q u e s e a e n s u t o t a l i d a d de c a p a , p a -
g a r á , s i e s t á d e s p a l i l l a d o , 1 p e s o l a 
l i b r a , y s i t i e n e e l t a l l o 7 6 c e n t a v o s . 
Londres, 3 de octubre, á las . 
9 ^ 30 ms. de la noche, s 
E l W o r l d d i c e q u e e l r e y de H o l a n -
d a s e e n c u e n t r a g r a v e m e n t e enfer -
m o . 
T B L f i G O i A M A S JOB U O T . 
Madrid, 4 de octubre, á las < 
7 y 30 ms. de la m a ñ a n a . } 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
L d i a 4 de octubre de 1888. 
riú ft 239^ por 100 y 
[erra de 239^ i 289^ 
&SLÍ00 & las dos. D B L 
CUÑO E S P A Ñ O L 
C O L B G I I O 
COTIZACION 
D B L 
D E C O H l * 
C a m b i o s . 
88FAÑA!. 
V E D ( 
4 á S n 
pañol? 
D O R E S . 
§ P. oro 63-
Begún plaaa, 
cantidad. 
, ,P.¿ 010 
ÍNGLATSRHA . . . J 311 p í 8 0 Al*-
eapafiol, á l 
SHANCIA ¡ 7á71p8P . , t 
oí, < s d r l ^ pafiól 
A L E M A N I A . j S á f H p g P v oroi 
l paBol, á 80 drr. 
I S T A D O S - U N I D O S . . 
• K S O U R N T O V B R O A N - C 8 á 10 p S á n u l oro y 
T I l , . , ^ , í huirte. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
Slfinoo, trenes de Deroane y " 
Rlllieux, b^jo & regalar.... 
ídem, Idem, Idem, Idem, bue-
no & superior mé 
ídem. Idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) w , , 
Idem bueno & superior, n i - ' woni,n*1' 
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
tdem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 Id.. 
Mam flor«tP i " 19 « 30 I d . . . , í 
M e r c a d o eactranlero. 
CBHTBtPUGAS DB QOAKXPO. 
PolaTixadón 94 á 96.—Saco*: Nominal.—Bocoyes: 
oin existencias. 
AZUCAR DB M I E L . 
Polariiaoldn 87 á 89.-De 5i á 5} reales oro arroba, 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K C A M B I O S . - D . Juan Bta. Moré, auxiliar do Corredor. 
D E P R Ü T O S . - D . Manuel Várquez de las Heras. 
y ü . Eduardo FontaniUs, auxiliar de Corredor. 
Bs copla.—Habana, 4 de octubre de 1888.—El 
(«irUno PrfVKláantn Interino. Sn»/ MT* 4« «foMia2«dM. 
Í0|á l l i p g P . , o r o 
espafiol, á 3 drr. 
La responsabilidad civil comprende: 
1? La reatitucióa de la mi ima co>a objeto del de-
lito 6 tÁti, siendo posib'.e, ó da su valor en otro caso, 
con abono siempre do los deterioros 6 menoscabos 
qua regule el Tribunal. 
2? La reparación del daño causado, que tambica 
regalará el Tribuni»!, Btendido el precio de la cosa y 
el de afección del perjudicado, si constare ó pudiere 
apreciarse. 
3? La ndemnúao ión de perjuicios, que compren-
derá los que fe hubiesen cauaado, no sólo al agravia-
do, sino también á su familia 6 &un tercero^ 
Ar t 28. Ea el caso de ter do4 ó más los responsa-
bles civilmente de un deüto 6 fdlta, el Tribual seña-
lará la parte qae deba responder á cada uno. 
Sin embargo, los autores, los cómplices y los encu-
bridores, cada uno dentro de su respectiva clase, se-
rán re.'p usables solidariamente entre >í por sus cuo-
tas, y subsidiariamente por las correspondientes á los 
demás re'poDsables que sean insolventes-
Are. 29 La responsabilidad subsidiaria te hará 
efeciva: primero en los autores, después en los cóm-
plices, y por íi'timo en los encubridores, dejándoles á 
salvo el derecho de repetir contra los demás ante los 
Tribunales ordinarios. 
Ar t . 80. La declaración de la responsabilidad c i -
v i l que pueda resultar contra personas no sometidas 
al procedimiento criminal militar, corresponde á la 
j arlsdicri^n ordinaria. 
Sin embarga, si dicha responsabilidad recae en ma-
rinas por acio» 6 omiaionas referentes al servicio m i -
litar ó profíBtones, será apreciada y exigí la guberna-
tivamente por las Autoridades de Marina, conforme 
á los reglamentos. 
T I T U L O I V . 
DB LAS V E N A S , 
CAPÍTULO P R I M E R O . 
De la» penas en general. 
Art . 31. No será castigado ningún delito militar 
con pena que no se halle estab'eotda por ley anterior á 
su peipntración. 
Ar t 32 Sólo se reputarán penas las impuestas 
por los Tribunales en virtud de prooedimie nto jud i -
cial. 
Las correcciones que i m j o ' ga.n las Autoridades 6 
Jefes de Marina, no se considerarán penas, aunque 
«e^n de la misma naturaleza que las establecida» en 
esta ley. 
Art . 33. Las leyes penal-» de la Marina tiensn 
efecto retroactivo en cnanto favorezcan al reo de ún 
deliro ó falta, aunque al publicarse aquéllas hubiera 
recaído sentencia firme y el condenado estuviera ctltn-
pliei d > la condena. 
Lo dispuesto en el párrafo anterior te entenderá sin 
perjuicio de los derechos de carácter civil estableci-
dos en fivor del ofendido, de su familia ó de un 
tercero. 
(Continuará). 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R D É L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l comandante de infantería ret'rado D . Antonio 
Martín Muñoi, vecino de esta ciudad, y cuyo domi-
oUio se ignora, se servirá presentarse en la Sacretaría 
: leí Gobierno Militar de esta Plaza, en día h bll, con 
' fia de enterarle de un asunto que le concierne, 
abana, 2 de octubre de 1888.—Bl Comandante 
(retarlo, Afartaho Martí. 3 4 
Cárdenas, gol Nueva Rosita, patrón Valent: corl 
830 barriles azúiar refino; 9 pipas sguardv^ite j r 
efactos. 
S a l i d a s de cabota je . 
Día 3: 
Para Sierra Morena, 2? Cantinera, pat. Amengual. 
-Cárdenas, vapor A'ava, cap. Urrutibeascoa" 
DÍOL i : 
Para Cayos de Barlovento, vivero Adelante, patrón 
Vázquez. 
o 
B t t q i n s s c e n r e g í - í s t r o « t e i c r i s t t . 
Para Buenos Aires, berg. esp Nu^va Paula, (íapitán 
Maristany, por Fabra y Comp* 
Torre del Mar, boa. esp India, cap. Sost, por L . 
Rufz y Comp. 
-Puerto Rico, Santader, Cádiz y Barcelona, va-
por-correo esp. Antonio López, cap. Domínguez, 
por M Oalvo y Comp. 
•Nueva-Yoik, vap. eso. Baldomcro Iglesias, ca-
pitán Cardona, por M . Calvo y Comp. 
-Paerto Cortés (Honduras), gol. esp. Cóndor, 
cap. Maresma, por M . SuSrez. 
-Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas, bergantín 
enp Matanzss, cap. Maten, por A. Serpa. 
-Santa Cruz de las Palmas y Gran Canaria, barca 













ANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
DE L.A H A B A N A 
(GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
luta disponible del Regimiento Infantería del 
, José Diéguez Rodríguez, sf <cto al Batallón 
de Monforte, que se halla en la Isla cu uso 
a Ilimitada, vecino que faé de la calzada de 
ero 646, y cuyo domicilio hoy se ignora, se 
senterie en la Secretaría del Gobierno M i -
za, en día y hora hábil, con el ñu de 
documento que le pertenece, 
de octubre de 1888.—El Comandante 
rtano Iforíí. 8-8 
N O T I C I A S D E C A L O R E S . 
O R O ( Abrid * 289^ por 100 y 
DEL 1 cerrtf de 28ín6 fi 880% 






[netos embargados al 
L A j untamiento. 
Se hace p r e í e n t e " 
tea al Municipio por el 
de agua se sirvan pas^ 
año corriente en eata oí 
oaderea n 4 de 11 á 4 á 3 
Habana, 27 de agoato 
oaudador Judicial, Franc i l 
11886 
los Sres. contribuyen 
concepto de plumas 
r á satisfacer laa del 
ciña, calle de Mer 
la t»rde. 
e 1888—El Re-
co de Guaira. 
15-19 s 
E»,q-sa©aí g^a® « e Jasa» a«9^».eü%adl<». 
Para Nueva-York, vap. amer. Manhattan, cap, 8te~ 
vens, por Hidalgo y Comp.: con 988 sacos azúcar; 
997 tercios tabaco; 787,900 tabaco; 515 kilos p i -
cadura; $3,000 en metálico y efectos. 
-Pazcagoula, bca. esp. Felician», cap. Gorz^lez, 
por César Díaz- en lastre. 
-Cárdenas, vap. amer. City cf Columbia, capitán 
Mo Intosoh, por Hidalgo y Comp : de trávsito. 
B u ^ n a » q u e Satmabierso r © g i » t r « 
No hubo. 
« ^ t r a c t ® de 1& c a r g a d® b«<m«>s 
d e s p a c h a d o s . 
Azáoar sacos..... . . • » 988 
Tabaco tercios 997 
Tabacos torcidos . 767.900 
Picadura k i l o s . . . . . . . . .515 
Metálico $ 2.000 
P o l i a a c o r r i d a » e l d í a 3 
de o c t u b r e . 
Azúcar sacos 
Azúcar estuches 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . 
Tabacos torcidos. . . . . 
Cajetillas cigarros... • 
Picadura k i l o s . . . . . . . . . . . . . 
Aguardiente pipas 











L O N J A D B V I V A S E S . 
Ventas efectuadas en 4 dé ostubre. 
500 saooá arroz semilla 7i rs. ar. 
50 id- frijoles negros Méjico 10 rs. ar. 
173 id. café Pueito-Eioo bueno $Í9i qtl. 
300 id. sal molida 16 rs. fang. 
2X) barriles -J tarros cerveza L e ó n . . . $3£ barril. 
200 barriles papas americanas... .BiB $10 uno. 
100 id. id . id $9 íuno . 
SOO canastos cebollas gallegas 20 rs. qtl . 
100 tercerolas manteca Chioharrón. . . $172 citi. 
50 id. Id. L e ó n . . . . . . . . 
10 tercerolas jamones Melocotón . . . . 
10 id id. WaUfal ia .^ . 
100 tabales sardinas gallegas ^lo-
100 i de pipes vino tinto P l á . í 
25 pipas vino tinto Sam' 
10 i Id. Id. id. id $48 pipa. 
20 i id. Id. id. übras Edo. 
165 pacas heno de 20Cega Rdo. 
ICO cajas bacalao ncalamares $11 d* latas. 
40 id- i de lat'Méjico 2)rs . uno. 
100 canastos ajamones Ferris (26 qtl. 
16 1"- n mu, „, -
q t l . 
$2l qtl. 




E l S r C r a m a z o h a e x p r e s a d o a l 
S r . P r e s i u o — . ^~~^ní¡iet^0 de M i . 
n i a t r o s q.ae no e s t á couxwrm«» « o n 
e l p l a n t e a m i e n t o p o r D e c r e t o s de 
l a s r e f o r m a s m i l i t a r e s . 
D i c e s e q u e e l S r . M a r t e s p r e t e n d e 
q u e s e n o m b r e M i n i s t r o de l a Q u e -
r r á a l G - e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z . 
L a A s a m b l e a f e d e r a l a c o r d ó q u e 
s e i n t e n t e l a c o a l i c i ó n . A l e fec to s e 
h a t e l e g r a f i a d o á P a r í s . 
P a r e c e q u e l o s z o r r i l l i s t a s l a re -
c h a z a n . 
Nueva York, 4 de octubre, á las 
8 de 2a mañana, s 
L a s r e d u c c i o n e s p r o p u e s t a s por 
l o s r e p u b l i c a n o s e n l o s d e r e c h o s 
d e l a z ú c a r y d e l a r r o z s o n d e l 6 0 
por l O O . 
S e g ú n t e l e g r a m a s d e H a i t í , h a h a -
bido u n s e r i o e n c u e n t r o e n t r e l a s 
f u e r z a s de l o s g e n e r a l e s L e g i t i m e y 
T e l e m a q u e , h a b i e n d o f a l l e c i d o o n 
l a c o n t i e n d a e s t e ú l t i m o y r e s u l -
tando a d e m á s m u c h o s m u e z t o s . 
Viena. 4 de octubre, á l a s ) 
8 Í/ 15 ms de la m a ñ a n a . $ 
"El E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é , i n -
d i v i d u o s de l a r e a l f a m i l i a y p e r s o -
n a s n o t a b l e s de e s t a c o r t e , r e c i b i e -
r o n a l E m p e r a d o r G - u i l l e r m o de A -
l e m a n i a , q u e f u é m u y a c l a m a d o 
por e l p u e b l o . 
Berlín, 4 de octubre, á las 
8 y 30 ms de la m a ñ a n a 
L o s p e r i ó d i c o s q u e s e p u b l i c a n e n 
l a pazte S u r de A l e m a n i a d i c e n q u e 
h a b i e n d o s a b i d o l o s n i h i l i s t a s que 
l a p o l i c í a c o n o c í a s u s p l a n e s r e s -
pecto d e l E m p e r a d o r , l o s h a n a l te-
srado c o m p l e t a m e n t e . 
L o s p a r i e n t e s d e l D o c t o r J e f f e k e n 
h a n p r e s e n t a d o c e r t i f i c a d o s m é d i -
cos, e n l o s q u e p r u e b a n q u e é s t e 
padece de n e u r i t i s , y p i d e n q u e s e a 
d e c l a r a d o i r r e s p o n s a b l e . 
P a r í s , 4 de octubre, á las 
8 ^ 45 ms. de la mañana. 
L e T e t n p s d i c e q u e e s i m p o s i b l e e l 
c u m p l i m i e n t o d e l d e c r e t o f i r m a d o 
p o r e l P r e s i d e n t e M r . S a d i - C a r n o t 
r e s p e c t o de l a s c o n d i c i o n e s á q u e 
d e b e n e s t a r s o m e t i d o s l o s e s t r a n j e 
r o s r e s i d e n t e s e n F r a n c i a , p o r q u e 
e s t o s e r í a c o n s i d e r a d o p o r A l e m a 
n i a c o m o u n a m e d i d a de v e n g a n z a 
p o r s u l e y s o b r e l o s p a s a p o r t e s . 
Ginebra, 4 de octubre, á t 
las 9 de la mañana S 
S a n o c u r r i d o g r a n d e s i n u n d a c i o -
n e s e n S u i z a , s i e n d o g r a n d e t a m -
b i é n e l n ú m e r o de l a s p e r s o n a s q u e 
h a n s u c u m b i d o 
Berlín. 4 de octubre, á las 
9 y 5 ms d é l a mañana. 
L a N o r d e t h Z e i t u n g r e c o m i e n d a á 
l o s a l e m a n e s q u e e v i t e n e l v i v i r e n 
F r a n c i a , p o r q u e d i c e q u e e s t o s , a l 
c r u z a r l a f r o n t e r a , m a r c h a n de l a 
o u l t u r a á l a b a r b a r i e . 
Viena, 4 decetubre, á las >. 
9 y 15 ms de la mañana, i 
A l a l l e g a d a d e l E m p e r a d o r d e A -
l e m a n i a , l a E m b a j a d a f r a n c e s a de-
j ó de i z a r l a b a n d e r a , y n i n g ú n 
m i e m b r o d e d i c h a E m b a j a d a a s i s 
t i ó a l c o n c i e r t o d a d o e n s u h o n o r . 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto- Bico. 
Bonos del Ayuntamiento... 
ACCIONES. 
iíancí» KspaRol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
ile Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola •••••'« 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do Santa Catalina.. 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Kmpreaa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compafiía do Vapores de 
la Bahía . 
"ompafiia de Almacenes de Ha 
condados 
ompafiía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas i 
Compañía Cubana de Alumbrado 
Je Gas 
Compañía Española de Alumbrado 
da Gas de Matanzas 
Onmpañía de Gao Hispano-Ame 
ricana Consolidada..p 
iratvaHÍ» Camino» de Hlen-o 
de la Habana.... 
O »mpa&ía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 
Compañía da Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . 
Compañía de Catninoa de Hierro 
de Cienfuegos á Yillaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Caibarián & Saucti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. . . . 
Refinería do Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
¡impresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de Hielo 
Perrooarrü de Guantáñame. 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 6 p . g in-
terés anual. 
Id. de loe Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g Interés anual, 
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Habana. 4 de octubre de 1888. 
T B L B C f r X A M A B C O A C S B C X A L S ^ 
N u e v a Y o r k , o c t u b r e 3 , d l a s 5 % 
d e l a t a r d e . 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, á $4-85. 
Descuento papel comercial, 60 d i? . , 4% a 
7 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 diT. (banqueros) 
a $4-833* cts. 
Idem sobre Paris 60 div. (banqueros) A 5 
Cráneos 23^ ote. 
Idem sobre Hamburgo, 60 djv. (banqueros) 
aOóiá. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 129^ ex-interés« 
Centrífugas n* KkfioIt^O, a6^f 
Ministerio de Marina. 
CODIGO PENAL 
de la 
M A R I N A D B G - X T E R R A . 
(Continúa.) 
TÍTULO I I . 
C A P I T U L O U N I C O . 
De las personas responsables criminalmente de los 
delitos ó faltas. 
Ait, 25. Son responsables criminalmente de loa 
delitos ói'iltas: 
]? Loa autores. 
2V Los cómplices. 
2? Los encubridores. 
Art . 23. Sa oonsiioraráa autores del delito ó falta: 
1? Lo* que toman parle directa en la ejecución de 
las accionei ú omisiones que constituyen el delito ó 
falta. 
2? Los qie fuerzan ó inducen directamente ó o-
trai personas á ejecutarlo, 
3? Los que ooperan á »u ejecución por uno ó va-
rios actos sin los cuales no se hubiera efectuado. 
Art . 24. Son cómplices los que, no hallándose 
comprendidos en ninguno de los conceptea del artícu-
lo anterior, cooperan por actos anteriores ó simultá-
neos á las acciones ú emú iones constitutivas del de-
lito ó f i l ta , ó proporcionan ocasión, n: e dios ó datos 
que faciliten su ejecución 
También se considerarán como cómplices los que 
se aprovechen por d miemos délos efectos d t l delito ó 
falta, teniendo conocimiento de ellos. 
Ar t . 25. Son encubridores los que con conoci-
miento de la perpetración del delito, sin haber ten ido 
participación en él como autores ó cómplices, inter-
vienen con posterioridad á BU ej eonción de alguno de 
los modo» siguientes: 
1? Auxiliando ó loa delincuentes para que se a-
provechen de los efectos del delito. 
2? Ocultando ó inutilizando el cuerpo, los afectos 
ó los instrumentos del delito para impedir su deecn-
brimiento. 
3? Albergando, ocultando ó proporcionando la fa-
ga del culpable, siempre que en este caso haya abuso 
de funciones públicas por parte'del encubridor, 6 que 
el delincuente sea reo de traición, regicidio, parrici-
dio, asesinato, pírate? ía, incendio ó destrucción de 
buques por cualquier medio, ó reo habitual de otro de-
lito, ai alguna de estas circunstancias es conocida en 
cualquier ruma por el encubridor. 
A r t , 26. Es tán exentos de las penas impuettaa & 
los encubridores, los que lo sean de sus cónyuges, de 
sus aaoendieates, descendientea, hermanea legítimos, 
naturales y adoptivos ó t ñaes en los miamca grados, 
con la sola excepción dé los que auxilien á lea delin-
cuentes p i ra que se eprovechen de loa efectos del de-
l i to 
T I T Ü L O I I I . 
C A f l T Ü L O ÚNICO. 
De k pinsiMhdad civil qiie nace del delito 
4 failtt. 
Art . ' ' . Toda persona responsable criminalmente 
de un delito 6 falta, lo ee tambiéo olvUcgate» 
esercK 
, Por esté mi segundo edicto, cito, l.'amc y emplazo 
para que en el término do yanta días, á contar desde 
la primera publicación de este pregón, se presente á 
dar sus descargos en esta Fleca ía. el expresado ma-
rinero José Enrique Sánchez Ru'z; en la inteligsneia 
que de no verificarlo así, se le seguirá la c*usa y ee le 
juzgará en rebeldía. 
A bordo. Habano, 19 de ostubre de 1888 —El Fia-
cal, Salvador Oómcs Aguado. 3 5 
D. ALFJANDRO LAÜBEL T EODKIGUEZ, Juez de 
Primera Instancia del Distrito del Pilar. 
Por el presente se a^uDcia al p í b ico que á conse-
cuenoi» de los autos ejecutivos continuadoe por D. Ma-
nuel y D B-fael Diaz Arra^tia como cesionario de 
D. Pedro Morales contra lo* herederos de D. Satur-
nino Noriega en cobro de peso*, que no habiéndose 
llevado á efecto el acto del remate antes anunciado 
del potrero Man Lorenzo, ubicado en el término mu-
nioipal de Alonen Rojas en la provínola de Pinar del 
Rio, con todas sus pertenencias y terrenos que cons-
tan de la tasación y avaluado en cuarenta y tros mil 
doscleotos setenta y tres pesos cuarenta y seis centa-
vos en oro, por no haberce hecho las publicaciones 
con la a n t s l a o ó i neceuria, fe ha dispuesto tenga 
efecto á las doce del dia cinco del mes de noviembre 
próximo venidero en los Estrados del Juzgado sito 
en la calle de Teniente Rey número cuatro (altos) 
haciéndose pal er por este medio, advirtiéndore que 
para ser postor se requiere el depósito previo en la 
mesa del Juzgado del diez por ciento por lo menos 
del va'or efectivo, oon arreglo á lo prevenido en el 
artículo mil cuatrocientos noventa y ocho do l*. Ley 
de Enjuiciamiento Civil; que no se admitirán propo-
siciones que no cubran los dos tercios del avalfio, y 
que no se ha mplido la falta de títulos de propiedad 
por constar unido á loa autos el titulo de dominio de 
los ejecutados y demás antecedentes que podrán exa-
minar los que sa interesan en el remate ocurriendo á 
la Bsct ibanía del actaario donde ¡so le pondrán de 
manifiesto los autos bajo la prevención de que debe 
rán conformarse con ello» y no tendrán derecho á 
exigir ningunos otros títulos ó documentos. Y para su 
publicación eu tres números del DIARIO OB LA 
MARINA, libro este. Habana y septiembre di- z y siete 
de mil oohocientos¡oohentay ocho.—AhjandroLau 
reí.—Por mandado de S, 8.—José B . Egea. 
12431 3-3 
Obre, 6 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . R Santiago: Veracrus y escalas. 
» 5 Clinton: Nueva-Orleana y eeealaií 
«. 5 City of Colombia:. Í̂ USTS York. 
5 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
5 Msmtela: St. ThaniM y se^xj»* 
M 6 Masootte: Cayo- Hueso y Tampa. 
MI 6 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
6 Ciudad Condal: Santander y escalas 
„ 8 í'-ity of Atlanta: Nueva Yor» 
M 8 Murciano: Liverpool y escalas. 
„ 9 México: Nuevo York. 
9 City of Washington: Veracrna 
. . 11 Niágara: Nueva York, 
«. 12 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
. . 12 Panamá: Veracruz y escalas. 
IR Ramón do í íerrers : Santhómas y escalas. 
M 15 Nlceto: Amberes y escalas. 
15 Manhattan: Nueva York. 
Obre. R Clinton: Nueva Orleans y easaias. 
5 Antonio López: Cádiz y escala». 
mm 5 Lafayette: Veracruz. 
6 Maacotte: Tampa y Cayo Hueso. 
6 Santiago: New-York. 
10 México: Veracruz y escalas. 
», 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
„ 10 (íity of Colombia: Nueva York. 
11 N ágarsv veracruz y escalas. 




De Nueva-York, en 20 días, bca. amer. Antonia Sala, 
cap Pieroi, trip. 10, tons 608: con carga gene-
ral, á L V. Placé 
Día 4: 
Da Nueva-York, en 4^ dias, vap. am. City of Colum-
bia, cap. Me I-jtosh, trip. 49, tons. 1,285: con 
carga general, á Hidalgo y Comp. 
Glasgow, en 24 días, vap. ing. Fort William, ca-
pitán Pearson. trip. 2*, tona. 1778: con efectos, á 
Hlgglns y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 3: 
Para Nueva-Orleaua, bca. esp. Encarnación, capitán 
Moragas. 
——Nueva-York, vap. amer. Manhattan, cap. Ste-
vens. 
Matanzas, vap. esp. Gallego, cap. Arrlbalzaba. 
M o v i m i e n t o de poaajesros. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of Oolumhia: 
Sres. D . J . L . Prieto—H. S. Boaielman—H. Ge-
neh—E. Wooaburg y señora—D. Rangrie—W. D . 
Corsa—W. Leblance—G. Muñoz—J. Me Lean—P. 
Ga'-lo—L. Gailo. 
S A L I E R O N 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano Jfa-
nhattan: 
Sres D . Annie Winters—Olí Manet. 
D í a i : 
De Caibarién, vapor Clara, cap. Ginesta; COU 1|559 
árelos tabaw y 100 ton??. 
PARA CANARIAS 
B a r c a e s p a ñ o l a V E R D A D 
capitán S Q S V I L L A 
Saldrá dentro d J breves dias; admite carga á fl M , 
f í como pasajeros, quienes recibirán »1 esmerado tra-
Viae tiene aoreditudo al referido capitán loforma-
¿ b rrdo ó en San Ignacio 81, Antonio Serpa. 
^ C1525 2).40'; 
P A R A . C A N A R I A S " 
:a e s p a ñ o l a 
[áLRIA D E LAS N I E V E S , 
Pija ea ««Uda para oTToí del orriao^e; adm lo carga 
á flete. af.í como pasajeros á $34 ORO en cámara y á 
$17 ORO de proa ó ambé; quieoea recibir'n el esme-
rado lr*to que t'ene acreditado a' referido capitán 
Icfarmará esta á bordo ó en Sj»n Jgaacio 8t, Antonio 
Serpa. C 1526 «- 5 
Par» Nueva Oríeans cou escal» ew 
Cayo-Hnes». 
Bl fapor-oorraa smerinano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto sobre el lunes 8 da octubre 
á las 4 de la tarde 
E L VAPOR 
:in-
c a p i t a n B A K E R . 
Saldrá sobro el jueves 11 de octubre. 
Ss admiten pasajoroo j carga, Rdamá»- de lo» p' 
te» arriba meacionadoa, para San Franclacc de Uali-
fomla y so dan bolotat de vial© directas paya Hong-
Soa- (China.) 
De m&s oormanores Informarán eu» obnBij|r«i hKrlw 
135^ 1-S 
VAF0ii.»C0KR®08 
m LA COMPAJli TRASATlAfflCA, 
4íjtes d© Antonio López y Cp. 
B l vapor-corno A. LOPEZ, 
c a p i t á n D O M I N G U E Z . 
Saldrá para PUERTO-RICO, C A D I Z y B A R -
CELONA el 5 de octubre á las cinco de la tarde, 
llevando la correspondencia pública y de oñeio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertea. 
Tabaco para Puerto- Rico y Cádiz solamente. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir loa billetea 
do pásale. 
Laa pólizas de carga se firmarán por loa oonaignata-
rioa ántos de cerrerías, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga á bordo hasta el dfa 3. 
De máa pormenores Impondrán aua censiftnatirtoa. 
M. C A L V O Y C*. OFICIOS 28. 
En 24 813-1S 
B l v a p o r - c o r r e o 
M E X I C O , 
capitán C A E M O N A . 
íftldrápara PROGRESO y VERACRUZ el 10 de 
octubre, á las dos de la tarde llevando la correapon-
denola pública y de oficio. 
Admita carga y pasajeroa para dichos puertea. 
Loa pasaportes ae entregarán al recibir loa billetea 
Las pólisas de carga ae firmarán por loa consignata-
rios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á borde hasta el día 8. 
De máa pormenores impondrán aua conslgnatarloa, 
M. CALVO y CP. , Ofioioa 28. 
131 812 E l 
L I N E A D B 0 0 1 . 0 1 7 . 
Combinada oon laa Compafiíaa del ferrocarril de 
Panamá y vaporea de la ooata Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A 
Osla Habana. . . . 
„ Sgo de Cuba.. 
Cartagena..... 
. . C o l o n . . . . . . . . . 
„ Pto. L i m ó n . . . 
C o l o n . . . . . . día 





Ponce. . . . . . . . 
Mayagües . . . 
Pto. R ico . . . . 
Vigo , . 
Uoruña 
Santander. M . 
Havre . . . . . . . 
di» 20 
. . 23 
. . 28 
. . 28 
29 
BETOBNO 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 28 
Cartagena. 
•« Colon •••••••> 
Pto. Limón.. 
Colon . . . . . . . 
2 Y llega á Oarta-
4 gena día 8 
5 . . Sabanil la. . . . . . . . A 
5 . . Santa Marta..> «. 5 
8 . . Pto. Cabello.„, M 7 
9 . . L a Guayra . . . . „ 8 
11 . . Ponce . . . . . . . . . . 11 
12 . . May agües. . 12 
16 . , Pto. Rico . . . . . . 18 
29 . . V i g o . . . . . . . . . . . . 29 
80 , , Corufia. 30 
5 Santander..... .„ 81 
6 H a v r e . . . . . . . . . . 4 
. . Liverpool 7 
N O T A . 
Loa traabordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Vonosuela, para l a Habana ae efectuará 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede da la 
Península y al vapor M. L . VUlamsrds. 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto aobre el 5 de octubre el 
vapor 
L A F A Y E T T E 9 
c a p i t á n N O U V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que laa mer-
cancías de Francia importadas por estoa vaporea, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientoa direc-
tos de tedas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militaros obtendrán venta-
fas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Oonsismatarios, BEIDAT, MONT'ROS y Cp. 




Aviso al Comercio 
iPAfllA GESBRAl TRASATLASTICA 
Vapores Correos Franceses, 
>e8de el primero de octubre ha decidido 
Compañía éstablecer dos servicios al 
efectuando lag salidas en la forma 
tiente: 
Para V E R A C R U Z 
IJOS 5 y 21 de cada mes 
rara C O R ü S U , BORDEA.UX y el H A -
. R E , 
Iiosi primeros de cada mes 
Para S A N T A N D E R y S T . N A Z A I R E , 
lios 16 de cada mes 
idmiten carga para todas partes del mun-
á tipos muy reducidos y con trasbordos 
|:7 rápidos. 
pos señores pasajeros recibirán el buen 
lo que siempre ha acostumbrado dar 
la Compañía en todas sus líneas á precios 
í leos 
aformarán de más pormenores, Amaí -
a 5.—Bridat, Mont'ros y C * 
C 1464 d y a 21 St 
VAFOKES-COK.11EOS 
Antes de Antonio Ldpez y Cp« 
L I N E A i ) E N E W - r O R K 
s o m b i a a c i ó a . oon l e » v í a l o » á M n -
V o r a c r u a ; y Confer© A m é r i e a . 
¿harán tres viajes mensuales, saliendo loa vaporea 
Ue puerto y del do New-York loa díaa i , l i j H 
de elnda me*. 
de (Í3TA<—Bata Compañía siena abierta una ndliaa 
N i nte, auí para eata línea como para todas laa dSmáa, 
flolfi /a cual pueden aseguraras todos loa efectos que 
bsjo uibarquen aa aua vapore».—-Habana, 26 cíe sep-
as «J :bra da 1888.—M. OALVO y OP - OBUílIOS 2P. 
t t e t í l 125 «12-S1 
CORREOS OE L A S 
AHTILL&S Y T R A S P O R T E S M I M T A E K S 
D B 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
V A P O R 
A V I L É » , 
capitán l l Fausto Albóniga. 
S e t í rápido vapor saldrá de este pnerto el dia 
6 de octubre i laa 5 de la tarde, para loa de 
P u e r t o - P a d r a , 
Q i b a r a , 
M a y a r í , 
Baraeoa, 
S t a a n i á n a m » y 
G n b » . 
CONSIGNATARIOS. 
levitas.—-Sr. D . Vicente Rodrigusx 
Pneno-Faáre.—8r. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.-—Srea. Silva y Rodrigue». 
Siayarí.—-Srea. Grau y Sobrino. 
SimcoR.—Srea. Monea y C? 
^safitfatüno,—Srea. J . Bueno y O» 
Cuba.-—Sres. L . Eos y Op. 
i3e despacha por SOBRINOS D B HJSRERBA, 
SAN PEDRO fe, PLAJSA D B L D » . 
123 S12-IB 
MAMUJE L A , 
e a p i t á » D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Bate rápido vapor aaldrá de este puerto el di* 11 
decctnbre á laa 5 de la tsrde, para loa de 
sumo m m m bel feu 
UNICA I M P O R T A C I O N D I R E C T A . 
Participamos á los vegueros de Vuelta-Abajo y consumidores 
en general de este abono que ya han llegado los buques "Nan-
tes" y "Portland Ooyds" CON CUARENTA MIL SACOS DS 6UAN0, 
como habíamos ofrecido. 
0 0 N I L L Y 0 ? 
Cn 1S85 
MERCADERES 35, HABANA, 
26-28 
BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES D E R E OLA Y F E R R O C A R R I L DE LA B A H I A . 
BALANCE) BN 29 DB SBPTIEMBBB JDB 1888. 
ACTIVO. 



















! feénsosos y í¿pi£oa rapezse Í9 esta Uisea 
Saldrán á la una de la tarde. 
H a r á s los viajas en ai drden siguiente; 
MASOOTTE. cap. Hánlon. Sábado Sbre. 
MAtsCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTB. cap. HanloK. 
HASOOTTB. cap. Hanlon. 
MASCOTTB. cap. Hanlon. 
MASOOTTB, cap. Hanlon. 
MASCOTTB. cap. Hanlon. 
MASCOTTB. cap. Hanlon. 
MASCOTTB. esp. Hanlou. 
En Tampa hacen conexión con el South 
Railvai (ferrocarril de la Florida) ouyoa trenca oetán 
en oouibinación con loa de laa otras empreeaa Ámeri-
oanaa de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
deada 
Í A M P A A SANFOED, J A S O S O N V I L L B . S&M 
AGÜSTIE, S A V A N N A H , C H A B L B S T O N , W l l r -
« I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B B . 
P H I L A D B L P H I A N B W - y O R K , BOSTON, AT--
Is&MTJk, S Í^BVA O B L S A N 8 . M O B I L A , S A » 
GO,. DETROIT 
y todr-s las ciudades bnportantea de loa Batadoa-Dnl-
doa, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jackoonville y puntea intermedioa. 
Se dan boletaa de viaje por eatoa vaporea en cono-
vión con laa líneaa Anchor, Cunard, Franceaa, Guión, 
Inman, Norddeutacher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
Amencan, Paket C9, Monarch y State, desde Nueva-
York para loa principalea puertea de Europa. 
También ha establecido la línea pspeletaa de paaa-
}e de ida y vuelta á Nueva York por % 90 oro ameri-
cano, que aerán facilitadas on la oaaa ooneignataria. 
Loa dia« de aalida da vapor no us despachan paaajea 
despoja de laa once de la mañana. 
Be ^ndiapeneable para la adquicldén de paasje la 
Sres jfciiaclon de un certificado de aclimatación « p e -ído-por ai Dr. D . M . Burgea». Obispo Sffl. 
' a c o ^ ^ p o c í o n o U «erec lWá 0 n i c a m « g | ^ c la 
l i s mfi* poTir-enoro* üupoiiáraia aua o w n t í ^ B w 
MeróidoraaSS, L A W T O N HSSMANOS. 
J, ^T?. Hashagic.. é.fe'eniia'«tr-i Katíi, S<J3 BtwáflWiKi 
B» a-Vork 
H n U26 ««1-14 8 
P u e r t o - P l a t a , 
F o a c ® , . 
M a y a g i i a a » 
A ^ n a d i l l a y 
P n e r t e - S i e o . 
NOTA.—Al retomo este vapor haráeaoala en Port-
•u-Prince (Haití.) 
Laa pólizaa para la carga de travesía adío ae admiten 
hasta el día anterior de au salida. 
OONSIGNATABIOB. 
SfnevÜM.—Sr. D . Vicente Eodrigsaa 
Gibara.—Srea. Silva y Bodriguea. 
Baracoa.—Srea. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Srea. J . Bueno y C" 
Cuba.—Srea. h . Boa y O* 
Port-au-Prince.—Srfi». Ü. E. Travieso 
Puerto Plata.—Sr. D . José Ginebra. 
Ponce.—Srea. E. y P. Salaaar. y Cp. 
Mayagliea.—Schulze y Cp. 
Aguaolila.—Srea. Valle, Koppiceh y Oom?< 
Puerto Bico,—Srea. Federaon y Cp. 
Sedeanaoha por SOBBINOH B g H B B E B B A , 
SAN PEDEO 26, P L A Z A D B L ü Z . 
Almacenes de Regla. . . 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bah ía . . 
Materiales y utensilios.. 
Caja , 
Documentos en cartera-
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar.. . . 
Acciones de la Compañía 
Cambios 
























17,500 acciones do á $200 
Cuentas corrientes. . . . . 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar,. 
Contrato 20 Junio 1883.. 
Deuda amor t i zada . . . . . . 
Dividendos por pagar en 
acciones 
Cambios 
Saneamiento de créditos. 
Ferrocarril de la Bahía 
cuenta recaudación. 
Productos . . . 
NOTA 



















3.764 5 ^ 
$1.305.013,03 
Exl8^,l.en Almacones de la ComPafifa 634 0^a8» 89,528 sacos, 13 bocoyes y 24,974 b*-
• —El Contador, Félix de la Vega.—Y? B 9 - E 1 .Director, García Buis. 
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V A P O B C L A R A , 
capitán D . M A N U E L GINESTA. 
Bate hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e * s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Sa» 
graa y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos lose ábados, á laa seis de 
la tarde y llegará á CABDBNAS y SASUA loa domin 
sos, j i CAIBABIBIT loa lunes al amanece». 
Hetorno . 
Saldrá de CAIBABIBM loa martes directamente para 
la HABANA á laa 11 de la mañana. 
Además de las buenaa condiolonea de eate vapor 
para pasaje y carga general, ae llama la atención de 
oa ganaderos á laa espeoialea que tiene para el traa-
poríe de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
FERROCARRIL DE MARIAMO. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Terminándose el dia l i del corriente mes la tempo-
rada de Marlanao, aei como la de los Baños de la 
Playa, esta Administración ha dispuesto que desda el 
dia 15 vuelva á regir el ItlDerarío anterior al del 15 de 
mayo, que es como sigue: 
L I N E A D E L TRONCO» 
Desde las 6 de la mañana da Marlanao (Samá) y las 
6 mañana de Concha, saldrá un tren cada hora, sien-
do el último de Samá á las 10 de la noche y de Con-
cha á laa 11 noche; 
excepto las noolies (?e ópera en Tacón 
en que el tren de 11 noche demorará »u salida hasta 
laa 12. 
R A M A L A L A J P Z A Y A , 
Se euprlmen desde el 15 de octubre los trenes que 
en la temporada han corrido haata la Playa cada hora, 
quedando aolo loa siguientes: 
S a m á á P l a y a . 
Mañana 6 y 33. 
" 7 „ 3 8 . 
SE PONE E N C O N O C I M I E N T O D E L P U B L I -CO que loa bafioa de mar Campea Eiíseoa, eatarán. 
abiertos haata el 15 de eate mes, á menoa que causa» 
imprevistas motiven cerrarlos antea de la fecha citada. 
1^514 4.5 
CENTRO DE DETALLISTAS 
D E V I V E R E S . 
E l domingo 7 del presente mes, á las doce del dia y 
en el local que ocúpala "Lonja de Víveres," calle d i 
Lamparilla n. 2, celebrará este Centro Junta ganeral 
extraordinaria á petición de socios, en cumplimiento 
de lo que previene el artículo 6? del Reglamento. 
Debiendo tratarse en ella asuntos de Interés gene-
ral j^ar/1 el Gremio de bodegas, la Janta DIrect'va re -
comienda la asistencia á todos loa que pertenecen a l 
expresado Gremio, aunque no sean sooloa del Centro. 
Habana, 19 de octubre de 1888 —El Secretarlo. 

















9 „ 33. 
á Cárdenas á Sagua. á Caibarién 
Vfversa y ferretería. I 0-20 I 0-25 $ 0-30 
M o r o a n o í a a . , . . . . . . $ 0-40 9 0-40 $ l -S í 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenaa: Srea. Ferro y Cp. 
Sagua: Srea. García y Cp. 
Caibarién: Srea, Alvares y Cp. 
En combinación oon el ferrocarril de la Chinchila 
eate vapor admite carga directamente para loa Que-
mados de Gliinea. 
Se despacha por SOBRINOS D B HBHKKRA, 
San Pedio 26, placa de Lu«. 
122 812-1 E 
N E W - Y 0 R K & CUBA. 
C o n m & m 
Be PIÑON Y COMP 
P l a y a á S a m á . 
Mañana 6 y 45. 
" • 7 „ 4 5 . 
" 8 45. 
9 , 45. 
" 1 2 „ 4 5 . 
Tarde 2 „ 45. 
:: - « 46. 
" 6 „ 46. 
Noche 7 „ 4 5 . 
" 9 , , 45 
LOS DOMINGOS Y D I A S FESTIVOS correrán 
los trenes hasta la Waja todas la horas desde las 6 y 
33 mañana hasta las 9 y 33 noche. 
Habana octubre 19 de 1888 —El Administrador 
John A. M.eLean, 
Cn 1505 16-4 O 
Centro de la propiedad 
urbana y rústica del término mnnicipal 
de la Habana. 
Por falta de conenrr-meia de los Sres. asociados no 
pudo tener efecto la Junta general convocada para 
hoy con los objetos expresados en los annuoios publi-
cados en e»te periódico, por lo que se convoca nueva-
mente para las doce del domingo 7 del entrante octu-
bre: en la inteligencia que este dia tendrá efecto la 
Junta en la casa Empedrado n. 46, con cualquier nú-
mero de Sres. asociados qae concurra, y serán válidos 
y eiecutivos los acuerdos que adopte. 
H-baua, 30de ee; liembre de 1888.—Bl 
PUBLICADO POR 
L A PROPAGANDA L I T E R A R I A . 
Es el más EXACTO en noticias astronómicas, el máa 
COMPLETO en datos religiosos, históricos y de interés 
general, el de HAS LBCTUBA (64 páginas) por la i n f i -
nidad de noticias que contiene, y el ÚNICO ILUSTRADO 
con ol retrato del Papa y una imagen de la Virgen. 
PRECIO; en forma de librito, uno 
10 CENTAVOS B . DE B . 
En pliego, edición de pared, 
5 CENTAVOS B . DE B . 
(3PSe hacen ediciones especiales, de libritoa ó de 
pared, para loa establecimientos. Intercalando aua 
anuncioa, á precioa reducidos, ai la partida ea grande. 
—A loa que tomen por partidas ae lea hacen gran» 
des descuentos. 
De venta en L A PROPAGANDA L I T E R A R I A , 
Zulueta, 28, Habana. 
C 14B6 15-20 S 
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Y A JLABGAVISTA. 
¡í&il Bteam 
H A B A N A -ST N E W - ' Z ' O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
l e s m i é r c o l e » á l a s 4t de l a t a r d e Y 
los s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
OITi" O^ A T L A N T A . . . . .= Octubre 3 
N I A G A R A 6 
M A N H A T T A N . . . . . . » » . . . . . . . , - . - 10 
CITY OF A L E X A N D R I A 18 
CITY OF C O L U M P I A 17 
ÍJITY OF W A S H I N G T O N 20 
CITY OF A T L A N T A 24 
SARATOGA 27 
M A N H A T T A N , 31 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde á m á s de lo s v i a j e s q u e 
s a l e n l o s m i é r c o l e s y v i e r n e s . 
SfiANHátTTAN. MiéMoloa Obre. 3 
SANTIAGO - . . . . . . . . . Sábado . . 6 
OITY OF C O L U M B I A . . . , Miércolea . . 10 
C I T Y OF W A S H I N G T O N Viernes . . 12 
CITY OF A T L A N T A . . „ „ . Sábado . . 18 
SARATOGA Viernes . . 19 
M A N H A T T A N . . . . . . Sábado . . 20 
N I A G A R A Juevea . . 25 
CITY OF C O L U M B I A . . . . Sábado . . 27 
Estos hermosea vapores tan Me» eonooidoe por la 
rapidez y eeguridad de aua Tisjes, tienen excelentes co-
modidades para pasajaroa en ana espaciosa» cámaras. 
También se llevan abordo ezecelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga ae recibe en el muelle de Caballería h&ete la 
•Ispora dol dia dala salida y se admite oarga para I n -
Ílatorra, Hamburgo, Brémen. Amaterdam, Rotterdam [avre y Ambérea, con conocimientoa directoc. 
La correspondencia so admitirá dnioamenta «B 1» 
Almlniaíraolon General de Corree*. 
fie dan boletas de viaje por loa vaporea d« eata Un*» 
para los principales puertos de Europa en combina-
oló con las principales líneas de Nueva-York. 
L í n e a e n t r e N e w - 7 o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a . 





sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demá* 
plaaa» principalea de Francia, Alemania y Batados-
ÍJnidoe; así oorao aobre Madrid, todaa lo? capitales de 
provincia y poblaciones importantes de Eapafia é 
ÍSIÜP Baleare» y Cansirlaí. 
Os, nso r > « m ~ 8 4 Aflm- 84 
. BAIAliS Y Cf 
CUBA NUM, 43 
S J T T J R J S O M Í S W O ÍT O Í Í M J U F l J S 
Giran letraa á corta y larga vista aobre todas laa ca-
pitales y pueblos más importantes do la Península, la-
IRS Bflloarní T ner.aptn» C n. 1112 1RR-1J1 
Ferrocarril de Sagua la Grande. 
Secretaria. 
Suspendida la subusta de ediliolos para la prolonga-
ción á Catnajuauí que ae convocó para el día de ho/, 
la Junta Directiva ha acordado señalar de nuevo para 
dicho acto el dia 8 del corriente á las dos de la tarde 
en la calle de Egido número 2, bajo los mismos térmi-
nos anunciados en la convocatoria anterior, publicada 
hasta el día de ayer. 
Habana, Io de octebre de 1888.—El Secretario, 
Benigno Del Monte. 




ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s t » 
SOBKK N B W - Y O R K , B O S T O M . C H I C A O O . S A » 
FRANCISCO. NUEVA ORLEANS, V E R A C R U Z , 
M É J I C O . SAN JUAN DE PUERTO-RICO, PON-
CE, M A Y A G U E Z , LONDRES, P A R I S , B U R 
DEOS, L Y O N , BAYONNE, H A M B U R G O , B R K -
MKN, B B K L I w , VIENA, A M S T E R D A N ^ B R U -
SELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , GEN OVA, 
ETC., ETC., A S I COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DB 
ESPAÑA E ISIiAS CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS BS 
PASOLAS, FRANCESAS É INGLESAS, BONO 
DB L O S ESTADOS -UNIDOS Y CUALQUIERA 
OWRA CLASE OIS VAl^ íME» yiIWLICOS. 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición c'el Sr, Presidente de eata Empresa 
ae hace llegar á con o oimiento general que Ja Sra. D * 
Isabel Blaln do Toacano y el Sr. D . Joaquín Toscano 
soUoitan se les provea de títulos duplicados de las ac-
ciones que les pertenecen en esta Compañía, por ha-
bérseles extraviado los que se omitieron y se les en-
tregaron con los ns. 1,969, 1,970, 1,071, 1,965, 1,966, 
987 y 1968; á cuyo petición se atenderá al dentro de 
veiLte dias, contados desde la publicación do este a-
nuncio, no te prese» ta persona que, considerándose 
con algún derecho so oponga á ello. 
Habani 4. de septiembre de 1888.—Antonio G L ló -
rente. 12343 20-2 Ot 
H I D A L G O Y OOMP. 
i 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
fa viata y dan cartas de crédito aobre New-York, •hiladelphia, New-Orleana, San Francisco, Londres, 
Paría, Madrid, Barcelona y demáa capitalea y oiudadea 
Importantes de loa Estados-Unidos y Europa, aaí co-
mo sobra todos loa pueblos da Bapana y sus pertenOT-
«!a» O n. l»«3 *S« 1 J l . 
capitán A L L E N . 








C I B N P Ü E G O S Octubre 9 
SANTIAGO «• Novbre. 6 
BfPaaaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirae á L O U I S V. P L A C E . 
De máa pormenores Impondrán aua oons'.gnaiarica, 
H I D A L G O y OP., Ohrapía número 26. 
In.1097 t - J l 
V A P O R 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA 
G I B A N L E T B A S en todaa cantidades á 
corta y larga viata aobre todas laa principalea 
plazas y puebloa de esta I S L A y la de P ü E E -
TO-RICO, SANTO D O M I N G O y SAINT 
THOMAS, 
J a l a s B a l e a r e » . 
I s l a s C a n a r i a s . 
También aobre loa principalea plasaa de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s B s t a d o s - U n i d e s 
OBISPO 21 31, 
C nllOO IWi- l J l 
& G RUI 
T R I T O N , 
capitán D . F E R N A N D O A C A B B B G U I . 
VIAJES SEMANALES DB L A H A B A N A A B A -
H I A HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYBTANO 
Y M A L A S AGUAS Y VICB-VERSA. 
Saldrá de la Habana loa aábadoa á laa dies de la noche 
y llegará haata San Cayetano loa domingos por la tar-
de ya Malas Aguas loa Idnea al amanecer. 
Begreaará á San Cayetano (donde pernoctará,) loa 
miamos díaa y á Bio Blanco Bahía Honda loa martea 
saliendo loa miércolea á las 5 de la mañana para la 
Habana. 
Recibo carga loa vlérnea y aábadoa por el muelle de 
Lus, y loa flotea y pasajes ae pagan á bordo. 
De máa pormenores impondrán en dicho buque. 
C. 1102 J56-J1. 
8 , O ' R E I I i L Y , 8 
ESQUINA i . MERCADERES 
HACEN PAGOS POB E L CABLI 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leaas, Milán, Turín, Roma, Yenecla, Florencia, Ná 
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
Ío, París, Havre, Nantea. Burdeoa, Mataella. Lille, (yon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Blco, *s 
Vapor 
Capitán ORRITIVBASOO* 
B A L I D A . 
•Saldrá loa miércolea de cada semana á laa seis de la 
tarde del muelle de Lus y llegará & Cárdena» y Sagua 
loa jueves y á Qaibarién los viernea por la m&fians. 
Saldrá do Caibarién para la Habana loa domingos. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Sa-
la , ae despachan conocimientoa eapacialea p a n loa 
paraderos de Viñas, Colorados y Flaeeias. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, ae despachan conocimientos directos 
para loa Quemados de Güines. 
B« despacha í oaitin í IrfGmgjffes O'Bsilly 60, 
Sobre todaa las capitales y puebloa: aobre Palm» de 
Mallorca, Ib l ia , Mahon y Santa Crua de Tenerife 
Y E N E S T A ISIiA 
sobre Matansaa, Cárdenaa, Remedloa, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegoa, Trinidad, 
Sancti-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego de Avil», 
Mansmniño, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Prínclpi, 
NBSVJUS. ato. C n. 1008 158-1J1. 
m m y o? 
1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L CABL] 
F a c i l i t a n c a r t a s de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y larga vista 
sobre Nneva-York, Nneva-Orleans, Veracrui, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bor-
dees, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
lán. Genova, Marsella, Havre, Lille, Nantea, St. 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Vened», Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, ¿a, sai como sobre tedas las 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA E i m & B O A N A R I A S 
BANCO H I 8 P A N 0 - C 0 L 0 N I A L 
D E B A R C E L O N A . 
Delegación en la Isla de Cuba. 
Venciendo cu 19 de octubre próximo el cupón n'.' 9, 
de loa Billetes Hipotecarlos de la Isla'de Cuba, emi-
sión de 1886, se procede»á al pago de él desde el ex-
presado día de 8 á l ü de la mañana. 
E l pago, tanto de los cupones vencidos, como de 
loa billetes amortizados en el 9V sorteo y anteriores, 
se efectuará presentando los interesados los valores, 
«compsíiidos de doble factura talonaria, que ae faci-
litará gralis on esta Delegación. 
Las horas de p&go serán d e 8 á 10 de la mañana 
desde el 19 al 19 de octubre, y, trascurrido este pla-
zo, á las mismas horas de los lunes y los martes do 
cada semana; excepción henha siempre délos días de 
correo parala Península. Habana, septiembre 28 de 
1838. Los Delegados, M . Calvo y C?—Oficios n9 28. 
C 1495 15-30 8t. 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
Sección de Importación. 
Para conocimiento de los Sres. Consignatarios de 
la carga que se recibe por los muelles 6 espigones de 
estos Almacenes, se hace público, que á partir dol 19 
de octubre próximo venidero, la mencionada carga só-
lo disfrutará dé la estancia en los mismos por espacio 
de cinco dias, sin más gasto que el pago de descarga y 
seguro aegiin tarifa. Si trascurridos esos cinco olas, 
no se ha extraído, adeudará entonces, además, la re-
ferida carga, el almacenage correspondiente con arre-
glo á dicha tarifa. 
La carga que se reciba por lanchas ó por carretones, 
devengará la descarga y seguro si se extrac durante 
los cinco dias indicados; pero pasados estos sin haber-
la extraído, solamente devengará el almacenaga, des-
de el día de su descarga, y ei seguro, que por la ex 
presada tarifa le correaponda. 
Quedan, por tanto, anulados desde la expresada fe-
cha, todos los convenios particulares que respecto á 
descargas y seguros han venido rigiendo hasta ahora. 
Habana, setiembre 12 de 1888.—El Conde de Casa 
Moré.—Por poder, Narciso Gelat. 
C 1419 28-14 
E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p o 
s i to por H a c e n d a d o s . 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva celebrada el 25, 
se procederá á repartir un dividendo de 3 por ciento 
oro sobre el capital social y por cuenta de las utilida-
des del correspondiente año, pndiendo los señores ac-
cionistas acudir á hacerlo efectivo en la Contaduría 
de la Empresa Mercaderes 26, desde el dia 15 de oc 
tubre, de once de la mañana á dos de la tarde. 
Habana, 26 de septiembre de 1888 —El Sooretario 
Carlos de Zaldo. 1 28 15 278t 
Compañía del Ferrocarril de 
Sagua la Grande. 
8K0RHTAKIA. 
La Junta Directiva ha acordado que el día 25 del 
corriente ee proceda al cobro del segundo décimo del 
valor de las acciones suscritas para la prolongación 
á Camajuaní y el ram»l del Calabazar, señalando á la 
vez el día 15 del mes entrante para el cobro del ter-
cer décimo. 
Habana, 6 de septiembre de 1888.—El Secretario, 
Benigno del Monte. 01R94 32-98 
MS. 
Anatomía—JAMA.IIí; 1 tomo pasta espa-
ñola 
Anatomía—CBEUS; 1 tomo pasta española. 
Anatomía—IIOUEL 1 tomo pasta española. 
Anatomía—SAPHEY, 4 tomos pactj espa-
íiola 
Clíolca médica—GRAVES, 2 tomos t e la . . . 
C ín ica médica: Hospital Larriboisiere J A C -
COUD 
Knlca módica: Lloepltal Caridad, J A C -
>COUD 
inloa méd ica—PETER: Dos tomos tela . . 
^ a i o a mél ica—LO B E : Un lomo n a s t a e í -
Príct loa : operaciones farmicénticaa — 
CAMPS 
' isiología—BKCLARD: Uu temo posta ea-
paüola ^ 50 
H i g i e n e - B E C Q Ü E R E L : Un tomo paata ea-
jañola • 
Siglene pública—GINE; Des tomos pasta 
española 
Jarmanclitología — SANCHEZ C O M E N -
D A D O R : Dos tomos pasta esuañola 
Dioclonario plantas medicinalea—HERAUD 
Un tomo pasta e s p a ñ o l a . . . . . . . - 2 75 
Mnteria f i r m a c ó u t l c a — G O M E Z P A M O : 
Dos tomos pasta e s p a ñ o l a . . . . . - . « 
Clínica mdífea—SANTERO: Tres tomos 
Id. id 
Clínica módica: Hotel Dieu de Pari«— 
rROUSBEAU: Cuatro tomoa Id. id 
Obstetricia—CAMPA. Un tomo id. id 
Obstetricia—SIMPSON. Un tomo id. i d . 
Anatomía—CALLE JA. Un tomo tela 
Anatomía—SAN J U A N . Un tomo pasta 
española 
Anatomía Qui rú rg ica—MALGAINE. Dos 
id . id 
Anatomía de regiones—FAULET. Uo id. 
idem • • 
Anatomía y disección—BEAUNIS B O U -
C H A R D . U n i d . Id 
Anatomía descr ip t iva . -BEAUNIS B O U -
C H A R D . Dos id. id * S 
Anatomía descriptiva—EORT. Dos id. i d . 
Anatomía desc r ip t iva .—CRUVEILHIEB: 
Cuatro id. Id . . . . . - . « . 
Clrujía operatoria—MORALES. Dea idem 
en tela - - • 
Medicina o p e r a t o r i a - D U B R U E I l . L U n 
id pasta españala 
Estudios clínicos de c i ru l í i—MENDOZA. 
Caatro tomos en un volumen pasta espa-
ñola 
Clrujía menor—EERRER. U > tomo Id id . 
Qnímica orgániea—LA P U E R T A . Dos Id. 
Idem 
Formularlo, medicamentos nuevo < — B O -
R R E L L . U n i d id 
Pa to log ía—TARDIEU Un id . id 
Pa to log ía—MONNKRET. Tr^s id te la . . . 
Patología—JA M A I N . Do . id. pasta espa-
ñola 
Patología quirúrgica — N E L A T O N . Seis 
id. Id ••• 
Patología y clínicas quirúrglcaR—JAMAIN 
Y T E R R I E R , Tres temos pasta eipa-
ñola 
Patología externa.—VIDAL D E CASIS. 
Seis id. id 11 
Patología interna—GRISOLLB . Cuatro 
Id. Id 
Patolocta externa—FOLLIN, Siete Id. Id. 
Terapóotlca aplicada.—FON SA G 8 I V E S: 
Tres id. Id 
Arte de p a r t e a r — C H A I L L Y - H O N O R E : 
Dos id. Id 2 75 
D e D e r e c h o . 
Derecho natural — A H R E N S . U n tomo 
pasta española * 7; 
Medicina legal—MATA; Cuatro id id 
Rozón humana—MATA. Tres id. id 
Notariado—GONZALO D E L A S CASAS. 
U n tomo rústina . . . . . 
Notariado—GISBERT. Un tomo ente la . . 
Notariado—RUIZ GOMEZ . Dos tomos 
rús t ica . . Í;*"*^" 
Derecho canónigo — C A V A L A R I O . Dos 
tomos pasta española ••• • - « ' & 
Derecho c iv i l español — F E R N A N D E Z 
E L I A S . Doa I d . id & -
Derecho meroantil—CARRERAS. U n tomo 
holandesa 1 Bü 
Derecho penal—ORTOLAN. Dos tomos 
pasta espanola & --
Derecho político—SAN T A M A R I A . U n 
tomo id . id ¿ • ' 
Formularlos de escritnras públicas—AR1/-A 
Dos tomoa id • • • • • A V : ; ^ 3 
Práct ica foreose—ALVAREZ OSSORIO. 
U n tomo id - •• * 
Práct ica forense—HIDALGO. U n tomo i d 
Cu<-rpo del derecho c i v i l — B A C C A R D I . 
Dos tomos tela - • • 
D e l I n s t i t u t o y E s c u e l a P r o f e s i o n a l 
Ar i tmé t i ca—CIRODDB. U n tomo paata 
española 
Algebra—CIRODDB. Un tomo id . id 
Algebra—CORTAZAR. Un tomo id . i d . . . 
Algebra—CARDIN. U n tomo i,d. id 
G e o m e t r í a — C I R O D D B . U n tomo id . i d . -
G e o m e t i í i — C O R T A Z A R . U n tomo id , i d . 
Geometría—8ONMET. U n tomo Id. i d . . . . 
Geometría deacriptiva-JIMENEZ B A Z . 
Un id . i d « " j v - • • • " * " • • * * * • * 
Geometría do8cnptlT?»--:f/íRDONA. Tres 
Gsomeí^rtó^ l t to^^^ 
id . >fd 
G so/foetría anal í t ica—CORTAZAR. U n i d . 
ignem. . . . . . . . . • . • > . • . . • 
« í eomet r í ae l emen ta l—PELIU. U n id . i d . -
Tr igonomet r ía—CIRODDB. U n tomo ho-
l a n d e a a . . . . • . . . . . . . • • • . « • . « • • • - • • • • • • • • • 
Trigonometr ía—CORTAZAR. U n id . i d — 
Hiatoria del Comercio—SCAOBRER. Dog 
id . paata 
$3 25 
4 25 
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EL EXPRESO "AMBOS MUNDOS 
Se " traaltdado d é l a calle del Baratillo n . 9, á la fetoria na tu ra l -ROS DO. U n tomo car-
de A M A R G U R A entre O F I C I O S y M E R C A D E - M o n é 
> Q t t í m i c a - T R O O S T . U n i d , i d porea correos Sres. M . Calvo y Comp. núa encargándose de recibir y remitir toda clase de 
encargos para esta I S L A . L A P E N I N S U L A y eV 
E X T R A N J E R O . Despacho de Aduana y Muelle* 
Joaquín Gutiérrez de León. 12E26 8-6 
GARCIA Y TRASCASTRO. 
93. P B A D O 93. 
Dirección telegráfica; Garci-Caetro.—Correo.—A-
partado n . 26. Habana. Representantes do los 00 




















PRECIOS EN ORO. 
D E V E N T A E N 
L i P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
Z B l i m N. 28 
e n t r e Animas ^ Y l c t u d e s , 
H AJÍ AJÍ A. 
J U E V E S 1 D E O C T U B R E D E 1888. 
Lias salvas de artillería de la plaza y los 
buques de guerra anuncian que hoy cele-
bra eua días S. M. el Rey D Francisco de 
A s í s de Barbón, augusto abuelo de D . A l -
fonso X I I I . 
£ 1 DIARIO DE LA MARINA con este mo-
tivo salada nuevamente y reitera su ad-
hesión á nuestra Famil ia Real, 
Aoto académico. 
Hemos dado cuenta de la apertura del 
corso de 1888 á 188'J, efectuada el lunes en 
nuestra Real Universidad de la Habana. 
Hace unos días consagrábamos la atención 
al inicio de las tareas escolares en los esta 
ble cimientos públicos y privados de prime 
r a enseñanza. Hoy nos toca llenar igual 
deber, por lo que respecta á los que anti 
guamente se llamaron eEtudios mayores, 3 
con los correspondientes á laa diversas fa 
cuitados que faDoionan en nuestra primera 
institución docente, es á saber, las de Filo 
sofía y Letras, Darecho, Ciencias, Medicina 
y Farmacia, y carreras agregadas. E n un 
elegante y bien impreso volumen contiénese, 
con arreglo á lo dispuesto en el articulo 106 
del reglamento universitario, la Memoria 
Anuario del curso de 188G A 1887, y la Ora 
ción inaugural pronunciada en la apertora 
de l actual. Sin perjuicio de tratar de la 
primera, limitaremos por hoy la considera 
olón á la segunda. 
H a sido, en este año, encomendado dicho 
Importante trabajo (la oración inaugural) á 
nuestro amigo el Dr . D . Manuel Johnson 
y Larralde, catedrático auxiliar de la fa 
cuitad de Farmacia , quien por natural In-
clinación de sus preferentes estudios, vlóse 
llamado á exponer, como lo hizo en su dls 
curso, "el estado deñclente de nuestra en 
• eñanza experimental; los males que pro 
dace; los procedimientos para mejorarla ; 
las incalculables ventajas que esta mejora 
nos reportaría." 
Como la ciencia no es egoísta, entende-
mos que el ilustrado catedrático de Farma 
ola, que en la primera parte de su oración 
académica ha sabido con justicia atribuir á 
nuestro siglo la gloria de ser la edad de la 
industria y del trabajo, no habrá de negar 
y antes al contrario reconocerá, en los que 
le precedieron, aún en aquellos en que la 
humana Inteligencia se dedicó principal 
mente á los estudios especulativos 7 al cul-
tivo del arte literario, su participación en 
el progreso, al que poderosamente contri-
buyeron; y que no se encerrará en nn ciego 
exclusivismo, en su legít ima admiración, de 
las conquistas de la ciencia experimental, 
obscureciendo la eñoaz cooperación de las 
ciencias filosóficas, morales y políticas al 
adelanto de la humanidad. E l entasiasmo 
profesional ha podido conducirle á ensalzar 
debidamente la labor de aquellos obreros 
que, preguntando á la naturaleza, son ca-
paces de sorprender sus admirables secre-
tos; mas no por ello se ocultará á su claro 
entendimiento que, no siendo como no es 
el campo de la experimentación física, quí-
mica y natural, el único dominio del espí 
ritu del hombre, noble es también la misión 
de quienes profundizan las ideas fonda-
mentales con las que no tropieza el escal-
pelo y que no se descubren con el micros-
No podemos penetrar 
formal acerca do las teorías sustentadas por 
el orador, aunque tampoco noa creemos en 
el caso de asentir á aquellos pensamientos, 
brillantemente expuestos, en los que se re-
vela algo asi como una falta de considera-
ción á los tiempos "en que un cúmulo de 
palabras pesaba como fardo Inmenso en el 
espíritu humano; en que la filosofía escolás-
tloa con su exuberancia de argumentación 
Inútil, que á nada conducía ni daba resul-
tado alguno, condenaba la Inteligencia á 
ana obscuridad eterna," según frases del 
orador, demasiado absolutas, como creemos 
qae lo son igualmente las que consagra á la 
aseveración de que "ni Aristóteles, ni las 
hipótesis sutiles, ni la Iglesia, ni la ciega 
tradición han de darnos el conocimiento 
exacto del Universo;" lo cual puede ser cier-
to, si limitamos el concepto del Universo á 
las manifestaciones de la materia, puesto 
que ni la filosofía racional, representada por 
Aristóteles, ni la teología, enseñada por la 
Iglesia, han pretendido iniciarnos en los ar-
canos de la astronomía, de la física ó de la 
química, como maestras del orden de las 
verdades que á éstas corresponde escudri-
ñar en ese mundo material, entregado, cual 
la misma Iglesia declara, "á las disputas de 
los hombres;" si bien aquella afirmación del 
discurso que examinamos resultaría aven-
turada, si el conocimiento humano se ex-
tiende, como debe extenderse, á todo orden 
de verdades susceptibles de ser por él per-
cibidas. 
Duélenos, en casos como el que hoy se 
nos ofrece, tener que cumplir los sagrados 
deberes de la critica; y complácenos, en 
cambio, prodigar la alabanza, allí donde 
ésta es merecida por entero. E l elogio del 
progreso científico realizado por la experi-
mentación conduce al Dr. Johnson á diri-
girse estas preguntas, cuya contestación 
16 
E L I N C E N D I O D E VALPINSON. 
ÍTOVBLA ESCRITA BN WBAKOÉQ 
POR 
E M I L I O G A B O B I A U . 
(OORTINDAf 
A sn lado, el abuelo Chandoré admira-
ba por sa alta estatura y su robustez pode-
rosa-
Setenta y dos años no habían consegui-
do inclinar su espalda de Hércules, y pa-
recía aún dispuesto á desafiar tedas las bo-
rrasgas dftl» vida. 
¿ o singular en é i , ¡sobre todo, era su tez 
de color de ladrillo, tez de viejo jefe mohl-
eauo, que, unida á su barba, sus c¿jae y sus 
cabellos blancos, hacían mas dura la ex-
presión de su fisonomía. 
É«ta, á pesar de todo, expresaba al pro-
pio tiempo una bondad casi infantil. Mas 
no era preciso mirarle dos veces para com-
prender que hubiese sido poco prudente 
confiar en la sonrisa benigna que entrea-
bría sus labios gruesos. E n ciertas chispas 
que se encendían en el fondo de sus ojos 
grises, so adivinaba que hubiera pasado un 
desagradable cuarto de hora entro sus ma-
nos el que se hubiera permitido ofender á 
Dionisia. 
E 0 cnanto á las tías Lavaran de, altas y 
delgadas como una vara de sauce, pálidas, 
discretas, de una reserva y de una frialdad 
ultra-aristocráticas, tenían esa fisonomía 
plácida y esa sensibilidad delicada de las 
solteras viejas á quienes el celibato no ha 
marchitado las Ilusiones. Llevaban vesti-
dos absolutamente iguales, como era su In-
variable costumbre liaoía cuarenta años, 
constituye la segunda parte de su discurso: 
¿por qaé la enseñanea verdaderamente ex 
perimental se halla en estado rudimentario 
entre nosotros? ¿será por Incapacidad de la 
raza como algunos pretenden? 
L a objeción está presentada en toda su 
desnudez; mas la res puesta es cumplida: 
copiaremos algunas frases del orador, que 
condensan su pensamiento. 
"No es Incapaz de progreso científico nn 
pueblo que, sumido en los horrores de una 
lucha ciclópea, da un contingente precioso 
á la clvlllzaolón y al progreso; que entre las 
penumbras de la Edad Media, enseñó á la 
Europa los principios de la hidráulica; que 
del fondo de las retortas sacó las más bellas 
aplicaciones de la química á la medicina; 
que hizo calcular á los más cé'ebres astró-
nomos de otras naciones por las Tablas A l 
fonslnas, haciéndoles admitir á la par el 
meridiano de Toledo; que cuenta nombres 
como Lullo el Doctor Iluminado, Albucasls, 
Arnaldo de Villanueva y Servet, precursor 
d e H a r v e y . . . . Afirmaremos la actitud de 
nuestra raza para les estudios experimenta 
les, atribuyendo á nuestras guerras, á núes 
tro espíritu aventurero, á nuestra tradición 
literaria, la f tita de habilidad operatoria; 
úDlcas causas qne han separado nuestras 
iDcllnacloms de las fuentes de la observa 
olór; de ninguna manera la Incapacidad pa 
ra esta clase de estudios...." 
E l orador se detiene en el examen de 
nuestra actual enseñanza experimental, 
«eñala sus defectos. " L a antítesis entre lo 
que determina la legislación vigente de Ins-
trucción pública y lo que en la práctica su 
cede, es tan notable como dolorosa. E u to-
das las asignaturas que abrazan los estu 
dios físicos, químicos y naturales, en sus di 
versas manifestaciones, se prescriben clases 
prácticas, en las cuales se matriculan los 
alumnos, de las que se examinan y que son 
Indlspensab'es para la terminación de sus 
respectivas carreras. Ha sido, pues, pro 
pósito formal del legislador que se enseñe á 
la juventud estudiosa que á esta clase de 
trabajos se dedica, las manipulaciones ne-
cesarias para repetir las experiencias que 
los textos Indicar; el manejo de todos los a-
paratos Indispensables á aquel fin. ¿Se 
cumplen estos mandatos en la práctica? 
Hay que confesar que esos cursos son toda 
vía teóricos y que el profesor que mejor 
cumple se contenta generalmente con ex-
plicar cómo se realizan las operaciones; sis-
tema de resultados Idénticos al que se pro 
pusiese hacer gis otes hábiles y sufridos en-
señando á los alumnos á montar en caba-
llos de madera". 
Continúa el orador presentando las defi-
ciencias de nuestros gabinetes y laborato-
rios, no obstante lo mucho que se ha hecho 
en los últimos tiempos; Indica los males in-
mediatos que produce la ausencia de los es-
tudios experimentales, y termina propo-
niendo aquellos medios prácticos que pue-
den, sin necesidad de grandes erogaciones 
ni sacrificios, aplicarse para remediar las fal 
tas que hoy se advierten en esos ramos de 
la enseñanza superior. 
No concluiremos nosotros sin hacer cons-
tar que el distinguido catedrático mostraba 
su complacencia porque hubiese oído las 
quejas legítimas de la ciencia experimental 
la Superior Autoridad que presidía aquel 
acto, invocando su eficaz cooperación para 
j£j¡¡£d*o de les malea que (señalaba 
General de la lela, no bien dló fin la cere-
monia universitaria, comunicó al Sr. Rsctor 
sus deseos de qne se le informase de las ne-
cesidades qne más urgentemente reclama 
el estado de coa&s Indicado por el orador, 
con el fin de atender á ollas en todo lo que 
de eu autoridad depender pueda. 
El tiempo. 
Actas de la confien ola azucarera. 
Nuestro distinguido amigo, el Sr. Dipu-
tado á Cortes, D. Antonio Batanero, nos ha 
favorecido con un ejemplar de dichas actas 
qu3 leeremos con gusto, dando á conocer á 
nuestros lectores lo qus en ellas encontré 
mes de Interesante y úsll. Agradecemos su 
atención á nuestro querido amigo y correli-
gionario. 
Por hoy nos limitaremos á traducir la 
proposición de los delegados de España pre-
sentada en la sesión de 16 de diciembre de 
1887: 
"Los delegados de España creen que la 
Conferencia no debe limitarse á abolir las 
primas; debe también buscar una garantía 
de esa abolición. 
España ha tenido mocho que sufrir con el 
sistema de las primas, habiendo perdido ca-
si totalmente entre otros el mercado de la 
Gran Bretaña, no podiendo luchar en él 
contra loa azúcares favorecidos con las pri-
mas. Los delegados de Esp&ña consideran 
que las primas, en la práctica, equivalen á 
la imposición de un derecho diferencial en 
un tercer mercado; dudan de que la cláusu-
la de la nación más favorecida sea justa-
mente aplicada en ios países que aamlten 
coa las mismas cendiciones los productos 
protegí los por las primas 7 los que no lo 
son. Creen que no será posible en el por-
venir hacer tratados de comercio sin una 
garantía contra las primas. 
Sin querer dar á esta manifestación el al-
cance de uta proposición formal, oreen, sin 
embargo, que sería muy importante que los 
Sres. Delegados sometiesen esas Ideas á sus 
respectivos Gobiernos, á fin de poder oonsl 
derar la situación qne se creará eu todos les 
mercados á los azúcares de los palees qne 
no dan primas y á los de aquellos que las 
dan. 
E n ese orden de Ideas, proponen que las 
Altas Partes contratantes consideren el no 
habrá lugar á decidir que las naciones que 
forman la üulón aznoarera se comprometan 
á prohibir la importación de azúcares pro-
celentes de los países que concedan primas 
ó ft imponer un derecho compensador qae 
no sería más bajo que el Importe de esas 
primas." 
Ta l fué la base en que descansó la Confe-
rencia para redactar el artículo 7? del con-
venio, que dice así: 
<(A contar desde que quede en vigor el 
presente Convenio, todo azúcar bruto, azú 
car refiaado, miel 6 glucosa, procedente de 
los países, provincias ultramarinas, colonias 
ó posesiones extranjeras, que mantengan el 
sistema de primas directas ó encubiertas á 
la fabricación ó á la exportación de los azú-
cares, quedarán excluidos de los territorios 
de las A'tas Partes contratantes. 
Toda Potencia contratante, para excluir 
de su territorio los azúcares brutos, azúca-
res refinado, mieles ó glucosas que hayan 
utilizado primas directas ó encubiertas, es-
tará obligada á tomar las medidas necesa-
rias para ese fia, ya aplicándoles una prohi-
bición absoluta, ya sometiéndolas á un de-
recho especial que deberá necesariamente 
exceder del importe de la prima, y que no 
gravará á los azúcares no favorecidos por 
aqaella, procedentes de los Estados contra-
tantes. 
Las Altas Partes contratantes re pondrán 
de acuerdo acerca d é l a s medidas que Jrz 
gue necesarias la Comisión para obtener 
tales resultados, así como para impedir que 
los azúcares beneficiados con la prima que 
hubieran atravesado de tránsito un país 
contratante, disfruten de las ventajas del 
Convenio. 
E l hecho de la existencia en un país, pro-
vincia ultramarina, colonia ó posesión ex-
tranjera, de un sistema que conceda prl 
mas directas ó encubiertas al azú ?ur bruto, 
al azúcar refinado, miel ó glucosa se com-
probará con un voto de mayoría de las Po-
tencias signatarias del presente Convenio. 
De igual manera se estimará el Importe 
mínimum de las primas de que se trata. 
Se entiende que el beneficio de la cláusu-
la de trato de la nación más favorecida, 
inscrita en otros Tratados, no podía ser re-
clamado para sustraerse á las consecuencias 
de la aplicación del segundo párrafo del 
nresente Artículo, ni t ú a por parte de los 
Estados signatarios que se retiraren del 
Convenio." 
Excusamos señalar el mérito de la eficaz 
Iniciativa tomada por nuestros representan-
tes en la Conferencia azucarera. Realmen-
te, como hace unos días manifestábamos, 
refiriéndonos á un artículo publicado por 
£ a £^7 oca de Madrid, los Sres. Batanero y 
Dupuy de Lome, nuestros delegados, son a-
creedores á los mayores elogios por la ma-
nera que han tenido de cumplir el encargo 
üa veterano de la Armada. 
íairones.—Colorido: 
¡nj Santtaír'» Qalñoaeíi,"D. Sebastián 
Nuestro sabio amigo el Edo. P. Viñes, 
Director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, se ha servido remi-
tirnos la siguiente cúmunicación: 
ÜESBKVATOEIO DSL REAL COLEGIO 
DB BELÉN. 
Habana, 4 de octubre de 1888,) 
á las 6 de la tarde. £ 
Calculando que la tormenta ciclónloaque 
se sintió en S&n Thomas en la noche del uno 
al dos, podía I r aproximándose á la Isla de 
Cuba, pedí esta tarde observación á Cuba 
y Santo Domingo, y en contestación acabo 
de recibir el telegrama cuya copia adjunto, 
y del que parece desprenderse que el cuer-
po de ia tormenta demoraba esta tarde en 
la porción noroeste de la Isla de Santo Do-
mingo, y que se va aproximando á la Isla 
de Cuba. Su marcha es lenta, y la dirección 
probable de la trayectoria en la primera 
rama de la parábola es al OiNO, próxima-
mente; de suerte que, si no recurva antes, 
es probable empiecen á sentirse sus efectos 
en el extremo oriental de la Isla esta noche 
ó mañana. 
E n la Habana estamos todavía bajo la 
influencia de la anterior perturbación. 
B . Viñes, S. J . 
Recibido de la Cámara de Comercio, In-
dustria y Navegación. 
Santiago de Cuba, 4 de octubre, i 
4 tarde. S 
Viñea.—Habana. 
7 A. m. B . 29.93. 3 P. m. B . 29 89, sk. del 
S E , ck. del E . y E N E . , es. del SW., viento 
S E . , buen tiempo. 
Curgfao B . 764, S E . nublado. 
Santo Domingo SO. fuerte, encapotado, 
torrentes de lluvia. 
B. 753, martes bajó 749. 
Eamsden. 
Importante medida. 
Hace mucho tiempo que la opinión públi-
ca, justamente ofendida por los escándalos 
que solían ocurrir en el llamado recinto de 
la muralla, que comprende el tramo de la 
calle de Monserrate entre las de Obrapía y 
Riela, reclamaba la supresión do las casas 
de mujeres de mala vida que existían en 
dicho lugar, constituyendo no sólo un 
peligro para la seguridad pública, sino un 
espectáculo que desdecía de la cultura é 
ilustración de este pueblo. L a prensa pe-
riódica llamó repetidas veces la atención de 
las Autoridades hacia ese feco de corrup-
ción, pero causas que no hemos de investi-
gar ahora, impidieron que sus manifesta-
ciones fuesen atendidas. 
Felizmente, nuestro nuevo y celoso Go-
bernador Civil, Sr. Rodríguez Batista, ha 
tenido ocasión de advertir la juatloia con 
que el público y la prensa reclamaban con-
tra ese lugar de escándalo y sin contem-
placiones de ningún género, ha dispuesto la 
inmediata clausura de dichas casas, la cual 
quedó cumplida ayer mismo. Damos, pues, 
las gracias más expresivas al Sr. Rodríguez 
Batista por tan oportuna resolución, y nos 
congratulamos de que al fin se hayan aten-
dido las reiteradas y justas peticiones he-
chas para que desapareciese de uno de los 
más céntricos sitios de la Habana un es-
pectáculo que ofendía al decoro y la moral. 
Noticias de Marina. 
Se ha expedido pasaporte para la Penín-
sula al contador de navio de primera clase 
D. Salvador Bruzón y al teniente do lofan-
teria de Marina D . Manuel Cadena 
— H a llegado sin novedad á su destino el 
cañonero Ericson. 
vestidos do un color indeciso, modestos co-
mo ellas mismas. 
Lloraban, y al verlas, M. Folgat se pre-
guntaba de qué sacrificios no serían ca-
paces para secar las lágrimas de su sobri-
na, u. . 
—¡Pobre Dionisia!—murmuraban. 
L a joven las oyó, é Irguléndose súbita-
mente y rompiendo el pesado silencio que 
duraba hacía largo tiempo: 
—¡Pero nuestra conducta es Indignal (ex-
clamó.) ¡Qué diría Santiago, el le fuese da-
do vernos desde el fondo de su prisión! 
¿Por qué afligirnosT ¡Es culpable acaso! 
Sos ojos brillaban extraordinariamente, 
su voz tenía vibraciones tales que turba-
ban á M. Folgat hasta el fondo de su alma. 
—Ptisdo, al menos (prosiguió), hacerme 
la justicia de que no he dudado de él ni un 
sólo momento. ¿Y cómo me había de asal-
tar la duda? L a mlama tarde del Incendio 
de Valplnsón, Santiago me escribió una car-
ta de cuatro páginas, que me envió aquí con 
uno de sus colonos y que recibí á las nue-
v e . » . . . « He enseñado ésta al abuelo, y 
tan pronto como la ha leído, ha exclamado 
que yo tenía mil y mil veces razón, y que 
nunca un hombre que meditaba un cri-
men espantoso se hubiera explicado así. 
— L o he dicho y lo pienso (añadió M. de 
Chandoré); y todo hombre sensato será de 
mi opinión; solamente 
Pero su nieta no le dejó concluir. 
— E s , pues, evidente (Interrumpió) quo 
Santiago es victima de una Intriga abomi-
nable, y á nosotros corresponde hacerla a-
bortar. Basta de llanto ya, es preciso hacer 
algo 
Y dirigiéndose á Mad. de Boiscorán: 
—Para ayudarnos en esta obra de salva-
ción, mamá querida, os he l lamado. . . . 
— Y heme aquí (dijo la Marquesa), no ms* 
Haití. 
Según nos comunica desde Santiago de 
Cuba, con fecha 2 del actual, Mr. Frayesi-
nler, en dicha República ha ocurrido un 
sangriento combate entre los partidarios 
da Legitime y Telemaque, habiendo pereci-
do este último y un gran número de Bel-
dados. 
nos segura que vos, querida niña, de la Ino-
cencia de mi hijo . . . 
No era esto, sin duda todo lo que había 
deseado M. de Chandoré, porque intervi-
niendo: 
—¿Y el Marqués!—preguntó. 
—Mi marido se queda en París. 
E l anciano hizo una mueca muy signifi-
cativa. 
—¡Ah! ¡Le conozco!... . (exclamó.) Na-
da es bastante á conmoverle, Su hijo úni-
co se halla cobardemente acusado de un 
crimen, detenido, encarcelado. . . . . . Se le 
previene, oréese que va á a c u d i r . . . . ¡Error! 
¡Que su hijo se libre como pueda! Él per-
manecerá velando por la conservación de 
sus cachivaches. . . . ¡Ah! ¡SI viviese mi hi-
jo todavía! 
—Mi marido, caballero (protestó la Mar-
quesa), juzga que podrá ser más útil á San-
tiago permaneciendo en París. Puede dar 
allí algunos p a s o s . . . . . . 
— ¿ Y de qué sirve el f arrocarrll? 
— E n fin (dijo Mad. de Boiscorán), me ha 
confiado á este caballero 
Y señalaba al joven abogado. 
— M. Manuel Folgat, cuya expe-
rioncla, talento y abnegación nos son cono-
cidos . . 
Presentado ya oficialmente, M. Folgat se 
Inclinó. 
— Y tengo buenas esperanzas (dijo); de 
tal modo había Influido en su ánimo la con-
fianza de Dionisia. Pero soy de la opinión 
de la señorita de Chandoré. E s preciso 
obrar sin perder un segundo. Ahora 
bien: antes de de determinar una línea de 
conducta, necesito conocerlos hechos exac-
tamente. . . . 
—Desgraciadamente nada sabemos (con-
testó M. de Chandoré). Nada, Bino que Sau-
itiago está Incomunicado, 
claro obscuro.—Sres. 
Oela-
. j bert, D Federico Edelroann —Colorido: 
L o s p e r i ó a l c o s d e l a Península, recibida nataraiej!a m u m a ._8reB D Msnn8l Soier, 
ayer en e»ta redacción por la vía extranje D Aurelio Melero.—Co orldo: composición 
ra, traen la noticia de haber fallecido eí original —Sres. D. Santiago Q üfiones D. 
Cádiz el 16 de septiembre ú timo el Excaio ^EM8TLÁN Gelabert —Colorid»; paisaje al 
Sr. V ! . , Alm|rant .D, J . a » d9 Dto. E . m » ^ t e ? . 0 ! ! 8 1 * » , Z ^ - S . J X ' ' . 
Izquierdo y Villavlcenclo. 
E«te respetable vaterano de nuestra Ar-
mada había nacido el 1? de mayo de 1804 
Pertenecía á la Eaoala de Raserva de nueaj 
tra Armada. 
E r a Miembro de Honor de la Sociedad 
Qeográfisa de Berlín. Tañía las grandes 
cruces de San Hermenegildo, Cárloa Terce-
ro, Isabel la Católica y Mérito Naval y po 
eeía además varias cruces de San Fernando 
y otras condecoraciones nacionales y ex 
tranjeras. 
E n la ciudad donde ha ocurrido su lamen-
table fallefdmiento era el Sr. Vice-Almiran-
te Ramos Izquierdo generalmente aprecia-
do, por Iss bellas prendas que le adorna-
ban. Sa larga carrera, su jerarqnía y las 
incnmerables condecoraciones que habla 
obtenido justifican sus méritos y servicios. 
¡Dios le baja acogido en su santa gloria! 
ecu'tura: del natnral.—Sres D Cons-
no Mata y D. Joeé A.lmeyda. 
l ías grandes fortunas en Inglaterra. 
V I H . 
Parrocarril del Oeste, 
la época en que Nathán Rothsohlld se 
bleoia en Londres, fundaba sn casa de 
a y aprovechaba aquella corriente que, 
1 la expresión Inglesa, se ofrece á todo 
bre^, utilizada á tiempo, le conduce 
tblemente al triunfo, Tomás Braseey, 
etrado por la soya, realizaba en pocos 
una de las mayores fortnnas de orlu-
'os del siglo. Nacido en 1805, en B 1er-
en el Chesbire, orlando áo una familia 
rada, más ambiciono de repntacióa qae 
dintro comprendió desde temprano el 
el importante que las vías férreas esta-
llamadae á de^empeñir en el moví 
en tn morcan ti i é ioioptrla) qne Inaugu-
ba Inglaterra Unióse á Jorge Stephen-
m, el gran Ingeniero, con estrecha amistad, 
comenzó bajo sus auepiclfe. 
Todo estaba por crear. Nuestros ejórcl 
ios modernos de removedores de tierra, 
áabltaadcs á esa claae de trabajos, no exil-
ian entonces. E r a preciso reolutarloa en 
Los nueve puentes de hierro enoargradoalos campos, en las minas yon los puertos, 
por esta Empresa á nnaf indlción do Bé!gi- y &ÓQ fcBÍ 16610 86 consegnUn obreros no ex 
oa y qne por causas imprevUtas no pndle- Pen^tiadoe, C U F ^ tareas h»bia que vigl 
. . ; 'ar, formando jbfdt» capaces da dirigirlos, 
ron remitirse en junio último, (entre elias, lí L * natiraleza dal suelo, sus accidentes, el 
faltado buques) se embarcaron en Ambef grado de resistencia de loe materiales em 
res á bordo del vapor mercante nacional N i 
eeto, cuyo buque salló del expresado puert 
el 23 del pióxlmo pasado mes, y se esper 
en ésta el 15 de I03 corrientes. De dlohc 
puentes dos se colocarán en el trayecto 
Puerta de Golpe, y con los restantes se sus 
titnirán los provisionales de madera que a) 
picados, la apertura de túneles, la ooneoli-
daclóu de terraplenes, eran otros tantos 
problemas queso imponían sucesivamente 
al Ingeniero, que le era preciso resolver pe-
rentoriamente, como que todo error pro-
ducía gruesas pérdidas, y faltaban los pre-
cedentes. L a construcción de aquellas prl 
meras víss forreas reclamaba un material 
enorme. Para transportarlo, no se tenía 00 
hallan en diferentes tramos de la linea ge-mo hoy el recurso de vías laterales; había 
neral. que asegurarle el cenourso de numerosas 
E n cuanto al progreso de la prolongación ^ j ^ - ^ y de wi^ones en cantidad con 
del camino, en dirección á Pinar del Río, 
podemos manifestar, según laa noticias au-
ténticas que se nos conunlcan, que las o-i 
bras adelantan, estando empleados de 136r i ómás Brassey se consagró al estudio dé 
á 150 hombres, que se irán aumentandoe8a8 cu®6TION®8 NNE!A?'-SUL'?TELL«EDCLA VITA 
. . o-n ^ , y pronta se despertaba más en presencia 
hasta 2o0, 20 carretones con sus muías, ^ aquellas dificultades incesantes que ven-
arados y eecavadores, tirados por 30 yuntas oían sus felices procedimientos. No sin t ra -
^erables para acarrear las tierras, pro-
a r á los cambios de residencia y ai a-
^óvlslonamiento délos obreros. 
Bajo la dirección de Jjrge Stephenson, 
de bneyes. 
Porlo quese refldre á la situación de li 
Empresa, ésta es más solida, y parece ha 
liarse en vías de prosperidad. L a explofl 
ción marcha mucho mejor que el año próí 
mo pasado; sus entradas han aumentar 
bastante: el exceso en lo quo va de año s<-
bre el próximo pasado es de más de el' 
cuenta mil pesos oro; sólo en los meses ? 
julio y agosto del actual, ascendió el aume: 
to sobre los mismos meses del anterior 
$19 000 en oro. Se cree qne en todo el añ 
de 1888 las entradas habrán superado á la 
obtenidas en 1887, en más de $100,000 
Y estos antecedentes, que debemos á per 
sonas que nos merecen crédito, por lo q 
no titubeamos en consignarlos, son sufialen-
tes á exponer la buena situación de la E m -
presa, y son delntaréj geairal por los múl-
ples que entraña. 
La dimUión del Sr Montero Ríos. 
Se ba hecho del dominio público la exp3-
sición dirigida á S. M. la Rdlna por el señor 
Mont«ro R'oa rogando se le admitiese la di-
misión del cargo de presidente del Tribunal 
Supremo. Dice así este documento: 
"Señora: 
Al aceptar el que suscribe esta Instancia 
el alto cargo en ia magistratura, con que, 
eln soUclterlo quien se reconoce falto de 
méritos para obtenerlo, ee dignó honrarle 
el gobierno de V. M., comprendió bien el 
lufrascrlto que su primer deber y á la vez 
su primera necesidad para coadyuvar la 
obra del enaltecimiento de las instituciones 
judiciales que se proponía llevar á cabo el 
gobierno de Y . M., era abstenerse para lo 
futuro de toda intervención en la política 
de los partidos militantes. 
E l gobierno de V. M. sabe perfectamente 
con cuánta fidelidad ha venido desde en-
tonces el que suscribe cumpliendo este 4É-
ber. 
faltado partidos políticos que on 
la prensa y por la voz de si 
No han 
las Cortes, en 
gunos de sus hombres más respetables, han 
manifestado uno y otro dia la creencia de 
que continuaban viendo á un adversario 
político en el presidente del Tribunal Su-
premo. 
Dado este público y persistente error, no 
queda al infrascrito otro medio de evitar 
sus funestas cousecuenoias, que el de pre-
sentar ante V . M. la dimisión de un cargo 
que, para ser ejercido en bien de la admi-
nistración de una recta justicia, necesita 
del. prestigio de una imparcialidad indu 
dable y por nadie desmentida de ante-
mano. 
Suplica, por tanto, encarecidamente el 
que suscribo á V. M. que se digne aceptar 
ia dimisión quo representa de la presiden-
cia del Tribunal Supremo para que el go 
blerno de S. M. ha tenido á bien nombrarle 
por real decreto de 5 de mayo último. 
Dios guarde la vida de Y . M, y de su au-
gusto hijo S. M. el Rey D . Alfonso X I I I mu-
chos años para bien de la patria. 
Lourizán, 7 de agosto de 1888.- - A. L . R. 
P. de Y . M., Eugenio Montero Bios." 
Academia de San Alejandro. 
Publicamos á continuación la lista de los 
alumnos de la Eaousla Profeaional de Pin-
tura y Escultura de esta ciudad, que han 
obtenido las primeras notas y que han sido 
premiados en el curso académico de 1887 ^ 
1888: j 
Ciases de señoritas.—Dümio elemental.-4-
Srita. D^ Serafina Padrón, D* Conoepoiónli 
González, D* Ignaoia Losada, D* Carmen 
Lagarde, D* Isabel Hernández, D? Rosauj 
ra Menéudez, Da Rita Boseh, Da Clara L u ^ 
Díaz.—Dibujo del antiguo griego.-Sra. D* 
ConcepciónCisneros de Zúñiga—Colorido:; 
copia de cuadros.—Sritas. D* Isabel Tour-
te, D* Adriana Billlni.—Paisajes dal natu-
ral al carbón.—Srltas Da Rosa San Pedro, 
D* Aurelia Cabrera, Da Concepción Mor-
der, Da Aurora Díaz 
Clases de caballeros.—Dibujo elemental. 
—Sres. D . José López, D . Antonio Martín, 
D . Miguel Noroña, D . José Suáres, D . Elio-
doro Rubio, D . Mariano J . Yieta, D . D á -
maso Setién, D . Leopoldo Santamarina, D. 
E . Sotolongo,D. Antonio Ferrer, D . Gas-
par Ramírez, D . Julio C. Baphel, D . An-
tonio Hernández, D . A. Yega, D. Tomás 
Guerra. D . Miguel Durán, D . Gabriel J . 
Mancebo, D . Angel R. Cubero, D . Manuel 
Arboleya. D, Fernando M. Rlvero, D . Fer -
nando López.—Dibujo del antiguo griego. 
Sres. D . Julián Ibarbia, D . Joaquín Yelaz-
co.—Modelo vivo al creyón.—D Santiago 
bajo consiguió crear, en aquel ejército o 
brero, un cuerpo de subalternos capaces, 
escogiendo entre sus mejores operarlos á 
aquellos que podían dirigir, animándolos á 
tomar por su cuenta, previo convenio, tro 
zos de línea, líberlándose así y poco á poco 
de una vigilancia minuciosa que absorbía 
todo su tiempo. Provisto de un estado ma 
yor competente, extendió el círculo de sus 
ocupaciones, y en 1845 había llegado á ser 
§1 primer concesionario del mundo. Además 
contratos con Inglaterra, los había 
^rado con Francia, con Austria, con el 
con las Indias, y puede formarse 
de lo enorme de sus empresas, 
^eoho que él mismo confesaba: 
do trabajos por valor de 160 
bras esterlinas, 
embargo, un momento en su 
cual su fortuna estuvo á punto 
onarse, no escapando de la ruina 
^ 0 un espantoso desastre finan 
^ S J S C / a £ r r ' a de voluntad y de ener 
V . J m 108 Instantes eu que 
? i t l í f a B i ^ e a m e n t e en Inglaterra, 
^ífJ ^IríiV^anejaba entonces 
neas más importantes. mlvor nftrte da 
capitales gigantescos. L s T Z e s p S ó 'déla 
sus contratos oían pagade.rtaa £ al 
entrega y recepción de las S u J : 7^ millo-
tenía que percibir en b r e v e ' » 
nes de francos; en otras, d2!?DB *!agarl! 
en acciones. E n la linea d^nxZn. * 
Russcow, perdía más de un rqi0eíifftn 
Austria, sus anticipos moBsuales r i ^ v , . 
de millón y medio; en los Y í ^ o r i a ^ s i o s 
se le adeudaba, una vez ooncluldouiQ 
trabajos, una suma considerable; en P ^ I 
nía tenía que hacer fuertes adelantos ank 
de recibir y realizar sus acciones. Dos gol 
pes terribles le hirieron á la vez. L a casa - 0 ™ . ñ~ v 
de bsnoa de sir Morton Peto Betts y Com- p< 
pañía, á l a que estaba asociado, y que le 
suministraba sus fondos, suspendía pagos. 
Casi al mismo tiempo, estallaba la guerra 
entre Austria y Prusla. Declarábase e: 
Londres un pánico financiero; el interés 
los anticipos con garantía de títulos su 
de repente á 12 por 100 
Ua examen rápido do su situación lo 
venció de que Iba á encontrarse Imposib 
tado de hjapr f'.oiit« ¿^•^í';i' ij ''-r,cTr*TO" 
esperansíT le resfaíTa: autiolpAv la 
facha de la terminación de su linea en Aw¡ 
tria. Sus demás contratos no le ofrecían re 
cursos sino á más largo vencimiento, y lai 
vía austríaca absorbía por sí sola, anticip/^B 
iguales á loa quo exigían todas l&ísjfárm 
juntas. SI triunfaba, se libraba mrohto de 
esos gsstos, recobraba su fianza díe tres mi-
llones y recibía un contado deJSO millones 
que le permitía atender á todo/f Pero la li 
nea que construía en Austrtgt atravesaba el 
campo de operaciones dQr'íoB ejércitos bell 
gerantes, y las tropa» "alemanas maniobra 
bau para interrumpir laa comunicaciones. 
E n el extremo opuesto de la linea, muchos 
miles de obreros apresuraban el trabajo que 
impul sa^ con febril actividad. So les debía 
asey salía incólume. Acababa BTIS nnmero-
sos trebejos, qne absorbieron todavía 455 
millones, y se retiraba con una fortura e 
norme, leal mente conquistada N td la antea 
qae é' y pocos daapnés do él ocuparon 80 
mil obreros en sus empresas y pagaron en 
salarlos más de dos mil millones de francos. 
E n el vapor americano Manhattan p i -
ra Nneva Yoik, se han exportado en metá-
lico $2 000 
—Según E l Orden de Caibariéu durante 
la penmna pasada y la aoterler, ha llovido 
en toda aquella comarca azucarera, si no 
todo lo que requieren los campos, lo sufi 
cíente al manos para reparar en parte loa 
dafios canaados por el ciclón del día 4 de 
septiembre. 
L i «aña se va irgulendo paulatinamente, 
excepción de la que ha aldo destruida en su 
totalidad, y los campos están recuperando 
el bonito aspecto que presentaban antes de 
la tormenta mencionad». 
Gracias á esta favorable circnnstanola, laa 
pérdl laa no «erán tan sensibles, sobre to 
do al cont irúi lloviendo todo el mes de oc-
tubre. 
L a semana anterior hubo un principio de 
incendio rm el cañaveral del ingenio "Santa 
CataUna," producido por un desprendimien-
to eléatrico. Se quemaron de tres á cuatro 
cordeles de caña de frio. 
E a el Ingenio "Zaza" y colonias del mis-
mo se han hecho grandes alambras de caña 
que, aegú:* loformrs, abarcan máa de 30 ca-
bailertae de tierra 
— E n Camajuaní se han hacho transac -
ciones de tabaco en grande císcala, durante 
el pasado mes, al extremo que queda muy 
poco en primeras manos. 
—nabióadoae manifestado al Gí>Plerno 
Civil por pircnlar del Gobierno Ganeral, fe 
chad a en 31 de agosto último, que han de-
jado de correr por cuenta de loa ayunta-
mientos, los g&stoa que ocasione la remi-
sión de vagos á la lala de Pinos, loa onales 
tienen que satisfacerse con cargo al artículo 
3? capitulo 15, aecolón 6? del vigente pre-
aupuesto, ha dispuesto dicho centro dirigir 
circular á loa Alcaldes Municipales de esta 
provincia, con el fia de hacerles saber que 
per tal motivo ha qiedado aln efecto la 
clrcnlar de fecha 28 de enero último, refe-
rente al particular. 
—Se ha concedido el empleo de tenientea 
de Yol untarlos á D. Joeé Munueaa y D Je 
rónimo Lrzano Cadavieco y el de aiféres á 
D. Pranoieco de Paula Malvldo. 
— S i sido concedida la separación del 
lustitoto de Yo'nntarloa con ventajas al te-
jiente D Joeé García González y al alférez 
D. Jacinto Sánchez Sarrá. 
—Durante el mes de septiembre último 
entraron en este puerto 75 buques do tra-
vesía con 85 241 toneladas, á saber: 37 ame-
ricanos, con 33,075 tonelada?; 29 eapañolea, 
con 39,187 toueiattas; 5 logle»3B. con 4,233 
toneladas v 4 francesa» con 8 741 toneladas; 
y salieron 73 buques con 85 230 tonelada*, 
á sabeT: 37 americanos, con 35,195 tonela-
dar; 29 españolea, con 40,297 toueladas; 4 
Ingiera con 3 681 toneladas y 3 franceees 
con 6,093 tonela Jas. 
E u igual me» *W año paaado entraron 75 
buques con 89 802 toneladas, á saber 28 a 
meiicanoa. con 25 924 tonelada?; 30 españo 
lea, con 49,836 toueladas; 7 Ingleses, coi 
7.282 toneladas; 3 franceses, con 6.349 to 
nadadas y 1 alemán con 411. 
— E l R P Benito Yiñea, de la Compañ 
de Jeaúd, ha ofrecido á la Cámara de 
mercio poner en conocimiento de la mi 
BUS observaciones meteorológicas y los 
gramas referentes á ciclones y cambio, 
tiempo que con ellos se relacionan, 
y á la vez que las comunique á loe pe 
coa de esta capital. Y , acordado por 
ta Directiva que las notas que sol 
materia se reciban se tengan de 
en i a Secretaría General, lo avi 
mo de O lente, en qne lo* tnrletas recorre 
rán Yiena, Crawvia, KU ff. Oiessa. S^bes-
topol, Tflie Meiw, Samaik^nda, vn'viendo 
4 París y Londres por Bakou, Bjtouro. 
Conetantlnopl». Andrlnópolla, Sofía, Bel-
grado y Buda Peath. Habré ded^jir ex 
cureión tan larga y costosa, si Dloa me da 
vida, para cuando Rosia, entualaamada con 
el éxito de BU magnífi¡w ferrocarril de Sa 
maikauda. atraviese l&s ruinas d* Rabilo 
nía y deNín ive , realice su otro colosal pro 
veoto de enlazar á San Peterabnrgo con Pe 
kín, abriendo así de par en par las pnertae 
del ce este Imperio y con virtiendo la Slberla 
moscovita, tierra hoy de tristeza y de des 
tlerro, en un país rico por las ruinas que lo 
circundan 
H»J debido contentarme con esa otra no 
vedad del año 1888 que ese! ferrocarril de 
Paría A Constantloop'a, recorrido también 
por la Compañía Internacional de los zo% 
g tfiSVita eurooeoa Llegados á Viena y a la 
capital de Hungría, la locomotora, reco-
rriendo 278 kilóaietrofl, os lleva deade Pesth 
á B^lgraco. Otroe 336 kilómetros por Niaoh 
á Pirot, atraviesa la Sarcia, política y 
«joclalmente agltaua todavía por la cneatlón 
del divorcio entre sus Reyes Mtií»co y 
N taifa. Servia, que con un buen gobierno 
eítaví a destinada & gian per venir, siendo 
lazo de anión entre oriente y/occídente, 
es ya el centro de donde parten las dos 
grande» lineas á Conptautlnottla y á Saló 
ni.̂ a Mide la primera desde Yltma 1 886 
kilómetros y 2 085 la segund^, reallzándoBe 
el viaje en 48 > 50 horas, TeApectlvamente. 
Deade Balgrado la linea que va á la capí 
t»i del Imperio Ooornano por Sof á cnei ta 
158 kilómetros en Balgarl&y 206 en la Rn 
m» 1* orieníal, enlazánd(|Bs T&lilppópolís 
con Andrinópolis y Stam 
á m&osdel deseo de volve 
me lievaba á laa orillas 
peranza de eccentrarme 
amigo* leu Srea Cánov 
Bldnayen, qae habían a 
á CoLBtantluopla, reaiiz 
deade Ylena y habiendo t 
donarlo el j f 3 del partí i 
mi. Coii fi tjeo que 
á ver el Oriente, 
)1 Bóaforo la es-
Fen ellas con mis 
is del Castillo y 
mnclado su viaje 
índole el segundo 
mido que aban-
conservalor 
España por la larga aunqu.. 
posición de la Sra. CinovfcJifc |ÍP*^"a(iÍ8' 
No porlía eaoogerae éo jTf ld61 Caatiüo. 
sitar el O lente. E l v ¿ m m m^jar para vl-
licloso a orillas del Bprano es realmente de 
quincena deagoBtojóef )ro; y o n la úitlma 
bretienen efecto en primera de septlem-
des del Couib»pJr¡Stambul las festlvida 
de la aacenBlónjPBairan y del univeraarlo 
SI ee une á eífral trono del actual Sultán 
to un viaje á la inmediata 
va capital de los turcos en 
egataa anuales en laa lalaa 
es, edemnlzadas este año por 
del duque de Edimburgo, al-
Brussa, prlmlt 
Earopa, y las 
de los Prínol! 
Ia presencia 
mirante 
terraneo, s i la escuadra británica del Medl-
espec tác ine comprenderá que cata serle de 
llevar al[llos y de emociones han debido 
marqnésj lún bálsamo al corazón herido del 
m o r í a l i R l a l Pazo do la Merced, coya hija 
ocapatnaee pocoe meses, después de haber 
dlplo^po con en esposo envidiada potdolón 
ática en Atenas. 
los señores asociados para eu c< 
y debidos efectos. 
—Escriben de Caibariéu, cor* 
actnal: 
" L a exportación en el me 
toda entera para los E s t a 
2 805 sacos y 88 bocoyes, 
año, pues, samando 
rlormente. 158 295 saoc 
azúcar y 2,319 Idem 
salieron en dicho 1 










'facha 1? del 
^escribamos rápidamente las fiestas de 
natantlnopla, para consagrar después el 
^ai de esta correspondencia á la política 
al pitante, pues que la parte que aloai za á 
ía Turquía en las cueatlones no resueltas 
del canal de Suez y del Mar Rojo, que esta 
úitlma ha estado á punto d« producir nn 
coLfllcto entre Toalla y Francia, mientras 
ia crisis de los B ^Ikanes es la nube persis-
tente en el horizonte de Europa, Interesan 
al mundo entero. 
Constituye el Conrban Bi l zan la Pascua 
de Ptíntecostéa musulmana, comenzando al 
despuntar la nueva luna del mes de agosto. 
Al amanecer sale de sn palacio de Yiidiz el 
Sultán á caballo, rodeado de eeplécdlda 
corte y formando las tropas en las ooiloas 
que dominan el Bóaforo. E n los jardines de 
estas y en BUS ondulaciones, se ven como 
formando verdadero parterre de flores, por 
los colores variados de los albornoces de 
seda que llevan las damas turéas sgrnpa 





fte azúcar, y la del 
lo que había ante 
y 8,087 bocoyes de 
mieii Por cabotaje 
s, 988 eaoos azúcar y 48 
mando con lo que ha 
a 85 951 sacos y 194 bo-
\ Idem de miel. E l 
& arcado por el puerto 
da sep 
versarlo del reinado d^ Abdul-Haerd, el 1? 
le septiembre, le esperaba oin> no menos 
b^llo en las legendarias lilae de Ion Prinol-
oes, donde el hotel Callpso evocsa al recaer-
lo de una de eataa lilas en los t'empos mi-
nológicoa. Yo ro eé cómo la Daqueaa d« 
Eiimbnrgo, bija y hermana de Czares, dejó 
ir sólo á sn esposo y sin un Ü laea á estas 
Talas encantadas, donde las armenias que 
en lo general la habitan, nada tienen que 
envidiar por la belleza á las ninfas de Ca-
li pa^. 
Había llegado el almirante principe de la 
fl )ta inglesa el 28 de agosto á los Dardane-
ios, dej emdo au BeCaadra en la Tala griega de 
Tenedae. E n loa D irdanelos lo esperaba el 
?atch imperial leesdim con el embajador 
británico, un almirante turco y un alto jefe 
del Palacio del Sultán. Desembarcado en 
otro pa acio del Bóaforo, allí cataban las ca-
rrozas imperialen con los ministros de Ma-
rina y Negocios Eztranjaroa y el gran ca-
ballerizo de S. M. Hobe Bajá. En Ylldlz lo 
recibe el gran Emir, quien lo introduce en 
la estancia imperial, donde el Sultán apa-
rece rodeado de toda su corte. H ié»ped de 
S M da ente doa grandes banquetea en ho-
nor del hijo segundo de la reina Yictorla y 
una fiesta imperial, en cuyo programa to-
man parte las ciroaaianas del Hurem, ocul-
tas por trasparentes. 
Pero ni las fiestas de Yildlz, ni la visita 
al Serrallo y Tdsoro Imperial, á los restos 
de los monumentos de I'zanza y á Santa 
Sofía, producen en el Príncipe el efecto de 
laa r* gatee celebradas en la Tala de Prlnkl-
po. Ese sitio encantado, cual lo pinta Pene-
ló1, una concurrencia brillantísima de mil 
damas armenias, griegas, turcas, europeas, 
cada una con el traje de sus razas, una ciu-
dad extendiéndose desde la colina que co-
rona un templo griego haata el mar, toda 
empavesada de dia é iluminada espléndi-
damente de noche, múalcas por todas par-
tes, bailes que se prolongan hasta el alba, 
y al p ó el mar de Mármara con cien bu-
ques y mil kallhs y lanchas que tomarán 
parte en laa seis varia^a^g^jj^^apte me-
adoreavenidos d e P e r á , " 
Constantlnopla,"St»mbul, Scutarl, Brussa 7 
de todos los lindos pueblos del Bóaforo, se-
mejan, por vulgar qne tea, ya el recueroo 
de iaa Mil y nna noches. , , , , 
Lástima qae no la hayan disfrutado los 
marinos de la eacnadra española, que llega-
ron haata la Inmediata costa. Paro los es-
peraban laa cordiales fiestaa de la marina 
francesa en Tolón, donde ha reinado frater-
nidad verdadera, y el deber de escoltar 
desde Gerona á Barcelona á los reyes de 
Portugal al volver de las bodas de su sobri-
na Leticia Bonaparte con el duqua de Aos-
ta, bodas qae solemnizadas con la presencia 
de los reyes de Italia y diez y ocho princi-
pes, nos dice el telégrafo han sido magulll-
ces en Tnrín. 
» • 
¿Ra tenido la venida del Duque de Edlm-
bu'go á Constantlnopla a lgún objeto pcll-
tic< ? Sería arriesgado negarlo, pendientes 
la cueetión de Balgaria. la del canal de 
Suez y la del Mar Rojo. Respecto de la pri-
mera no es poaib'e prodecir nada. L a Rusia 
no se decide á Intervenir simultáneamente 
en los Biloanea y quisiera que el Sultán se 
deoldleao á hacerlo en la Ramelia Orien-
tal-
Dentro de tres semanas llagarán aquí los 
Grandes Duques Pablo y Sergio de Rasl», 
ajompañado este ú timo de su espósa la 
Gran Duquesa Isabel y de paso para Jaru-
saiem, donde van á Inangurar en el monte 
da los Olivos el nuevo templo elevado á la 
memoria de su madre la emperatriz María. 
Ea bien seguro que los príncipes moscovi-
tas intentarán decidir á la Sublime Puerta 
á una acción Inactiva en el Estado búlgaro 
y a^aso á prevonir esta contingencia haya 
tendido el vis je del Principa Alfredo á 
Gonstantlcopla , „ ,1Jt , ^ 
Pero ea difioll que el Sultán salga de la 
espectat ív* en que se ha colocado respecto á 
la criáis da Bulgaria. Aparte que una inter-
vención armada exigiría grandes sacrificios 
raetállccs qua se compaginan mal con las 
diflculiaies inmeoass del taaoro turco, tiene gas. Después de aclamar al Sultán, admiran ^ ' a * 6 6 ™ 6 ^ 
las nedrerías y loa trajea de las sultanas el Imperio demasiadas cuest ones Penden 
t o r i t o s y o i ^ ^ presididas por I tea v temores de otras con Grecia é Italia 
^ 4, 
laí^rn de íniei, ó sea un n u ^ n t o de ssaí.-a 
6 í « o año de 47,977 sacos de azúcar y 7,708 
/bocoyes de miel y una disminución de 5^96 
bocoyes de azúcar. 
—En la Adminletraelón Local de Adua-
ias de este puerto, se ha recaudado el 4 
de octubre lo giguiento: 
íaiportaoióa»^^^^...., „ 
Exportación ^ « 
Impuesto de oargas**, 
Impuesto da descarga 
—Pues bien: nos informaremos. ¿Cono-
ceréis eln duda á los magistrados de Salva-
tierra? 
—Muy poco, exceptuando al Procurador 
de la R e p ú b l i c a . . . . 
—¿Y el Jaez encargado de la Instruc-
ción! 
L a mayor de las señoritas de Lavarande 
se enderezó: 
—-Ese (exclamó), M. Galpín-Daveline, es 
unmonrteuo de hipocresía 7 de ingratitud. 
Decíase amigo de Santiago; y en efecto, 
Santiago le apreciaba lo bastante para ha-
bernos decidido, á mi hermana y á mi, á 
conceder á ese maglstradillo la mano de una 
prima nuestra, una Lavarande. . . ¡Po-
bre niña! Cuando ha sabido la horrible 
verdad: 'MOh, Dios mío (exclamó); os ben-
digo por haberme evitado el oprobio de 
ser la esposa de un hombre semejante!7' 
— Y , en efecto (añadió la otra anciana se-
ñorita), si todo Salvatierra cree culpable á 
Santiago, es porque cicoa: su Juez es su 
propio amigo. 
M. Folgat movía la cabeza. 
—Necesito detalles más preciosos (dijo): 
M- de Boiscorán mo había hablado del A l 
calda, M de Senesohal. 
M. de Chandoré se precipitó hacia eu 
sombrero. 
E n efecto (exclamó): es amigo nuestro, 
y si hay alguien bien informado, es é l . . . . 
Yaraos á busiíarle. Y e n i d - - - -
Clertamente, M. Senesohal era amigo de 
los Chandoré, y también de los Lavarande, 
é igualmente de loa Boiscorán. 
Por muy abogado que se sea, siempre se 
adquiere algún afecto hacia las personas á 
quienes durante veinte años se ha servido 
üe confidente y consejero. 
Mucho después de haber traspasado su 
bufete, M. Senesohal tenía la confianza ab-
el salario^- si no se les abonaba, en dia fijo, 
amenazaban con declararse en huelga- Eso 
hubiera sido la ruina para él. No se oculta-
ba á sa coipprensión que aquellos hombres, 
Inquietos por la proximidad del enemigo y 
más todavía por los rumores que circulaban 
acerca de su'&olvencla, ee desbandarían y 
necesitaría meses para reconstituir aquellas 
numerosas cuadrillas de trabajadores que 
tanto esfuerza le había costado reunir. 
No sin dlfictiltad había conseguido pro-
curarse en Yiéna la suma necesaria, más de 
un millón en moneda de plata; pero ¿cómo 
transportar aquella masa de numerario de 
Yiena á Lemberg, á través de dos ejércitos 
en campaña, de una distancia de 600 kiló-
metros y por una via apenas concluida? 
¿Cómo evitar las balas enemigas, sin contar 
ios riesgos de encontrar los puentes des-
truidos, ¡os ralla levantados? ¿A quién con-
fiar aquella misión atrevida? Uno de eus te-
nientes, Mr. Offenheim se ofreció á desem-
peñarla. Los maquinistas y fogoneros, ate-
rrorizados, se negaron á conducir el tren, 
declarando que carecían de locomotoras que 
pudieran realizar el viaje. A l fin, descubrió 
se una vieja máquina, se la blindó con ralis 
y un individuo se comprometió á arriesgar-
se mediante el pago de la suma de 500 fio 
riñes, y una pensión á su mujer y á sus hi-
jos, si perecía en el camino. 
A todo vapor, la locomotora emprendió 
el peligroso viaje, lanzada con velocidad de 
50 millas por hora, en la parte da la vía 
próxima á las avanzadas alemanas. Acribi-
llada por un fuego incesante de fusilería pu-
do atravesar el temible desfiladero, y l legó 
á Lemberg con su carga de numerarlo. E r a 
tiempo ya, si había de conjurarse un de&as 
tro. Sin llegada tan oportuna, el banco 
anglo-auBtriaco habría suspendido sus pa 
gos, Tomás Brassey ae hubiera declarado 
en quiebra, y una crisis financiera, que ha-
bría repercutido desde Londres en el Ca-
nadá, desde Dinamarca en Australia, des-
de la India en el Brasil, hubiese estallado 
como reguero do pólvora. 
Da aquella temible prueba, Tomás Bra-
Imptifĉ to sobra toneladas. 
Isipueoto sobre bebidas. 
25 ota. por pas&jeros. 
Cabotaje x 












0or?egponá@M3ia dol"DiaFio de la Marina." 
C A R T A S D E E U R O P A . 
Constantinopla, 14 de septiembre. 
También á los corresponsales dobe ser 
permitido tomar sus vacaciones de verano, 
imitando á Emperadores, Reyes, Presiden-
tes de República y simples turistas, sobre 
todo cuando nada acontece en el interior 
de la Francia, á la que deja descansar el 
general Boulauger,"viajando por el Nor-
te de Alemania, Suscla y Dinamarca, ya 
qne consideraciones políticas se han opues-
to á que extienda su excursión á Berlín y 
y San Peterabnrgo, si es que alguna vez 
tuvo la idas do visitar las cortes de Ale-
mania y RuMa. Dejando también al Pre-
sidente Carnet que realice su segunda ex-
cursión á Cherburgo, donde revista la es-
cuadra francesa que tan magníficas manio-
bras navales acaba de realizar, y cuyos al-
mirantes y marinos han obsequiado á los 
españoles con toda clase de fiestas en To-
lón, á las que ha correspondido el jefe de 
nuestra flotilla Sr. Carranza, á bordo de la 
Numancia, la cual tiene ya en el magnífico 
navio Pélayo, enteramente terminado, y 
en el crucero Alfonso X I I , compañeros 
dignos de su antigua fama y de los nom-
bres que llevan, salí de París incierto de 
ia dirección quo debía do tomar. Suiza y el 
Rhin me son conocidos hace años; Italia y 
España por su sol, tan grato en enero, no 
son los mejores países p&ra ser visitados en 
verano. Si hubiera podido disponer de dos 
meses habría respondido al programa fija-
do en Londres y París, desde primero de 
eeptiembre al 30 de octubre, de la gran ex-
cursión organizada entre Londres, Cons-
tantinopla y S&markanda, por la compa-
ñía internacional de los exprés europeos. 
E r a , en efeoto, tentador esto visje al extre-
soluta de sus clientes. Nunca hubieran to-
mado una resolución grave sin oir su pare-
cer. Se dirigían á su sucesor, pero consul-
tándole á él antes. 
Por otra parte, los favores eran recípro-
cos. 
L a clientela del abuelo Chandoré y del 
tío de Santiago había atraído más de un al-
deano procesado ó pleitista al estudio de M 
Senesohal. Su apoyo no le había sido inútil 
cuando, dominado por el vértigo de la am -
bioión, se había sacrificado á su p a í s , soli-
citando la plaza de Alcalde y el cargo de 
consejero general. 
Aquel digno y excelente hombre había 
regresado á Salvatierra á la mañana si 
guieüto al Incendio, completamente cons-
ternado. 
Tan lívido estaba, que su mujer se sobre-
cogió. 
—¡Oh Dios, Augusto! (exclamó.) ¿Qué te 
ha eucsedido'? 
Augusto era el nombre de M. Senesohal. 
—¡Sucede una cosa horrible!—contestó él 
con acento tan trágico, que Mad. Seneschal 
se extremeoió. 
E s verdad que Mad. Seneachal se estro 
mecía fácilmente 
E ' a efeta una mujer de cuarenta y ocho á 
olniíuenta años, muy morena, pequeña de 
cuerpo, regordeta, y euyo pecho exponía á 
rudsa pruebas á los corsés que le confeccio-
naban eus costureras, l&s señoritas Mechi-
net, hermanas del Escribano. 
Cuando joven, su belleza había sido de 
forma especial. A l envejecer, conservó unas 
mejillas iluminadas como las de una ima-
gen, usa sdva de cabellos negros y dientes 
admirables. No era dichosa, porque su vida 
se había consumido deseando un hijo, y no 
le había tenido. 
m —-Esto debe (decía ella) parecer inexpli-
la Sultana Yalldé ó madre y guardadas por 
Eunucos r ogros á caballo se dirigen este 
día en carrozas á las galerías cerradas con 
celocías de la Mezqnita y del Palacio I m 
perlal. Los ulemas reciben con cánticos al 
Ksltfa-Soberano, quien recibidas laa ora-
ciones y cantados los versos del Corán en 
el pórtico del templo, procede á la cere 
monla del cordero pasenal, heredada de los 
laraelltas. E l jefa de las ulemas le presenta 
el cochillo de oro, con él cual señalará la 
garganta de los hermosos carneros, que be-
por él en la frente se encargarán de 
nolar los altos funcionarlos de Palacio, 
el más bello de estos, sobre el Bó&foroy 
a salón reglo que por ana áimenaionoa 
i ^ . ^ i i ^ en Enropa,j58peran al Saltán 
elo, ocupando sitio príídiegiado í i iS prinoi 
pes,—de los cuales ha muerto en estos diss 
Mahamud Effendl, hijo del Sultán Abdul 
Azlz, los que son ó han sido grandes Vlsi 
rea y loa jefes do los ulemas, quo tisrion el 
privilegio de besar la rodilla del Kalifa, 
mientras loa demás lo hacen ea el manto del 
Bultán. Los embajadores presencian la ce-
remonia imponente desde la tribuna Impe-
rial, ocupando las galerías superiores las 
damas de Harem rodeando á las Sultanas 
Dorante tres dias, grandes repartos á loo 
menesterosos, no debiendo haber familia 
alguna musulmana en Stambul que no co-
ma el cordero del Curbam-Balram. 
Pero estas fiestas palidecen al lado de la 
del cumpleaños da la elevación al trono de 
Abdul-Hamid^ que este año caf a en viernes, 
el domingo de loo musulmanes, y coincidía 
con la presencia del príncipe Alfredo de I n -
glaterra, huésped del Sultán. 
No hay pincel que pueda pintar el cua-
dro de la capital del Imperio othomano en 
este dia. Bosquejándolo diré que mientras 
la mañana, coa los buques todos empave-
sados afluyen en yaclits de gala y en kaiks 
elegantes al palacio de Dolma Baytch© y al 
kloeko palacio de Yildlz, princesas sulta-
nas, visires, bajaes y embajadores á felici-
tar al Soberano y en las Mezquitas se en-
tonan cantares, á los que responden los tem-
plos católicos y griegos, como las capillas 
protestantes y sinagogas israelitas operan-
do en todas Patriarcas ó Rabinos hebreos, 
por \ih noche Pera, Galata, Stambul,'el Cuer-
no de Oro, el Mar de Mármara las Islas de 
loa Príncipes, el Bóaforo, Scutarl, la ciudad 
Santa de los Arabes, enlazada por ol mar 
á Conetantlnopla, aparecen iluminadas co 
mo ascua de oro. Los minaretes de Santa 
Sofía y de las grandes mezquitas, el Serra-
llo, las torres del Galata y del Seraskiato 
las colinas da Asia y Europa, los jardines, 
elevados de Yildlz, son como otros tantos 
faros en medio de los mares. L a luz e l éc -
trica, el gas, los faroles á la veneciana, se 
disputan las palacios, las escuadras &no!a 
das en el Cuerno do Oro, los cien vaporo-
que rodean el puente de Galata, en contís 
uno movimiento desde las Islas de los Prín-
cipes hasta el Mar Negro; loa palacios de 
las embajadas y las Konachs tío las Sul-
tanas, Princesas, Visires y Bajás. Sobre to-
do el espectáculo de los palacios y jardines 
imperiales donde caen cascadas formadas 
de luces en lagos encantadores y á los so 
nes de las músicas, muy buena la del Su l -
tán, se ejecutan fuegos artificiales dignos 
de Italia, constituyen nn espectáculo fasci-
nador. París, Londres, Nueva-York, son 
más grandiosas y ricas ciudades; pero la 
posición de Stambul y del Bósforo no tiene 
Igual en el Universo. 
E l Duque de Edimburgo estaba admira-
do. Pero al siguiente dia. del duodécimo anl-
cable á las personas que nos conocen á Se-
neachal y á mí; él, que ha sido uno de loa 
mejores mozos de Salvatierra, y yo, que he 
gozado siempre de una salud excepcional. 
Y en seguida, fuese ó no de su intimidad 
la persona con quien hablaba, entraba á 
explicar los detalles más delicados, contan-
do BUS decepciones y las de su marido, las 
peregrinacloaes que había hecho, el nombre 
do loa médico» á quienes habían consultado, 
y el número de meses que habían pasado 
al lado del mar, sl lmentándosa casi exclusi-
vamente con pescado, que por cierto no le 
gustaba. 
Nada de esto tuvo éxito, y desvanecién-
dose su esperanza con los años, habíase re-
signado, y la amargura de su pesar se ha-
bía c&mbládo en una especie de melancolía 
sectimentai, que alimentaba con novelas y 
poesías 
Tenia siempre una lágrima para todos los 
inforttinioa, y alguna palabras de consuelo 
para todos loa dolores. Su caridad era pro 
verbial Nunca una menesterosa que se ha-
llase en ointa había recorrido inútilmente á 
su corazón. 
L o que no le Impedía ser una mujer de su 
cusa, á quien era difícil engañar, llevando 
muy bien el gobierno do la misma, expli 
cando el modo da meter ia ropa en la cola-
da, ó disponiendo una comida como ninguna 
otra dama de Salvatierra. 
Escuchó sollozando el relato que la hizo 
su marido de IOB acontecimientos de la no-
che anterior, y cuando aquel hubo acaba-
do: 
—Esa pobre Dionisia (dijo) es capas de 
morirse. E n tu logar, iría inmediatamente á 
casa de M. de Chandoré, y con las debidas 
precauciones le participaría esta funesta 
not ic ia . . . . 
— Y a me guardaré bien de ello (exclamó 
t s y t  -
para abrir una campaña en 1» península de 
los Balcanes. a , «lA 
E n efecto, el ya concertado matrimonio 
dsl heredero del trono helénico con la her-
mana del Emperador de Alemania y el de 
la Princesa Alejandra de Grecia con el 
Gran Dsque, Pablo de Rusia, no pueden 
menes de alentar las ambiciones del Joven 
reino que quiere extender BUÍ fronteras á 
laMacedonia y que orgulloso de su canal 
de Corinto, próxima á aer una realidad, as-
pira á que la isla de Creta forme parte como 
las Jónicas de la nación Griega. 
También sin ser alarmantes son diflolies 
las relaciones con Italia á propósito de 
Massuah. L a absoluta afirmación de la So-
beranía Itálica sobre esta parte del Mar 
RMo c m motivo de la disputa lu ter^^»^ 
e¡ iu¿ línrm-. v p --/ugb a ia Sublime 
Puerta á reclamar ou notabilísima nota, fe-
cha 14 de agosto, contra eata violación de 
sus derechos soboranoe, recordando al Go-
bierno de Italia las repetidas seguridades 
que había dado á la Sublime Puerta, di-
ciendo cuando ocupó á Massuah, en cuya 
ciudad dejó flotar largo tiempo el pabellón 
Othomano, que su toma de paseslón tenía 
un carácter provisional y no se oponía en 
nada á la alta Soberanía del Sultán. 
L a República francesa, olvidándose do 
que la Turquía protestó con mayor energía 
aun contra la ocupación de Túnez por sus 
ejércitos, cosa que Italia le ha recordado 
hábilmente, no queriendo prolongar su ca-
ñoneo de notas diplomáticas, que no podfa 
ser seguido de otro más mortífero, dada la 
alianza Italo-Germánica, ha trabajado in-
fatigablemente para que el Diván othomano 
reclamase de las Potencias una ayuda en 
la cuestión del Mar Rojo. Pero frías en sus 
respuestas las grandes naciones, á excep-
ción de Rusia, ei Sultán ha comprendido que 
no podía ir demasiado lejos y se ha limitado 
á detener su sanción al tratado internacio-
nal que asegura la neutralidad del canal de 
Suez, mientras el Gobierno Itálico no retira 
la interpretación dada por él al artículo 10 
de dicho tratado, en el cual ve una táci ta 
renuncia de la soberanía turca á la orilla 
oriental del Mar Rojo. Por manera que las 
capitalaciones de Massuah, á las cuales las 
notas francesas han dado una importancia 
que no podían revestir, no han producido á 
la Franela otro resultado que el de aplazar 
la solución del Canal de Suez, tan impor-
tante á sus miras sobre el Egipto y al co-
mercio universal.. 
Yendo á Oriente señalé ya la agitación de 
la Servia por el divorcio de sus Principes. 
E l notabilísimo memorándum que al Con-
olsíorio de Belgrado acaba de presentar la 
Reina Natalia, ha venido á aumentar esta 
excitación. Empieza quejándose de que es-
posa fiel y madre cariñosa, no sólo se le 
haya arrebatado su hijo, sino impedido p i - . 
sar la Servia, aunque sólo para defender la 
subsistencia de su matrimonio con el libro 
de su vida pública y privada, que entrega 
no sólo á la sentencia de los Prelados, amo 
al examen del mundo entero. No se citará, 
añado, un sólo aoto en que haya faltado a 
sus deberes de Reina, esposa y madre; y 
se admira cómo el Consistorio, obedeciendo 
á las leyes religiosas, no ha procurado una 
reconciliación antes de admitir la demanda 
de divorcio presentada por el Rey, pero que 
Reina no acepta porque ama á su marido 
á BU hijo. 
L a opioión quo recogí on Belgrado, es 
qua el Consistorio primero y el Sínodo des-
pués, difícilmente pronunciarán una sepa-
ración absoluta. Díoese que el Rey la pedirá 
á la Asamblea legislativa de Servia. 
M. Seneichal), y aun te prohibo que va 
yas 
E l pobre hombre no era un héroe en pun-
to á estoicismo, y de buen grado hubiera 
tomado el ferrocarril, huyendo á cien leguas 
de distancia, á fin de no ser testigo del do-
lor del abuelo Chandoré y l&s t ías Lavaran-
de, y, eobre todo, de la desesperaolón de 
Dlonl&ia, á quien estimaba particularmente, 
y cuya dote cuidaba y aumentaba hacia 
muchos años con tanta solicitud como si se 
hubiese tratado de la de una hija suya. 
No sabia qué creer; colocado, por una 
parte, bajo la lofiencla de la seguridad de 
M. Galpin-Davellne, desorientado por otra 
ante &l desencadenamiento de la opinión 
pública, llegaba á preguntarse si efaotiva-
mynto Santiago habría cometido los críme-
nes de que se le acucaba. 
Por fortuna, sus ocupaciones debían ser 
aquel día tan numerosas, que no lo perml-
tkíron entregarse á la reflexión. 
Tenía qua disponer la conducción de los 
roatos informes del tambor Boltón y del po-
bre Glllebault. Debía recibir á la madre del 
uno y á la mujer del otro, escuchar las la 
mentaciones y tratar de consolarlas; pro 
meter á la primera una corta pensión, ase 
gurar á la segunda que obtendría para el 
mayor de sus hijos una plaza pensionada ó 
dote pío en el colegio de Salvatierra ó en el 
pequeño seminario de Pona. 
L e había sido preciso además dictar las 
órdenes convenientes para que se transpor 
tase con todas las precauciones necesarias 
á los heridos en el incendio: el gendarme y 
el labriego. 
Inmediatamente después había buscado 
una casa para el conde y la condesa de 
Claudieuse, que le había sido muy difícil 
Por fin, la mayor parte de la tarde la in-
virtió en una violenta discualón con el doc-
tor Seignabós. 
E l Doctor, en nombre, según decía, de la 
ciencia ultrajada, en nombre de la justicia 
y de la humanidad, reclamaba la inmediata 
detención de Cooolau, aquel miserable cuyo 
testimonio inconsciente había sido la base 
del proceso. Exigía, golpeando la mesa con 
los puños, que aquel Idiota epiléptico fuese 
conducido al hospital y secuestrado como 
medida administrativa, para ser sometido 
ulteriormente al examen de los hombres de 
ciencia. 
Por largo tiempo resistió el Alcalde las 
pretensiones del" Doctor, qua le parecían 
exorbitantes; pero M. Seignebos habló tan 
alto y con tal firmeza, que al cabo envió 
dos gendarmes á Breohy con orden de de-
tener á Cocoleu. 
Los gendarmes volvieron algunas horas 
después con las manos vacías. Nadie habla 
podido darles noticias del idiota. 
—¡Y os parece natural! (había exclamado 
@1 Doctor, cuyos ojos brillaban bajo sus an-
teojos de oro). Pues yo veo en todo esto la 
pruebfi irrecusable del complot fraguado 
para perder á M. de Boiscorán. 
—Pero ¡oáspita! estad tranquilo (había 
respondido M. Senesohal). Cocoleu no está 
perdido; se le encontrará. 
E l Médico se había alejado sin insistir; 
pero antes de volver á su casa había entra-
do en el Círculo, y allí, en presencia de más 
de veinte personas, dijo haber adquirido la 
prueba de que Santiago de Boiscorán era 
víctima de sus opiniones avanzadas; que los 
partidos monárquicos no le perdonaban ha-
ber desertado de sus filas. 
Eata intervenoión debía ser máa perjudi-
cial que útil á Santiago, y el resultado no 
se hizo esperar. 
iS* M H l f c i ü a r i M 
I 
E n est^ onestión, todo el mnado lo sabe 
no h*y sino un» lu-, h* da Influanoiae entre 
el Aoetria y la Ráela 
Un antiguo dip omáiico. 
Bibliografía. 
COMPBNDIO DB HISTORIA DK ESPÍÑI , pa 
ra servir de texto en la Segunda Ense 
fianza, por D. Luis Febles y Miranda, 
Catedrático del laetituto de la Habana. 
''Bien sabe el autor de este Compendio 
que la Historia, considerada como ciencia 
h% llegado en el siglo X f X á un grado ex 
traordlnarlo de adelanto, y que ya no es la 
simple ennüciasión de hechos dispuestos en 
na orden cronológico y con más 6 menos e 
leganda de estilo;" pero, agrega, "la índole 
especial de la asignatura de Historia de Es 
pañ* en nuestros I istltutos de Segnnda E n 
eefianza no permite al q le escriba un breve 
tr&tado penetrar en el examen de f.qiellas 
leyes, admitiendo unas y rechazando otras, 
cosa reservada en nuestro PJan de Estudios 
& ot ra superior asignatura de la Facultad 
da Fdosofía y Letras, y cuya enseñanza se 
encarga 6 la IJaivanidad;; Los conceptos 
que anteceden, qne con otros no menos ex-
presivos, constituyen el prólogo del libro 
qaa examinamos á la ligera, y explican 
sníHlentemente el plan qne lo ha animado 
al escribirlo, con objeto de qne sirviese de 
texto en la Segnnda Enseñanza, poniendo 
al alcance da los Jóvenes estndlantes sus co-
nocimientos con la claridad y precisión que 
exigen esos libros. 
Deade luego lo ha conseguido el Sr. Fe-
bles en su Gompendi). Divídese en tras par 
tea eee trabijo, qae son ios tres pei ío loa de 
la historia: laami^na, qae llega á la venida 
da los galop; la Edad Media, que abraza 
desde la dominación visigoda haata la nniftn 
de España b»Jo el cetro de los Rajes Cató-
licos, y la Edad Moderna, qae llega ai rei-
nado de D" Isabel I I ; da una breve noticia 
de los sucesos que ocurrieron desde 18^8 á 
1885, en qne euoumbló el inolvidable don 
A foaso X I I E i todo el libro prevalece la 
c aridad y o n o i s l ó a necesarias ea esta clase 
da obras. Dice su antor que su único objeto 
(que ha oonEegaido, agregaremos por nues-
tra parte) ha sido "present r con la mayor 
claridad posible un resnmen de los hechos 
de la Historia de Eepañ*" y sírvele de reco-
mendación el empeño que ha teoido de lle-
nar todos los vacíos que ha observado en los 
compendios de la misma asignatura, ante 
rieres al snyo, conocidos por él práctica-
mente en los veinte años que cuanta en la 
noble carrera del magisterio. 
E l libro del Sr. Febles ha sido pub loado 
por el oonosido y acreditado librero señor 
Va'dapares, en coya casa, Muralla núme-
ro 61, se ha la de venta. 
COMPENDIO DB GBAMÁTICA. LATINA, 
para servir de texto en la Segnnda ense-
ñanza, por D. Francisco M Navarro y don 
Luís Febles y Miranda, oatadráticos del las-
tltnto de la Habana. 
Numerosos textos de esta aaignatnra se 
han pnblicado en nuestra Patria, donde ei 
estudio de la leogaa latina era tan necesa-
rio como el del idioma patrio. E l presente 
viene no obstante á liensr una neceeidad 
sentida por cuantos eetudian y explican di 
cha aeignatara: facilitar su estudio, sigoien-
do el método del programa ofloial. A él se 
ha ceñido dicha obra, dividida en cuatro 
partes: Analogía, Slntáxis, Froeodia y Or-
tografía; mócodo empleado por todos caan-
tos han escrito los qua se dedican á esta 
materia. Da sesenta y cinco lecciones cena-
ta la primara parte, que es el primer curso 
de la asignatura, y en sesenta lecciones es-
tán contenidas las otras trec, objeto del se-
gundo curso, destinados por nuestro plan 
de enseñanza al estudio de la citada asig-
natura. 
Los Sres. Navarro y Febles han prestado 
na excelente servicio á los alumnos de la 
eaganda enseñanza con la publicación de la 
obra qae estamos examinando, aunque so -
meramente, por lo que soa dignos del aplau-
so que no tltubaamoa en trlbatarloo. 
L a obra, esmeradamente impresa y que 
desde el presente curso eerá el texto ofloial 
de la asignatura, se halla de venta en la 
librería y papelería de D . José Valdepares. 
E c o s INFANTILES: obra escrita expresa 
mente para las eaouelas de párvulos ele-
mentales de ambos sexos, y colegios de 
primera enseñanza: letra y música de D. 
Isidoro Hernández y Hernández, maestro 
normal. 
Con el título que antecede se ha publica-
do en Madrid, y hemos tenido el gusto de 
recibir un ejemplar, con expresiva dedica-
toria que agradecemos. Recuerda su autor 
el hecho de que en naciones cultas de E u -
ropa se hace que los niños que concurren á 
las escuelas entonen agradables cánticos 
que loa instruyen y recrean, proporcionán-
doles con esto grato solaz, para después 
emprender con nuevos bríos el estudio de 
las diferentes asignaturas que en aquellos 
países son objeto de la enseñanza. Este ob-
jeto tiene el presente libro. Cualquiera que 
posea nociones de solfeo, por insignificates 
que sean, puede aprender y fácilmente en-
señar todos los números de música que es-
ta obrita contieno, pues además de haber 
sido escritos sin acompañamiento de nin-
gún género y en dos tonos facilísimos do 
natural mayor y la natural menor, el autor 
ha procurado también hacer pocas varian-
tes en el ritmo. Los cantos que contiene el 
libro, acompañados de la correspondiente 
letra, son los siguientes: A l entrar en la es-
cuela.—Plegaria al Señor.—Plegaria á la 
Virgen María—El Labrador.—La Vendi-
mia—Creo en Dios.—Al salir de la escue-
la.—Canciones para jugar las niñas.—Ave 
María—Caridad.—Himno á la Patria.—Los 
cuatro puntos cardinales. 
ENTUSIASMO CBSCIENTE.—Si antes de 
conocerse el programa completo de la gran 
función benéfica que debe efectuarse en T a -
cón la noche dol lunes próximo, á beneficio 
de las víct imas del últ imo huracán en esta 
Isla, era ya muy numeroso el pedido de lo-
calidades por familias conocidas para con-
currir á ese magnífico espectáculo, hoy es 
mucho mayor la demanda de esas mismas 
localidades, al conocerse los nombres de los 
distinguidos oradores, artistas y aficionados 
que figuran en el selecto programa citado y 
la calidad de las piezas que deben ejecu-
tarse. 
E l entusiasmo para asistir á tan brillante 
función crece, pues, por momentos; nuestro 
gran coliseo se verá esa neche de bote en 
bote, no lo dudamos; y, coadyuvando así 
nuestro público á la realización brillante 
del loable pensamiento iniciado por la dig-
nísima esposa de nuestro Gobernador Ge-
neral, siguiendo los impulsos de su noble y 
generoso corazón, tendrá la satisfacción de 
ayudar al alivio de muchos infortunioa, al 
mismo tiempo que disfruta de una fiesta 
espléndida, que hará época en nuestros fas-
tos teatrales. 
TEATKO DE ALBISU. - L a opereta de L e -
coq L a Reina de Córcega y la revista có 
mioo-ilrlca Los Inúti les el constituyen pro-
grama de mañana, viernes, en el cómodo 
y limpio teatro de Albleu. 
L a primera de las citada» obras ocupará 
con sus dos actos las tandas de las ocho y 
las nueve, y la segnnda la de las diez. 
COLEGIO DE NINAS POBRES DE SAN V I -
GENTE DE PAUL.—Para las obras que ae 
están ejecutando en el lavadero de este co-
legio han donado á la Sra. D" Dolores Rol-
dán de Domínguez los efectos sigaientea: 
E l Sr. D . E . A. Batancourt, San Ignacio 
52, 2 barriles de cemento de Portiand. 
E l Sr. D . Bernardo M. León, Mercaderes 
12i; un barril con 12 arrobas cemento de 
Portiand. 
Los Sres. Ramos y Castillo, Obrapía 18, 
un barril cemento de Portiand y 1 lata de 
aguarrás. 
E l Sr. D . Ricardo Pérez, San Ignacio y 
Lamparilla, tres planchas zinc número 12 
y 2 latas barniz copal. 
£1 Sr. D . Eugenio Gómez, 500 ladrillos 
del país. 
E l & ^ { f e m 6 i > ^ i W 6 l f c soofa* Id . 
E l Sr. D J . F . Melington, oídeo pesos 30 
os. oro. 
Ei Sr. D . Pablo García, una carretada de 
cal qae llevé al coletrio 
E l Sr. D D;ego Ramos, alca1 de del Ve-
dado, do* carretadas de oabezotes y 2 ídem 
arena. 
E l Sr. D J3sé R Carvajal, dos carreta 
das de cal que llevó ai colegio. 
£1 Sr. D Manuel B iloyra, dos liras nne 
vas para gas. 
Sres. M Crespo y compañía, además de 
lo que anteriormente ha dado, 2 tablas de 
pino de tea cepilladas. 
E l Sr D. Juan B >lby, un tirante tea, 5-6 
31 pléj» de largo, na ídem Idem, 27 Idem. 3 
^iUrnaB, 3 x 4 y 18 Idem, 2 tabloocillos tea 
H x 2 18y20/ 2 tablODoíHos t e a l i x 2 -
18 2 J lar^o, 7 tabloaea pino blau" > de 
2 i x 12 -16 largo, 10 tablas pino Manco 
1 X i2 Idem, 5 Idem 1 x 1 4 -14 á 16 piós 
i a 40, cepilladas por an.bua carae. 
Todos estos artícalos h m sido ya remití 
dos al colegio y entregados á la Saperiora 
de las Hermanas de la Caridad. 
L a Sra. Raldán de Domiugaez da un mi 
llón de gracias ¿ los Sres. donantes por su 
generosidad. 
TOBOS B8AVÍ8IMOS.—Loa angelitos con 
onomos que ha comprado en la Pea naula 
la empresa de Trasc astro para la próxima 
temporada de la plaza de la calzada de la 
Infanta, son délas ganaderías de Miara, Mo-
ruve loarra, Mfspule, Saltillo, Arribas, V a -
reta, Sierra y Martín Esos bichos deben lle-
gar pronto á la Habana en fcí vapor A licia. 
A lo dicho podemos agregar que la em-
presa del Sr. Trasoastro ha oontratado pa-
ra sus funciones á la excelente banda de 
m á d e a del Apostadero. D i celebrar es 
taa buena adquisición, pues recordamos 
con gusto los deliciosos ratos que n s hizo 
pssir dicha banda en la temporada taurina 
de año pasado. 
TKÍÜO FATAL.—Los vecinos de la calle 
Ancha aal Nort», entre la calzada de la I n -
fanta y el antiguo Cementerio de Espada, 
ns s escriben quejándose amargamente del 
péaimo estado en que se halla aquel tramo, 
que con motivo de las últimas lluvias se ha 
pueeto intransitable. Damos traslado de la 
queja á quien corresponda. 
FÜNCIÓÍÍ MOK TA Sr as A.—Anteanoche se 
reunió ia <ilreot)va de la Sociedad Montoña 
sa de Baneficencia, cun loa coros Pasiegos y 
Danzante», acoraándoee el programa de la 
fiesta que ha de celebrarse el domingo 14 
A reeerva de tenor al corriente á nuesiros 
lectores respeeto de la función, que desde 
lueg3 creemos se iá tan lucida como t' das 
las que acc stumbran darnos los montañe-
ses, podemos anticipar la noticia de q u e j a 
sa ha solicitado un buen número da local! 
dadea, 
PESTALOZI.—Con el nombre del famoso 
edaoaaor suizo que va al frente de estas l i -
neas, ha establecido en la calle de las An i -
mas, número 74, el Sr. D Juan C. Sigarroa, 
un colegio de primera enseñanza, cuyo a • 
nuncio publicamos en otro lugar del pre-
sente número. E l Sr. Sigarroa ha aored"-
tado en nombre en e magletario con trein 
ta años de servioioa, durante los cu tles ha 
dirigido escuelas municipales en Guanes, la 
Macagua y Colón, y diversas partioulam; 
cIroan&taEclae todas que lo abonan y cons 
tl u?en una garantía para loa padres de fa 
miüa. 
ALMACÉN DE BAEBOS.—El de la propie 
dad de los Sres. L*uao y Compañía, eifta 
bieldo en la calle del Prado, número 113 
oub lea en otro lu^ar un anuooiot acerca c e 
los materiales de fabricación que acaba d<* 
recibir y de ia rebaja de precios de los mi i -
mis. Llamamos hacia aquel la atención 
de nnestroa l^ctorea. 
SÜBE Y BAJA.—Dice la locería L a Adeli-
na, que a meaida que sube el oro ella reba-
ja el precio de sus mercancías. 
Y en prueba de lo que afirma, publica en 
otro lagar un anuncio hacia el cual llama-
mos la atención de nuestros lectores. Con-
viene leerlo. 
Pos LA P I L A E I C A — E l día doce del co-
rríante octubre, celebran los aragoneses su 
tradicional fiesta nu honor de la Stma. Vir 
gen del Pilar de Zaragoza. 
Muchos años hace que uno tras otro y con 
esa peiseverancia clásica del carácter ara-
gonés, los cultos solemnes á la Virgen Pa 
trona de la tierra aragonesa, se suceden sin 
iuterrupcióo; pero este año existe el firme y 
deliberado propósito deque las fiestasexce 
dan á las de los años anteriores. 
Oportunamente publicaremos el progra-
ma: hoy por hoy nos limitaremos á dar 
la noticia, indicando á los aragoneses y per 
sonas devotas, que quieran concurrir con su 
óbolo al mayor luetre de la fiesta, que en el 
Bosque de Bolonia, la elegante y afamada 
perfamaTía, y en la cerería de Ntra. Sra. de 
Regla, Muralla n? 60, se reci ben las cantida-
des que gasten entregar. 
D E ECIIEGABAY 1 Vico — E n L a Corres 
pondencia de E s p a ñ a úe úMmsk fecha lee-
mos lo slgutAtlte: 
"EÍ; psr todos conceptos notable la carta 
que el liuatre autor dramático José E • 
chegaray ha dirigido al Sr. D. Antonio 
Vico. 
Dice a&í \ii carta: 
"Querido Vico: 
Ac^bo de llegar. 
Momentos antes de salir de Pontevedra 
recibí UG telegrama pidiéndome versos para 
la velada en honor do nuestro inolvidable 
Rafael y lo envió á Vd. no se qué cosa, no 
es verso ni prosa, ni puede expresar la pena 
verdadera y profunda que siento. 
¡Mepareca mentira! ¡no me resigno á 
creerlo! ¡me figuro que es una peBadílla: 
¡que voy á despertar y á encontrármelo co-
mo siempre; que aquella Inteligencia tan vi-
gorosa, aquel cuerpo atlético no han podido 
desaparecer deeae modo, tan traidoramen-
te, tan por aorprosa! 
Por lo qao Vd. siente comprenderá Vd. lo 
que siento yo. 
Al Ihg^r á esta, entre las cartas que me 
tenían guardadas, he encontrado ana de 
Rafael, contentándome á la que le esoribí 
dándole el pésame por i a muerte de su 
niña. 
¡Recibir carta suya después de muerto! 
¡hay escarcio mayor! ¡Ea imposible, es im-
posible conformarse con estas infamias de 
la suerte! 
E n fin no quiero atormentarle á Vd. 
más: todo lo qae yo diga, lo está Vd. pen-
sando ahora mismo. 
¡Qué temporada tan agradable de verano 
iba pasando!.. . . ¡Qué desenlace tan ho-
rrible! 
Pensaba ir á Oporto, después á Coimbra, 
y por Lisboa volver á Madcidj y pans aba 
empezar en Portugal aquel drama de es-
peotácolo en qne Calvo tenía tanta ilu-
sión!.~ . 
No acabaría nunca, y la realidad de la vi-
da seca é Implacable nos llama. 
¡Y el pobre Ricardo! déle Vd. un abrazo 
de mi parte, y mi pésame con toda la efu • 
sión de mi alma á Ricardo y á ,sn8 herma-
nos. 
Adiós por hoy: dos abrazos muy apreta-
dos; uno por Vd. y otro, por aquel á quien 
no abrazaré nunca ni en noches de derrota 
ni en noches de triunfo. 
Do Vd. cada día máe; porque cada dia 
quedan más claras las filas y necesitamos 
apretarnos más y más.—Suyo, Echegaray". 
ANTINOBI EN MÉJICO.—Poco benévola 
es la prensa de la capital de Méjico con la 
compañía de ópera del Sr. Antlnori, á la 
cual trataron siempre con suma indulgen-
cia los periódicos habaneros. 
Dice E l Monitor Republicano del 9 de 
septiembre último: 
¡Qaé desastres, bajo pretexto de óperas, 
ha preeenciado el público en estos días en 
el teatro de Aibeu! 
Esa humilde, humildísima compañía ha-
ce lo que puede y me alegro de que los con-
currentes sean con ella benévolos. 
Porque, en efecto, es necesario decirlo: se 
están haciendo en el salón de San Felipe 
terribles, sangrientas ejecuciones de las 
partituras más sentimentales de Verdi, 
Bellini y Donizetti, se está guillotiDando 
á la armonía, se está fasilando al bel canto. 
E l martes, los artistas que forman la 
Compañía del slgnor Antlnori cantaron la 
"Favorita" de uua manera aceptable, la 
contralto, Sra. Tiozzo, demostró ser una 
verdadera artista, hizo gala de sus sober-
bias notas de contralto; el tenor que en esa 
noche debutó, y que ee Intitula Belló, tiene 
una voz de timbre desagradable, pero mo-
dula bien, sabe cantar; i a obra de Donize-
tti, en fin, fué respetada, y el público, que 
no pide poras al olmo, salió esa noche sa-
tisfecho. 
Pero el jueves, ¡qué "Lucía" aquella! aún 
me oeitremezoo, mis lectores, aúu me apa-
bullo ai recordar la catástrofe." 
E l mismo periódico, con fecha 16 del pro-
pia mea publica lo Blguisnte: 
" L a pobre compañía lírica de Arbeu sa 
ha permitido cantar el uBalle de Másca-
ras," "Romeo y Julieta" y ha salido del 
paso, así - como Dios le ha dado á en-
tender, siempre contando con la bondad de 
aquel indulgente público. 
E l teatro Arbeu presenta una perspecti-
va deplorable, uno que otro palco, como 
cuatro, ocupados, todos los demás vacíos, 
enteramente vacíos; la luneta poco concu-
rrida, siéntese allí ese frío de la soledad y 
el aislamiento que quita todo su chiste á 
cualquier suceso de la vida. 
E n algunas noches, se cantan las óperas 
oasi en familia y, sin embargo, los artistas 
abren la boca con timidez, convencidos de 
que en ciertas ocasiones las cosas no van 
muy Irie&^ao tfgamoft. 
Lo que el Sr. Antlnori llamaba compa-
ñía lírlua, ha calido un gregoi ito. 
¡̂ OD qtié crueldad tr* an aquellos seño-
íe* y aqaeliab drnas á Vt>rdl, Ballint v Don-
nizetti que cioíiúa mnl íes han hech ! . . . 
LA ópr>ra, oomo os decía en mi panada 
conversación, es el conjunto de las artee; 
oasndo contemplo aquellas cantantes ver-
tidas con tanta crueldad por *u modieta, se 
me figura qae «i las viera Aída más se han 
diría en el f^tal subterráneo, Travlata pe-
diría al destino no nna tisis sino un tifa, y 
Ameli» la heioina del "Baüe de Másoarab" 
desafiaría á cien conspiradores para acabar 
de n n a vez. 
¡Q é compañía, qué cantos, qué óperas, 
8aüu> Dios!" 
POLICÍA—En la noche de ayer faó con 
duoldo por una pareja d* O den Púbilco á 
!a casa de socorro de la 5? demarcación un 
asiático que fué recogido en la loma de la 
Iglesia del Pilar, por encontrarse herido. 
Dicho asiático se nombra Narberto A«ín y 
presenta una herida en el pecho causada 
con arma bianoa, siendo ca ifi iado de gra-
ve ei catad-* del paciente Dicho asiático 
DO ha podido precisar qaléu sea el agresor, 
ni ei punto donde tuvo efecto la ocurren-
cia. 
—Detenido un joven, por robo de una 
sortija de oro á una vecina de la calle de 
Lamnartila. 
— ü a vecino de la ca'le de los Ofldos faé 
remitido ai Jozgado de Guardia por diepa 
ro d* arma de fuego, en su comioillo. 
—Fractura dei brazo izquierdo que su-
frió un moreno, veoiuo del barrio de Cbá 
vez al caer se casual méate en la calzada 
del Monte eatra Carmen y Figuras. 
—Ribo de varias prendas de oro á una 
vecina de la calle de Eam bar, por un indi 
viduo blanco qne no fué habilo. 
— Ha ingresado ea el hospital Reina 
MerC:des, un moreno qae fué atrope larto 
por na carretón en el paseo de Carlos I I I , 
cansándole varias leeioues de pronóstico 
grave. 
—Ademáfl, fueron detenidos 11 indi vi 
dúos por díferantes causas y delitos. 
B & p e c t á c u l o i s . 
Q & A S T»Í.TRO o í T 40051. - Ño hay fan 
cióa. 
TSATKO Da ALBISD Compañía lírica 
apañóla Puneiór oor (-.andas.—A las ocho: 
Primer acto de L a Reina de Córcega.—A 
nueve: Segundo neto <ie ia misma.—A las 
las di4z: Los Iftútiles 
TSATKO D» O^VANIKS—Compañía de 
earzuela y baile.-- las ocho: L a Oran Via. 
—A las nueve: í / i cuento de Bocdcio.— 
A las diez: Quid pro quo. 
T»ATRO "HABANA. —Compañía de bu-
fos. Funcione» por tandas. A las ocho: 
Una tarde en Nazareno —A las nueve: Don 
Basilio —A laa du z: Almoneda de novias. 
E L T í o Vivo -Ca l la de Naptuao frente 
al Porque (neutral. Función por tandas. 
Tivoil, carreras de sortijas, torneos, salón 
teatro, títeres, prustidigitactóa. Loa domin 
goay dia» festivos, matinées con ubseqaioe 
para los niños. De una a tres. 
PANORAMC DK SOLKR. — Plazaala del 
Monaerrate. Grao variedad de vlata». 811-
íorama. Marioneta Aatómatas m^totnos. 
Exhibición todais las noches. MutinéQ los 
domingos y días festivos. 
CC1 
FLUSES 
P O K M E D I D A 
Á 
liA PALMA. 
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al público ei calzado espacial qae recibe la 
pelatefía L A E L E G A N C I A y AMIGOS 
D E L P A I S , Reina 55, frente á Galano. 
Por todos los con ees de la Península re-
cibe esta casa 'a3) ú timas novedades que se 
usan tn París y Londres, t&nto ea calzado 
para señoras como para caballeros. Este 
calzado es de lo mejor que puede hacerse y 
RUI precios muy baratos. 
125)7 P 9-& 
Grandes fiestas roligweás á L Ssmlíiima Virgen 
del Pilar de Zaragoza que ee celebrarán ol próximo 
12 de octubre, en el hermoso toenplo de 1» Merced. 
Loa aragoaeaoa y pereonaa devotas que gaaten con-
tribuir COR BU óbolo para la celebración de estos cultos, 
ain igual en magnitioencia en la ia'a de Cuba, por el 
amor que profdoamoo á nuestra Excelaa Patrona, pue-
den ocurrir al Bosque de Bolonia, Obispo 74, y á la 
cerería Naestra Señora de Eegla, Muralla 69, que son 
loa oncargadoa de la recolección 
H.ib&na. septiembre 27 do 1888.—Bl Secretario, 
Sonto» Gil. Q1474 P 10-27 
Se ha extraviado un cachorro de Torra-
nova, de cuatro meses, color blanco, orejas 
oscuras y una mancha del misuio color en 
ol anca, entiende por Apolo. Se gratifica-
rá al que tenfea la bondad de entregarlo en 
Obrapía 55, Teniente-Rey 16 ó en el Veda-
do, calle 7, número 52. 
C 1 4 8 Í P 5a-28 5d-30 
Bajo los Portales de Luz. 
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Tenemos á la venta la gran remecía de novedades en 
calzado de nuestra acreditada F A B R I C A nunca 
vista cn esta capital. 
Para caballeros los sin rivales é inimitables calza-
dos G L AOSTONB y P A R N E L L , horma inglesa, U 
cón muy bí^jo y ancho, conocido qor higiénico y reco-
meíidado ñor los prinoipalBs facultativos. 
C A T A L I N A D E MEDICIS.—Con este nómbrese 
distinguen los zapatos de señora, última novedad, 
corté y bordados de mucho gusto, son también de 
nuestra acreditada F A B R I C A . 
Esta Peletería, como tiene mucha venta, todos los 
corroo?! renueva su mercancía con novedades al gusto 
de este paíts. Precios sin competencia. 
Firis . Oardona y O8 
Cn 499 V 99 25M5 
Real y Pontificia Arch'cof'Jídí* de Ntrat 
¡Sra. del Rosario de >a Habana. 
E l sábado 8oit> del corriente me» de ouiúbre ae rez i -
rá ei santo rosario á la oración y se cantará la gran 
aalre c m leta; í «s á toda orqnesta. 
A dia sigilen'.o domingo 7 á loa ocho de au mañana, 
ae cantará u a miaa solemne á Ntra r*ra del Rosario, 
en que tondrá 'URar la o- mnoióo genera). A I»B nue»* 
de STI mañana • ma-zurá la g au fl -ata do Ntra. Sra 
del Rosario o u orquesta y panetí ico que prediaará 
un Rdo. Padr i de las Escuelas Fias. 
Todos los t í «a de ia ootavt de TSitt. Sra. del Rosa-
rio á las ocho de au mañana h tbrá fiesta solemtie con 
orquesta y despuea se rezará el santo Rosario. A la 
oración rosario, aermon y salve solemne con letanías 
á toda orquesta, predicando el lunes 8 de octubre el 
Pbro. D. Domingo Vmdam» y Calderón; el martes 9 
e1 Phro D. A fredo V Ci.ballero; el -.níéfco'es 10, el 
P a r í . D . Domingo Vandama y Ühlderon; el jaeves 11 
e I bro. D . A lo^fo V. Cubdlero; el vie i es 1 ' , el 
Pbro. D A'fredo V . C^billero; el sábado 13 un R i o 
P¿dre da las Escudas PÍA*; el domingo 14, el «••ñor 
Canónigo Panitenoiarlo Pbro, Dr. D . Manuel B ip t -
uoaa. 
En loa cuatro úUimos diaa da dicha octava estará 
< x puesto todo el dia el Smo. S gramento ganándolos 
fi tes la I P de l*>s uare ita loras Habrá mita re 
z da de n ueve, de diez * de doce, éd¡a con órgino y 
oai>to3 alusivos al Smo. Saoramento. 
Rogamos á >o fi «les sn asi«tecoia á a*toa solemnes 
caitos.—Habana, 3 de octubre de 1888 —El Mayor 
d JOIO, E i üonde de Casa Biyona. 
12500 10-4 
IGLBSIá DS SAN F S U F E 
N o v s a a á l a B e r á f i c » M tdre S a n t a 
T e r e s a ¿le J a s ú » . 
Dará principio el aáoado próximo 6 las 8 d . U ma-
ñana. 
E l domingo á las 7 de la mañana será la Mtea ^e 
Ccmuai5n la Asociación de la Guardia de Honor 
y por ia och >, ios j «rcicios de Obtumbre. 
12499 4 4 
I G L E S I A I)E BELEN 
E l damingo 7 del actual, se ce ebra en esta iglesia 
la fietta de iaaagnra lón del prevéate curso. 
A las ocho dn la mañana y ^x^nea^a S. D. M . se 
cantaiá «1 himoo '"Vai i t"r»atar" y á continuao óa la 
misa á toda orqu< sta, predicando ea e la el R P. P rá 
d ico j de la Compafií * de Jesús. 
Siendo eata fiesta especial del Real Colegio, están 
principalmente invitadas les f .milus délos alumnos 
A. M . D G. 12471 4-4 
Parroquia de Guadalupe 
S iltmnes cul..os á Ntra. Sra de la Carilad 
E l 4 al añedí c ír dará pr-ncipio la novena y el 5 á 
las siete de la mu ñaña las mis ta solemnes. 
La bandera se iz rá el iuevea á las doce del dia coa 
m úiica y faegos artificiales. 
. Se invita á los fieles á estos solemnes cnitoa —A. M . 
G 12431 3 3 
Parrcqala de Nuestra Sra. cei Pilar. 
S01.EMNBB CULTOS ES HONOR 1>B LA EXCELSA 
PATK JNA DB ESTA IGLESIA. 
Día 3 de octubre.—D*iá priúcipio el novenario con 
mina oaatada todos los •lí«8 á las siete y media; y por 
la noche á las'eia se rez*ri el santo resario y la no-
vena con sermón, salve, letanías y despedida con or-
qoe^t» 
Dia 11.—Gran salva á toda orquesta si oscurecer. 
Dia 12—Comunión general á las siete y media y 
solemne fiesta con sermón á las ocho, ocupando la sa-
grada cátedra un distinguido orador. 
Eatos cultos se ver fi arán á espensas de la señora 
camarera. 
S J suplica encarecidamente á los feligreses de eata 
parroquia en genar d y á lo» de 'o'.oa de la Santí ima 
Virgen en particular laasiatencia á t in piadosos actos. 
Los " n d vres serán los aigoiintes: 
Dia 8.—Dr. D . Mariano & Gaillén, caróa-'g) ma-
gistral. 
Dia 4 —Dr. D Manuel Espinosa, canónigo peni -
tenciono. 
Dia 5 —D. Luís Edoa'icna, capellán castrense. 
Día 6.—Ldo. D Pedro Francisco Almansa, pre-
ben i ad i . 
Día 7.—El Rdo P. Santiago Gaezuraga, S. J, 
Dia 8 . — S r . D . Aifado Caballero, cura párroco 
de Oaea Blanca. 
Día 9 — Sr. D . Nwciso Navarro, capellán castrense 
DialO—Sr. Ldo D P^droFrancisco Almansa. 
D i a l l - D -. D . Mmuel Espinosa. 
124 7 4 3 
D I A 5 DE OCTUBRE. 
San Froilán y san Atilano, obispos y confesores, y 
san Plácido y compañeros, mártires. 
Nació san Froilan, uno de los más grandes obispos 
que ha tenido la iglesia de Eap aña, el año 833. F a é 
su patria la noble ciudad de Lugo, en la provincia de 
Galicia. Sus padres eran piadosos y dieren al santo 
niño una educación propia de su piedad y do su c'a-
se. E l cielo babia dotado á nuestro Santo de un na-
tural feüz y de unas disposiciones cual las podía ape-
tecer la misma virtnd. Dócil de genio, iiumildo de 
canvzón, apacible en sus modales, é inclinado natu 
raímente á lo mejor, se prestaba como una blanda 
mata á las santa»," instrucciones que le sngsiían. A n 
tea de Hogar á i-. 3 diez y ocho años, resuelto á vivir 
vida mía perfícU, dejó sa cssa y sa patria, ea retiró á 
un desierto para ocuparse en la ccntemplacióu de laa 
cosas divina», y jautamente prepararse para el minis-
terio da la predicación á quo se sentía llamado. Cuan-
do salló del desierto pensó andar de pueblo en pueblo 
énseñacdo el camino de la salud y ia ciencia de los 
santos, A este principio de su misión apostólica ce 
rrespondieren los frutos de su predicación, convir-
tiéndose mnchos pecadores de sus abditorios, y mejo 
rándose muchos justos. Habiendo vacado la cilla de 
L«óa, por los años de 900, «ion Alonso el Magno, ce 
diando á los clamores del pueblo y del clero, obligó á 
F-oiUn á qae aceptase aquella dignidad. Efactiva 
mente, fné consagrado obispo aquel mismo a&o. Un 
antiguo escritor de la vida do Froilán, dice que puesto 
en el cándelero de la dignidad, alumbró toda aquella 
parto de España con los resplandores de la vida 6 
lerna. 
Adornóle el Saficr con maravílloeos dones: dijo de 
antemano el dia en qao habla de morir, y exnortando 
á»tj8 hijos eapirituítUs coa gran celo y fervor á que 
guardasen las leyes do su estado, y á que faeíen siem 
pre leales ásu vocación, entregó dulcemente su alma 
á Dios. 
FIESTAS E L SABADO. 
i f tnw Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las Si, y en laa demás iglesias lae de costumbre. 
V. 0. T. de S Agnst ínT 
E l próximo lunes 8 del actual tendrá lugar el Ju -
bileo Circular en la capilla da esta T. O. de San 
Agustín. 12911 l-4a 3 5d 
Iglesia de la V. 0. T. 
DE SáN FRANCISCO DE ASIS. 
E l día 4 del pre ente me« se celebrará en di lio 
templo la fi»ta del S P S Francisco que anualmen-
te tributa la Congregación en la ví p áa , al o< carecer 
ee cantará scJ 7e solemne y á las 8̂  d .1 dia citado ae 
lará principio á la fissta solemne con orquesta, es-
taad i el p *n< gírico á o v g> da' Riverenilo Padre D. 
Pedro Muutaua Rector do laiEjoueias Pías, y ae su-
plica la asistercia á t i dos tos hetmanes y hermanas 
de ia referida O T y también á los davi tos del Sera-
fin llaj, „ • —Eí Pretidente. 121163 4-3 
I. P. 
Debiendo verlficaree el viernes 5 
del actual en la iglesia de San Felipe 
Nerl á las echo de la mañana, hon 
ras fúnebres por el eterno descanso 
del alma del 
Sr. D. Francisco Antran y Pereda, 
fallec'áo erdi-> 30 de jallo próximo 
pasado, les que suscriben, hijo, hljoe 
políticos, ruegan á laa pereonas de su 
amistad se tiivan concurrir á tan re-
ligioso acto, f^vor al que vivirán 
eternamente agradecidos. 
Iíab»na, 2 de octubre de 1888. 
Francieco Autran y Eren—Antonio Salmo-
nos—Enrique Díaz. 
Cn 1S 2 
OísDEN DK S.-A i'LA45A 
D E L D I A 4 D E OCTUBRE D B 1883. 
8RBVICIO PARA BI. DIA 5. 
Jaíe d« diss.—B( Comandanta del 29 Batallón de 
Ligaros Voluntarios, D . Vicenta Hermida. 
Visdift !Ís HofpitRl,—-Bou. Ingenieros da Ejército. 
Cspilianfc Genera! ;• Parada.- 2? Batallón de L i -
Voiuní6iios. 
Hospital MíliíRT.—Comandancia Occidental do A r -
tillería. 
« t t e r t a d a U S^iaa .—Arti l lMÍadr. Efíroito. 
AyócUntí d« gGwdlh «?; e! Gobierne ¡Militar.— 
«] 2* de la PJasa, J>. Cesáreo Rapado. 
imagraam sa J s l e a í . — 2 ? de la nñtma, D . Angel 
Martínez. 
Sa copia.—El Crronel Ssrgenio Mayor, Juan Emo 
Salas. 
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jDóade f e inventa la moda1? 
En Francia é Inglaterra. 
Pues de ambos puntos acaba de recibir la sombre-
reiía • ¿ , " : T;.«, - Í Í L., 
Congregación de las "Hijas de María." 
Se avisa por este medio á la; señoras y sefiorltaB de 
esta Congregación, queso suspende la reunión o r n 
naria que debía tener lugar el próximo sábado 6 del 
oorriento. 
Habana octubre 4 de 1888.—La Secretaría. 
12547 1-5» l-6<l 
E L 
CENTRO 6ÍLIE80. 
S a c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
Autoiiz ido por la Jtrnta Directiva y de aouerio con 
lo que prasoriue el Reglamento da esta Sección,, el 
Sr. Director ha dispuesto la apartara de Matrícula da 
laa asignaturas qae se cursan eo erte Instituto, y qae 
son las sigaiantes: Lectura, EscrUnra, Arito? ética ele-
mental. Gramática i astellana. Aritmética Mercantil, 
Teneduría de 11* ros, Francéa. Inglés, Aritmética y 
Algebra elementales, Gaomotría y Trigonometría ele-
mentales y Dibnjo Une»!. Alemás s i aumentan en el 
próximo curso las de Retórica y Poética, Latín, Bi» • 
toria y Geogrufta comercial. 
La iuscnpció i dará principio el 15 del corriente, de 
7 á 9 da la notha, en la Secretaría de la Sección. 
Hab»r a, 14 da septiembre de 1«88.—El Secretario, 
Jesús SP1 Caula. 
Cn 1427 24d 16S 
Dr. Audrés V^ldespiao, 
Médico-CifTijiro. participa á -u cUeptela hsber tras 
ladado su dem c lio á la ca'z'-da de la Reina n 37, 
donde da consuetas de 1 á 8. 
12540 2fi-5 O 
Juana M. Iiaudique 
Comadrona f .cultativa 
Lamparilla 102, entre Barnaza y Monserrate. 
12R13 4 6 
D r . Gí-álvez G-u i l l em. 
eapeoialista «su impotencias, esterilidad y enformad»-
des venéreas y sifilíticas. Consaltas da 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente sn gabinete de consultas 6 
N e í t m o B S . 1?519 10-5 
EL DR. TJLBOADEU, 
CIRÜJiNO-DENTISTA, 
tiene el honor de participar A todo9 IUS 
dientes y al público en geuera1, que instá-
lalo de ua tolo s i ruevo g*bi ' f t« , sigue 
prec Joai do toda clase de operaciones en la 
h..ca tales como O R I F I 0 A C I O N E S , E M -
P A S T A D U R A S , eto . eto , según los casos, 
por los procedimientos roda moderaos. 
Su laboratorio de m&cánica, conveniente-
mei ta provisto de todos los dtilea y apara 
tos, le peiroite poder construir postizos de 
todos l i s Bi»tenu&átales oomo dentaduras de 
oro, de platino, catütchouo (gitmn) etc., 
tanto parciales como generales. 
Tod s BUS trábalos stgaen ejecutándose 
con el esmero y pulcritui que tus olientes 
ya conocen. 
Llama respetnosamsnte la atención sobre 
sus pieoios, úitimfem nte reducidos de tal 
modo, que tedas las clases pueden utilizar 
sus servuloH, podiendo cuantas personas lo 
deseen, coofultaree eobre este ú otro cual-
quier particular relativo á eu profesión, 
gratuitamente. 
Todos los d i» s de 8 á 4 
COMPOSTiLA 80 
Rey y Muralla. 
2 4* 3 51 
entre Teniente 
12518 
DR. CA.RLOS K E V I L L . A 
ABOGADO. 
OBISPO NUMERO 16. 
12 80 15-4 Ot 
C o l e g i o de C i r u i a n o s - D s n t i S t a s 
de l a S a b a n a . 
Dneotox; D . I . H O J A S . 
L A M P A R I L L A 74, ALTOS 
Qaeda abierta la matrícula durante el tiempo re-
gUmentarlo, cor forme á lo dispuesto por Gobúrco 
General <>T> 2 > de diciembre de 1885. 
12231 25 2!ISt 
MEDICO-DOSIMBTRA.—Especialista en laa en-
fermedades nerviosas, reumáticas, gotosas, herpétioas 
?' estomacales, por el método Disimétrico, que tantos auros tiene ganados en todos ÍOJ países civ.íizadca, 
Conaultas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarda. 
Gratis á los pobres, martas y viernes, d(> 11 á 12. 
S A N M I G U E L 8 9 . 
121C8 8-2 
NDES 
M E D I C O - C I R X T J A N O 
Especialidad en enfermedades S i F I L I T í C A S y 
VENEREAS, CURACION D E HIOROCüiLEt j 
sin el empleo de la tintura de iodo, y sin la extracción 
del líquido. Procedimiento operatorio sencillisimo y 
qae viene empleando con brillante resultado h^ce diez 
años. 
Inquisidor fi —Consultas de 11 á 1 da la tarde y de 
6 á 7 da la noche. 11153 15-2 st 
Dr. Francisco Giralt. 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DB LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2.—Obrapía número 93. 
113014 8 30 
D r . BiEb. F e r r e r P i c a b i a 
ABOGADO 
De regreso en San Ignacio 21 (cal ejón del Chorro), 
altos, de 12 á 3. 12281 28 29St 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta da 11 á 1, Es-
pecialidad: ¡Víatriz, vías urinarias, iaringa y eifllítioas. 
Cn JSS8 i-S 
HEÍNA N. g , 
El Dr. Espada ha trasladado sn domicilio á Reina 3. 
Espocialidad. Enfermedades vsnéreo-eiñiíticaa y 
afeccióneo de la piel. Consultas de 2 á 4. 
Cn 1339 1-S 
D E N T I S T A 
DR G. A. BETANCOÜRT, Cirnj ano-Dentista de 
la Facultad de Filadelfia é incorporado en la Real 
Universidad de la Habana, tiene el honor de anunciar 
á su uamerosa clientela y »l público en general qae 
sigue cocfccoionando las dentaduras parciales, sin el 
auxilio d« las planchas en el cielo de la bosa per un 
nuevo sistema (Bridga Work.) Coloca coronas da 
dientes y mua'as an las raices naturales, por medio de 
espigas metálicas de suinvenciór; transplanta y reim-
planta dientes ó muelas naturales, j por último, prac-
tica todas las operaciones y cura las enfermedades de 
las es cías y dpmás órganos de la boca concernientos á 
su p¡ofeaoueto. Aguacate 108, de7 de la mañanad 5 
de la tarde.—NOl'A.—Advierte al público que todoa 
los trabajos qne se ejecuten en eite gabinete, tanto 
en i p a r t e operativa, como en la macénica son de 
primera clase. 11P35 16-20 St 
A LOS SRES. DENTISTAS 
E l •'Hueso artificial" del Dr- Betanoourt para ob-
turar las caries de loa dientes y muelas, tanto tempo-
ralea cerno permanentes, se venden Aguacate 108 en-
tre Teniente-Rey y Muralla. 
11938 16-20 8t 
R A M O N B A B I N A G - A 
ABOGADO 
Ha abierto au estudio ea 1& calle de Neptuno 70, ai-




E l paciente no debe comprar bragueros ni apara-
tos sin esta garantía por escrito. Responder de la re-
tención, alivio y cura cuando es posibie, y el paciento 
q s e á l o s d o a meses no la convengan los aparatos 6 
bragueros quo sa la devuelva su importe, si no quior e 
verse estafado el pacienta, á esto responde J . Oros 
BOX. M X J M » 8 3 . 
12098 16-255? 
CRISTOBAL DE LA GUARDIA 
ABOGADO. 
11548 28-12 S 
Cuba 44. 
Mme. M A G D A L E N A , 
Comadrona da primera clase de la Facultad de Paría, 
se ofrece al público en general, calle da Neptuno n. 2, 
Precios módicos. 11317 28-78 
Josefina Llosas de Roca, 
c o m a d r o n a facu l ta t iva . 
Ofrece eua aervicios Egido n. I , esquina á Muralla. 
11299 29-5S 
Dr. J . KAFAEÍi BUE3NO, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obrapía 67. Consultas de 12 á 2. 
Director da La Benéfica. 
11930 21-20 8 
F S B E K I C O MORA. 
ABOGADO. 
Ra vuel to á hacerse cargo del despacho de su bu 
fete Consultas, de 11 á 3 Teniente- Ray n? 104. 
11984 27-21 St 
SifJgi 
hl l i ü JARO-OKMg'í IB* * 
Prado 79, Ar éniíé Virtudes y. Animas, 
y operacionca de 9 á 4. Cn 1375 
dos grandes, esccgldas y elegantes facturas. La de I n -
glaterra es de sombreros negros y de colore», muy i i -
garos, forma nueva y elegante, procedentes de dos a-
ureditados fabricantes de Londres, Mr. Johnson y Mr. 
Cooksey, los que hallándose en competencia tratan de 
sobrepujarse j apuran|todos loa recursos del arte. La 
factura de París es da grandes novedades, última ex-
presión de la moda, entre ellos figuran los elegantes 
sombreros llamados I L U S I O N , que tanto han llama-
do la atención del mundo parisiense. 
Todo e! que necealte sombreros, no los compra hasta 
que haya ezaminado los qnocffeco la sombrerería 
£ L MODELO, San Rafael a. 1. 
¡PRECIOS DB HDEL6AI 
Va m i alt 8-25 
BMFBEÍBBáDBTlE'ti'PIBL 
íjonaíiltas efé 7 á 10 mañana y da B á 5 tarde, 
P H A D O 6 7 . 
: ' ! i . l363 28-4 8 
PESTALOZI. 
Nuevo Colegio d« 1* Ensefiacai., riirtRido por D , Juan 
C. S<earroa,—Anima» 74. 
T A R I F A D E P R E C I O S . 
Porunpupli lo oro $17 „ 
Medio i'i « 10 f0 
Cnartu id " « 5'' 
Externo, primaría " 2 12i 
E enaot H l " 4 25 
Pídase e! Reglamento, que se reparte gratis. 
C- 152i 4-5 
COLEGIO DE Ia Y 2a ENSEÑANZA 
DB PBIMBBA CLASE 
IÍA G R A N A N T I L I i A , 
t i A G U I A R T I 
DIREOTOR PROPIETARIO: 
L D O . E N R I Q U E G I L Y M A R T I N E Z . 
Se admiten pupilos, medio-pupilo» y ex eraos. Par» 
pormenores pídase el prospecto Apartado 274, 
l lSt9 827 7 dS7-8 8 
PRlWfcR í .ÜR O DB F R á N C É S 
dal profesor Mr Alfred B msté arreglsdo al prog»a-
ma, $1 B B , iibreiíi de V^aidepares, Ri i la ül . 
12192 4-4 
Tensioa Sardá de Escobar, 
Prof sora de i rg 'é í , francés y icúsiea, oonnn método 
espduial parala tmiaión de vea. Villegas 98 
'2312 4-2 
Francé». 
L U ' S P B A D K K E . profesor laureado de la Uui-
versidad de Francia, se ofrece á dar ola»es en cole-
gios y á domiollio. Atuist d 44. 
120 ¿9 16-25 8 
NTRA. SRA. DEL AMPARO. 
Colegio para n iños 
dirigido por ¡a Srta Amparo García y Díae. 
G D A N A B A C O A calle de Pope Antonio n, 19 
Situado en el punto más céntrico de dicha vi la, en 
local muy ventil do y fresco, con extenso p^tio y co-
rredor p&ra las horas de expul sión. A mis de las t x -
ternas «dmita pupilas por $17 oro al mes, dando á las 
ni&aa solícito y cariñoso trato como en familia, y oul-
dadoaa y esmerada euaeñonz'i. 
nn l45- 1^198 
J4CINT0 FORMENT, 
profesor de sol feo y p i a n o . 
Factoría 49—Obrapí». 23 y San Nlcolúa 124 y 109. 
11671 27-14S 
SAN ELIAS. 
Colegio de 1? y 9* Enaefiansa y Comercial, para pu-
pilos y externos. San Nicolás 52, • Joi é Elfo* Torrea 
11298 27-7at 
í ú B m 
liibros de textos. 
Para la Univeraidad, Institutos, Colegas, etc., ae 
compran, venden y cambian. Librería La Univeraidad 
O'Reilly 61 cerca de Aguacate, 
12503 4-4 
Libros de textos 
para la Universidad, Institutos y C degioa de 1? y 2 
enseñanza, Sa venden, compran y cambian en Salud 
n i mero 23, libraría. 12419 10-8 
!OJO¡ 
¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡̂  
QUEMADOR DB BMZO VERDE. 
PRIVILEGIO DE mi. SAMUEL F I S K E . 
E l primer ejemplar de eeta útilísima Inveuclón está funclonaado en el ingenio "Sole-
dad," de los Sres. E . Atkins y C", en la Jnrlsdlclón de Cienfaegoa, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabllisimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarlos que antes le eran Indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son Innocesarlas, porque el bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. AdemáB; con este sistema, molleado 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta Invención ea apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatoe de doble y triple efecto, y A los tre-
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dlrijiwe los hacendado» ert» lal» ftnlcamenw « 
JOSÉ ANT? P E S A N T , OBRAPIA 51. C1336 A ^—8 
CUBIERTOS Y SERYICI0S 
E M E S A , 
ESPECIALIDAD DS 
Garantizamos que nuestros cubiertos ALFE-
NIDE plateados SOBRE METAL BLANCO, 
son la mejor clase que se fabrica después de 
la plata m ciza. Las principales familias y los 
mejores Hoteles y Restaurants de toda la Isla, 
dan fiel testimonio de esta verdad. 
H I E R H O 7 C P . OBISPO ESQ. A AGUACATE. 
VENTAS AL POR MAYOR Y Al DETALL. 
Cn 13»3 15 7a d80 9 S 
Historia y desoripc óa de laa provincias de Sintar-
der, BuTgis. Logroñj , Soria, Avila y Segovia, en $2 
bt?8 el t j raplar y contiene la gji grafía da estas seis 
provincias; topografía, historia, descripción de las 
entidades, de pobiacionaa más importantes j de laa lí-
nea* férreas y carreteras, iiin^rarioa detallados, visjea 
artísticos y de recreo; estadísti ;a general, industrial, 
comercial y agiíoola y datos de utilidad nniverea1; 
vistas, panoramas de los pueblos más io portantes de 
estas provincias, mapas y planos; id- de lúa provinciaa 
d * la Confia, Lugo, Pontevedra, Orenae y Oviedo, con 
I M mi»ma« expücacionea qae las anteriores y vistas, 
panos y mapas, á Í2 50, hav de tolas las provincia*. 
PriuoipaHo de Cataluña, $2 Reino de Aragón, $2 
Idem de T dedo, $2 50 Pf%mnola8 Vaacorgída» $2 
Zamora, Valladolid, Falencia y Salamanca, $1 50. 
El que quiera adquirir todas eot»* curiosidudes de 
cu país, pueda pasar por la esl e de Dragones esquina 
á Eg:do, soportales de la casa del Conde Moré, q<Hos 
co del café La Alhambra, á cargo ae D . Felipe Saá-
rez, y m la vidriera del cafe La Lonja, á cargo de D 
Juan O-fila; pues par poco diaero ooas'gaen una cosa 
muy útil, amena é interesante. 
12420 4-3 
m u 
PE I N A D O B A . — U N A S E Ñ O R A SE OFRECE á laa señoras y tefiorit s desde las siete de la ma-
ñ ina ha-»ta las cine del dia en tu casa calle da loa Ga-
nios n, ' 9 Ea la misma ae dan clases de piano. Los 
precios arreglados á la situación que atravesamos, 
19516 4 5 
CARLOTA EC HAY ARRIA DE FLORES 
Monista y sin rival cortadora 
La tan conosida hoy en la Habana y deceosa de que 
todas las fortunas puedan di futar de an t^era, corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar pre-
cios y se hace cargo de todos enantes trabtjos te le 
confí jn concerniente á su arte, con mucho gasto, r i -
gurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba es-
quina á Teniente-Bey, altos del café; entrada inde -
pend-entopor Cuba 12 ^ l 4 5 
Nueva Reforma de Gorset» 
CINTURA REGENTE, 
adaptado á laa últimaa modas: Impone 
al cuerpo au forma elegante y airosa, 
alando completamente higiénico. 
SD PRECIO TRES DOBLONES. 
NOTA.—Bn l i misma hay de venta 
msgníflcns ctmigonee. SOL 64. 
L546 15-5 O 
D B J O H S O M & 
A $8 B I I i L E T E S 
Se acaba de recibir un gran surtido de estos tan afa-
mados sombreros. 
Los h iy en ootores novedad y negros; son muy l i -
gera y elegantes. 
M B U l i DE 6. MMBKTOL 
Obispo y Aguiar, Habana 
G 1483 5»-S9 5<1-30 
V I R T U D E S I O 
Se sirven cantinas á domicilio con puntualidad, es-
mero y equidad en los precios. 
12482 4-4 
AVISO A LOS NOVIOS. 
E b a n i s t e r í a y m u e b l e r í a F r a n c e s a , 
de J . ZXourcade y C " 
CONCORDIA NUM. 25i 
ESQUINA i . GALIANO. 
En esta antigua y acreditada casa se fabrican mue-
bles de todas clases á estilo Francéa y Americano, & 
precios sumamente módicot; pues contamos con ope-
rarios inteligentes, y un extenso y variado surtido de 
maderas dol país y del extranjero para su construc-
ción, lo mismo que lunas viceladas de todas formas y 
tamaños. 
También tenemos un gran surtido damnables cons-
truidos en la casa, que se realizan á precios de ganga 
como son: juegos de cuartos, de sala, comedor, gabl-
nate &c . ó intiuidad de piezas sueltas. 
Igualmente nos hacemos cargo da la compoeicioa 
y ronovacióa de toda clase de muebles dejándolos co-
mo nuevos, 12187 8-4 
COMEJEN 
Por el procedimiento más eficaz extingo estos da 
ñiños insectos, destructor*: a de techos, muebloa, em 
barcacionea y damáa objetoa de madera, Santiago A' 
lemuñy.—Trocadero 81, (Me encargo de trabajos de 
albañilería y todo lo concerniente á la fabricación,) 
124S0 4-4 
zalE/ L A S M . G O N 
7 5 M U R A L L A 7 5 
H A B A N A 
13422 i-3 
FARRICA DE SOMRREROS, 
al por mayor y menor, de todas clases, colorea y for-
mas. Siempre al eco de la moda. 
Nadie puede vender tan barato como yo. 
Esta fabrica tiene doce años de establecida, B l sis-
tema de esta casa será siempre el vender más barato 
que nadie, 
A M I S T A D 49. H A B A N A . 
12161 15-26 S 
Manuel Bordas, 
Afinador de pianos, los sfíoaá precios módicos, re-




GRAN C á S A D B M O D A D E R. B 8 P I N E T . -8e confeccionan elegantes vestidos por capricho j 
á último figurín. Trajea de boda, bailes, teatro y de 
viajes en 2 i horas trajea'de niGa. elegantes trajes de 
seda ápr«cio may arreglada á la situación: ae adornan 
sombreros y se coi ta, entalla por $1, Bernaza29. 
12143 13-26 
UN A A C R E D I T A D A PROFESORA 1 N G L B -sa da clases á domicilio de inglés, francés, música 
é instrucción; por sn alaterna adelantan mucho loa 
discípulos en muy poco tiempo, Prcioa módiooa. Dejar 
ha señas on la librería da Wilson Obispo 43. 
12500 4-5 
I N Q X J É S T F R A N C É S . 
Aritmética mercantil y Teneduría de libros.—Lec-
ciones nocí urnas $5-30.—Colegio L A L U Z , San M i -
guel n? 122.—ClRsea & domicilio, por Alfredo Carrl-
eabure. 12548 4-& 
CON R E A L PRIVILEGIO. 
A MEDIDA. Desde un centén en adelante. 
OBISPO 113, altos. Se tomarán medldai 
domioUlo. Ce 1180 12-20Jl 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEG0S. 
EB el alcohol mejor que ae oonooe y superior á loa mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de loa descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es da 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
Es recomendable por aua propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. SÍ vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 41 galones. 
Unico agente en la Habana, á qnien se dirigirán los pedidos 
A . M u n i á t e g u i . B a r a t i l l o n . 6 . 
889 
CnS0-9Jn 
LA NUEVA UNION. 
Gt»n tren de lettinaa, pozos y sumideros 
Ea competen.'ia ana carreta $7 btes y pasando de 
do» á $6 id, «lerrln y pasta grátis. 
Reciba óidenes on lo« puntos rignientec O-Reiliy 
y han [«nació, café El Pasaje, Cuba y Amargara, bo-
d'ga, O Reilly y Monserrate. ferretería. B^rnsza y 
Muralla, b jdegi ^Asrn'lay Reina, esfí La Diana. Rei-
na y Rayo, CHté E l Rjcreo. Rayo é Indio, b-dega 
Manrique y Z tnja, bodtgi . Caries I I I , Of Bilbao; 
y «us dueños á ted JS horas en la cabe de la Zanja n'.' 
127, autigio local de E l Montafiés, 
12372 5-2 
D; 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos máa baratea que ninguno de an clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
"La Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revilla-ggedo; Luz y Egido; Genios v Consulado; virtudes j allano; bodega esquina de Tejas; Concordia y Sar 
Nicolás; v «n dnefio. Arambnro j Han Joaá, 
1238« B-2 
M T i i i 
U N A SKÑORA P E N I N S U L A R DESEA CO-locarae de cocinera: tiene personas que abonen 
an continua. Informarán A gafar 67, 
IV 5 2 
ESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI -
'ñera penlnaular, aaeada y de toda corfiuiza, que 
ha servido en tu^naa casas de esta ciudad á satisfac-
ción de los d ua&os: tiene buenoa informea de tu con-
ducta y comportamiento; Corralea 50 infurmorán. 
)2^3 * * 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N P U N I N -enlar de cocinero ó criado de mano: sabe cum-
plir coa su obligsción y tiene personas que respondan 
de su conducta, Salud 21 informarán, 
12i84 * 4 
UN COCINERO PENINSULAR DESEA CO-locarse en casa particular ó eatableoimiento, en 
la ciudad. I n f irmarán Dragones esquina á Manrique, 
cafó, 124SS7 4-3 
DESEA COLOCARSE UN G E N E R A L CO D i -nero, tiene personas que <o garanticen, J e t ú i 
Ma-ia n. IHi. 12485 4-4 
Se solicita 
una criada blanca para una corta limpieza y lavar la 
ropa de dos señoras. Amistad 41. 
12156 4 3 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A V I U D A para el servicio de criada de mano da una corta 
familia ó manejar un niño ó bien acompañar á nna se-
ñora: titne peraonaa qae la garanticen: Industria 106 
informarán, 1¿413 4-S 
U NA G t t N E B A L L A V A N D E R A D B COLOR desea encontrar una casa buena: responden por 
ella Merced 108. 12423 4 3 
CRIADO D E MANO: BE S O L I C I T A UNO bueno, blanca ó de color, qne tenga buenas reco-




un criado ds mano blanco que tenga personaa que lo 
recomienden, y sepa bien tu obligación, Concordia 61. 
]2>28 4 5 
A 7 r § a n i i i l . 
Se dan con hipctdoa de una caaa ó más catas $3,200 
eu oro y $20,000 máa á 8 p g e n partidas de 500 á 
20 000, lo que quieran. Perseverancia 12 ae habla con 
el inlereasrio de 8 £ 12. 12535 ) 4-5 
S E SOLÍCITA 
una criada Mnnca, jcvpr. pava servir á la mano y á la 
mem: tueldo 15 pesos bilicios y ropa iicapia. Sin N i -
coiáseS 12513 4-5 
DKfcEA COLOCARSE UNA MORENA B U B -na cocinera cn casa particular ó establecimiento, 
que haya personas de respete; es aseada y tiene quien 
garantice su buen comportamiento: Santa Clara 29, 
informar in , 12438 4-3 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera y un cri idito para una corta familia, con 
buenas referencias, sean blancas ó de color, Bernaz» 
n. 70. 12416 4 3 
ÜNA MOREN1TA D E M O R A L I D A D DESEA colocarse de criurfa de mano: tiene quien respon-
da por su conducta. Informarán Peña Pobre 26, 
12442 4-3 
CIE SOLICITA UNA SEÑORA D E V E I N T E A 
lOtreinla añes que entienda de coetora á mano y má-
quina, para los quehaceres de ia casa; se le dará buen 
sueldo y buen trato; que tenga baena recomendación, 
y de no, que no se presente. Informarán Z al neta nú-
mero 40 entre Dragones y Monte, altos, 
1-3522 4-5 
8E SOLICITA U N Gt tNERAL CRIADO D E mano que tenga buenas referencia» y quien respon-
da por tu conducta; bien entendido quo se agradecerá 
no se presente quien no pueda llevar las condiciones 
que so expresan. Concordia n. 61, entre Perseveran-
cia y Lesítad, 12520 4-5 
SE NECESITA U N B U E N CRIADO D E MANO para el servicio de nna casa de comercio, que sea 
muy trabajador, limpio y que tsnga referencias favo-
robles de su conducta. Oficios n'.' 10, esquina á Obra-
pía^ 11510 6 5 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA Co-locarse de criandera & leche entera, buena y a-
bundante. Zanja núm, 144, informarán cuarto n. 10. 
12500 4-5 
DESEAN COLOCARSE DOS SEÑORAS D E moralidad, nna en casa particular ó en taller de 
modiita y otra vara ama do gobierno ó para coser de 
toda clase de costuras, en máquina ó á mano y ayudar 
á una corta limpieza, prefiriendo á un matrimonio 
solo; impondrán Obispo 135, Librería, 
12437 4-3 
SE SOLICITA 
una lavandera de color, de mediana edad, San Rafael 
número 148. 12439 4-8 
Se solicita 
nn ccoinero para cerca de Bemba, can buenas 
renoias. Impondrán Campanario 30 de <S á 3. 
12B2i 4-5 
refe-
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA I S L E -fia de mediana edad para criada de mano, aseada 
é inteligente; advierta qne no cose ni maneja niños 
por lo que excusan presentarse si es con ese objeto: 
tiene quien responda por ella Bernaza 18. 
12515 4-5 
r j N ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO 
U y trabajador desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento. Sol 6' informarán 
125Í2 4<t5 
AVISO UN E X C E L E N T E CRIADO D E M A -no desea prestar sus servicios á una familia res-
petable y do moralidad; lo mismo hotel de primer or-
den ó casa de comercio: es de conducta intachable y 
con referencias, noumpañada da sus limpios documen-
tos: darán razón Bernaza esquina á Obispo, café. 
J2347 4-2 
IT 
U desea encontrar colocación á leche entera; tiene 
personas que abonen su conducta. Ancha del Norte 
número 3B2< 12474 
5 4 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y servir á una señora sola, 
con la condición de doirmir en la casa, San M'gael 28. 
12457 4 4 
S E S O L I C I T A 
una muohachita de color de 8 á 10 años; se le dará 
buen trato v buen sueldo. Damas 26. 
12497 4-4 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A na tural de Canarias, sana y robusta con buena y 
abundante leche para criar 6, leche entera; tiene bue-
nos informes de su moralidad; calzad» de Belatcoaín 
número 3, habitación 29 informarán, 
12496 4-4 
.ESEA COLOCANSE UN J O V E N P E N I N S U -
__ 'lar, de 26 años de edad, de portero ó criado de 
mano; tiene personas que respondan por sa conducta. 
Calzada do la Reina 112, informarán en la bodega, 
12479 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, para una corta faml 
Ha, se profiere á la que no la tenga, Caba 141, 
12472 4-4 
DESEA COLOCAKSE UN BUEN COCINERO asiático, muy aseado y formal en casa particular 
ó establecimiento: calle de la Industria 162, esquina & 
Barcelona darán razón. 12129 4-3 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N de criado do mano, camarero de hotel ó vapor ó en casa de 
comsroio: sabe leer, escribir y contar, ó cobrador: d i -
rigirse á la calle de Amargara n, 41: tiene personas 
muy conocidas en «ata capital qae respondan de su 
conducta, 12416 4-3 
S E S O L I C I T A 
para Cárdenas una criada y un criado de mano, qne 
sean peninsulares, la primera de mediana edad y el 
segando do H á lB años; Muralla osqaina á Aguacate 
poieteiía informarán, 12424 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA P B -ninsalar qae sabe cumplir con su obligación en 
casa de familia decente: es muy aseada y tiene perso-
nas quo 'a garanticen: Revillagigodo número 55 i n -
fórman. i»si.r> 4-3 
.Ajo», qae el marido viva de oficio y la esposa cooi-
uey lave p.vra trea personas mayores, se les h&ce un 
partido víntajoso en Salud n. 109. 
12361 4-2 
DESDE $500 HASTA $300,000 
A l 9 por ciento con hipoteca de casas en todos pun-
tea y ee hace toda claae de negocio que preste garan-
tía, i o trata con el dueño del dinero y no se cobra C O ' 
rretpji. Villegan 89, pueden dejar aviso. 
123X8 4-2 
URGENTE 
Sa solicita á D . Hipólito González y Machado, d« 
oficio ulatoro, para un asunto de mucho interés perso-
a'al i til amanea n. E0, Matanzas, de 7 á 8 de la mañana. 
12107 4-2 
S~ B DK8EA S&BBR E L PARADERO D E CAK-•ota Bchemendía qúe vivió en Hato Nuevo ó sea en 
Cárdenas su hermana Rafaela Bohemeadía que vive 
en Paula 51 donde pueden dirigirse: se suplica la re-
prodacoión á los periódicos del interior, 
12390 4-2 
A L 8 POR CIENTO 
Se da dinero con hipoteca en grandes y pequeñas 
partidas y sobre alquileres y muebles Dragones 98 y 
San Miguel 139, pregunten por Lima, 
12387 4JÍ 
SO L I C I T A ACOMODO UNA SEÑORA D B mediana edad para servir á poca familia en los 
quehaceres domésticos, en doce pesca billetes, con ro-
pa limpia y calzado. Lamparilla 94, 
Í2378 5-2 
ÜNA COCINERA 
Se solicita en Trocadero número 61. 
12366 4 2 
f T N A FRANCESA SOLICITA COLOCACION 
\ J para servir á la mano ó hablar su idioma con los 




SE SOLICITA UNA E X C E L E N T E C R I A D A de mano que sepa coser en máquina, y nna mane-
jadora para nna niña de dos años y limpieza de tres 
habitaclonei; ambas que tengan buenas referencias. 
Informarán Amargura n, 1. 12381 1-2 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A B L A N -oa, isleña, de edad 50 años para lavar ó para cria-
da de mano 6 manejadora, Jasú i del Monte, entre los 
dos puentes número 205; tiene quien responda de au 
conducta, 12470 4-4 
Deriada de mano una señora peninsular, recién lle-
gada, muy aseada, y tiene buenaa personaa que res-
pondan por olla. Compoatela 155, bodega. 
12S80 
DESEAN COLOCARSE DOS PAR DITAS E N casa decente, una de criada de mano y otra de 
manejadora, ea amable y cariñosa con los niños, suel-
do $30 y 25, Amargura 86 iofoimarán. 
12468 4-4 
UN A SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A encontrar colocación para manejadora, es muy 
cariñosa con los niños; tiene personas que respondan 
por su conducta. Impondrán Reina 117. 
12475 4-4 
tf N ASIATICO G E N E R A L COCINERO A L A í inglesa, francesa, española y criolla desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento, no tenien-
do incenveniente eh ir al campo; es ateado y trabaja-
dor, teniendo personaa quo respondan de su conducta. 
Manrique 81, esquina á la Zanja impondrán. 
12163 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en la colocación y 
ts^ga referencia. Reina 28. 
12158 4-4 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A COCI ñera peninsular, aseada y de moralidad en una 
casa buena, durmiendo en la colocación: calle del Bm 
pedrado 79 los dueños responden por ella, 
12505 4-4 
UN A SEÑORA D B M O R A L I D A D D E S E A en centrar ana casa para cuidar niños huérfanos < 
acompañar á una señora ó señorita; cose y repasa la 
ropa. Calle de la Habana número 15. 
12464 4-4 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA colocación de criada de mano para una corta fa-
milia, manejar un niño ó acompañar una señora. I n -
formarán calle de Paula número 100. 
12432 4-8 
U N M U C H A C H O 
de doce á quince años, se solicita para orlado de mano 
en Cuba n.140, altos. 12411 8-3 
ÜN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A , P E N I N guiar, desea encontrar una casa particular; sabe 
lavar y planchar ropa de hombre y de mujer y rizar: 
tiene quien la garantice. Bslascoain n. 38 dan tazón 
12480 4-3 
4-2 
P A R A CRIADO D E MANO 
ae solicita un muchacho que sea trabajador: calzada 
del Príacipo Aliento n, 412, 12341 8-2 
S E S O L I C I T A 
un hombre formal para repartir cantinas y un mu-
chacho para ayudante de cocina: informará Aguacate 
100. 12371 4-2 
.ESEA COLOCARSE Ü N A S E Ñ O R A N A T U -
'ral de Galicia de mediana edad y de buenos mo-
dales para manejar un niño ó servir & nna señora ó el 
cuidado de una casa desempeña la obligación de que 
so hace cargo, teniendo personas que abonen por su 
conducta. Luz 10, 12369 4-2 
ÜN ASIATICO: M U Y ASEADO Y B U E N C o -cinero, desea colocarse en casa part icular 6 esta-
blecimiento: calle de Luz n. 35, bodega darán razón. 
12384 4-2 
ü? 
A S I A T I C O B U E N COCINERO, A S E A D O 
. trabajádor: desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento: calle de Villegas 67 esquina & Obra-
pía, carnicería darán razón. 
12374 4-2 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A pe-ninsular, sana y robusta y con buena y abundante 
leche, teniendo quien responda por ella: Hornos n . 7, 
barrio de San Lázaro. 12305 4-2 
ÜNA J O V E N D B M O R A L I D A D Y B U E N A conducta desea colocarse para ayudar á la l i m -
pieza de una casa entiende algo de costura: infoxma-
rán Villegas 133, 12375 4-2 
S E D E S E A T O M A R 
en arrendamiento una cindadela: informarán Salud 1T1 
12395 4 2 
S E S O L I C I T A 
una manejadora bianoa 6 de color para un niño de 3 
años, se le pagarán 17 pesos btes. y ropa limpia: i n -
formarán San Mlgael 145. 12344 4-2 
S E S O L I C I T A 
una costurera para mano y máquina, ha de saber zar* 
oir y para ayudar en la limpieza 7 los sillos. AooiUt 
número 21. 12355 t-2 
- A i l R . . A . ; T O Q , T J E T O X D 
L A F I L O S O F I A 
P R I M E R O Q U E TODOS 
Y S I E M P R E A VANGUARDIA POR SALVAR VUESTROS INTERESES 
LA FILOSOFIA, NIFTUNO Y SAN NICOLAS. 
Aquí tiene instalados L A F I L O S O F I A ana grandes almacenes de tejidos y novedadea con grandea ventajas para eate pueblo. 
Qae son infructuosos onantoa esfuerzos hagan TODOS ios qnecon nosotros contienden.—Eso es Innegable. Luego, eetá demostrado que JL>dl es un S O L Imposible do eclipsar. 
Lanillas japonesas, á real. 
O lañes hilo puro, á S realea. 
Nudos de seda "SilvanF á 3 reales. 
Olacea euppriores, á real. 
Gasas de seda todos coloree, á 4 reales. 
10 000 piezas tiras bordadas, á real. 
E l invierno se aproxima y no está demás esta advertencia. toallas superiores, & real 
f O j O S O F I d L tiene este año el mejor surtido de artículos para esa estación. Los precios, ya lo hemos dicho, ain compatencia, tened esto presente para cuando el caprlohoeo N O R T E nos haga la vlalta prometida. 
jamos etiuerzos nagan I U U U » ios queci 
N U E S T R A 
, ia a n 
MAS BARATO QUE TODOS L.A F I L O S O F I A . 
Primero que todos LA FILOSOFIA Neptuno y San Nicolás. 
C n 1501 4-2a 2 31 
ES 
SAN R A F A E L 99 
S ) colicita una orlada de mediana edad, para el 
servicio rio ana caía; eneldo $15 billetes. 
12358 4-2 
[ A S E Ñ O R A D E E D A D , PERO A G I L , de-
sea encontrar una casa desente para aconipaOar 
nn matrimonio, te&ora 6 señorita, puede repasar y 
ssaroir ropa y hacer una corta limnieza. Tiene buenas 
referencias: informarán Habana 159 D . en la vidriera. 
13376 4 2 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
\ J na edad desea colocarse de criada de mano para 
ana corta familia; Amistad 15, cuarto número £2 da-
rán razón. 12359 4-2 
O L 1 C I T A N C O L O C A C I O N DOS P A J i D l T A S 
ana para criada de mano y otra para manejar niños 
123S1 4.2 Drsgonns 78 
N A J O V E N D E COLOR O E b E A UOLOCAR-
se, de dos meses de parida á leche entera. Fuu-
dlcióa 21 impondrán. 12410 4 2 
Se solicita 
nn muchacho peninatilar de 12 á 14 años do edad para 
cziado de una botica, aneldo $15 btes. al mes y ropa 
Impondian 
4-2 
;avada. Se exigen referencias por encrito. 
Los J pone'eíi Agniar 47^. 124^5 
T T A Q D E R U S . SE S O L I C I T A UNO QÜK E N -
V tienda do ganado vacuno y desee acomodarse en 
las inmediaciones de la Habana, sino lo entiende bien 
que no se presente en O'Reilly 72, sastrería donde i n -
formarán. 12409 4-2 
N J O V E N P E N I N S U L A R D E 23 A Ñ O S D E 
edad desea colocarse en una casa de comercio 
de criado de mano: informarán Ofiaios S4, Habana. 
12Í08 4-2 
ESEA COLOCARSE U N A G E N E R A L CO-
cinera francesa de mediana edad, aseada y de 
buena conducta, teniendo personas respetables que la 
abonen. Teniente-Rey 58 informarán. 
12S93 4-2 
B A R B E R O S 
Se solicita un oficial Obrapía esquina á Compostela. 
12S99 4-2 
DESEA COLUCARSK UN A S I A T I C O G K N E ral cocinero y repottero, muy aseado y trabaja-





ÍTTN G E N E R A L C OCINKRO Y REPOSTERO 
\ J desea colocarse: es aseada y de buena conducta, 
teniendo personas que respondan por él: calle del Ra-
yo 83 darán razón. 12345 4-2 
J T N A. PERSONA Q U E CONOCE L A C O N T A -
t ^ / b ü i d a d en todas sus partes y que posee varios 
idiomas, • olicita la plaz» de tenedor de libros y co-
rresponsal en una casa de comercio de esta plaza 6 en 
cualquier punto de la Isla 6 en algún ingenio. Puede 
dar las mejores referencias. Informarán San Nicolás 
n. 37. 12355 4-2 
S E SOLICITA CON I N T E R E S 
Las señaras que dirigen en esta ciudad las Escue-
las dominicales, desean tener alquilados, para solo 
los domingos de 12 á 3 de la tarde, dos locales á pro-
pósito, que pueden ser un salón 6 zaguán y antepa-
tio, donde puedan cómodamente recibir lecciones de 
escritura, lectura y aritmética como unas cien niñas. 
E l primero debe estar comprendido en el espacio 
que forman las calles de Reina y Dragones, San N i -
colás y Lealtad. Y o l segundo en el espacio también 
que comprendan las calles. Concordia y Animas, 
Perseverancia y Galiano. 
Las personas que deseen ofrecer dicho local para 
obra tan caritativa y de reconocido bien público, pue-
den entenderse con la Sra. D * Angela Echaniz de 
Araíztegui, Paula 10, Presidenta de dicha asociación 
de señoras y detorminar con ella el precio de alquiler 
y demás condiciones. 
12263 8-29 
AVISO. 
Se desea saber el paradero de D . Gregorio Rodrí-
guez y Pintor, patural de Santa Mana de Gonzar, 
provincia de la Coruñs; para enterarlo de asuntos que 
le conviene por mandado de su hermano Manuel Ro-
dríguez, residente en Panamá, se le agradecerá á la 
persona que dé razón de su paradero y se puede d i r i -
gir á JoeóMarl ínezy Rodríguez, Aguacate 86, y en el 
Corro 4Í0 
NOTA.—Se suplica la reproducción en los demás 
periódicos de la Isla. 11477 1 mes—S 11 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos en Villegas número 93. (En los altos 
informarán.) 12641 4-5 
Se alquiUn en cinco centenes oro ios espaciosos al-tos de la casa calla de Apodaca número 46, com-
puestos de saia, cu» tro cuartos, comedor, cuarto de 
baño v demás comodidades para una numerosa fami-
lia. Impondrán Concordia número 67. 
12R32 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguila n. 277: en la bodega del Udo está la 
llave, é impondrán Perseverancia n. 65, entre Concor-
dia y Virtudes, de once de la mañana á ocho de la 
noche. 12650 4 B 
Se alquilan habitaoionei bajas y un cuarto alto por ocho pesos, pues es propio para una trabajadora; 
hay agua y llavía y derecha á la cocina: en la misma 
so desea una niña blanca y huérfana. Tejadillo n. 19. 
12515 4-5 
Se alquila 
una habitación alta con su comedor, cocina y asotea 
propia para un matrimonio. Paula n. 1 dan razón. 
12; 08 4-5 
Pronto el que quiara local para bafeter, escritorios ú oficina eu buen punto y barato llégaeie en Em-
pedrado 42, casi esquina á San Juan de Dios, donde 
hay también altos preoiosos para hombres solos ó ma-
trimonios siu niños. Empedrado 42, entre Habana y 
Compórtela. 12534 4-5 
Se alquila 
la casa Tulipán nú ñero 11, Cerro, en la da aliado 
número 18 impondrán. 12513 6-5 
Se alquila la cata Aguila 37, con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala comedor, cinco cuartos a l -
tos, mirador y azotea, todos sus suelos son de mármol 
blanco y agua y se da en el módico precio de Si onzas 
oro. Informarán Industria 96 
12Í539 4-5 
SE ARRIENDA UN POTRERO 
de mas de 7 caballerías de muy buenas tierras todas 
cercadas de piedra y sus cuartones, con magnífic i a-
guada que se responde á permanente, al lado nn ojo de 
agua y también un buen peso del que no se hace uso 
por la abundancia de aguas, tiene un gran palmar pa-
ra formar una gran cria de puercos, dos casas de v i -
Tiendas eu muy buen estado de msmposterí», tablas y 
tejas, la una capaz para más de una regular familia y 
otra mas chica nueva con un gran frutal de todas cla-
ses, su eituaoión es de muy fácil comunicación como 
no la hav mejor por estar situada en el mismo para-
dero de Rancho B)yeros á 35 minutos por el tren, y 
por calzada á tres leguas hasta la misma linca, tiene 
una entrada mensual de más de ochenta pesos muy 
segura de piso de animales y puede duplicarse cata 
cantidad: no hay necesidad de caballeril n i carruaje 
para llegar á la ñaca. I t f j imará su dueño en la mis-
ma finca. 12370 4-2 
Se alquila 
en $30 oro, la casa Compostela 33, de 2 ventanas, sa-
la, 4 cuartos, comedor, but n patio, espaciosa cocina 
Lgas. La llave en la otra puerta n. 35, é ic formarán amparilla 98. 13377 4-2 
Vedado 
S a da en a1quiler por seis meses una magnífica casa 
calle 9 n. 48 infoimarán. 
12303 5-30 
Se alquilan en el barrio del Cerro dos cisas, la cálzsda 564, para una 
SI T I O S 118 entre Campanario y Lealtad, con sala, comedor, cuatro cuartos y hermoso patio, 36 pesos 
billetea: informes y llave Maloja 133. 
12504 6 4 
Calle de Induitria 127 te alquilan habitaciones á hombres solos ó matrimonios sin hijos, con asis-
tencia ó sin ella. 15506 4-1 
Se alquila la gran casa de alto y najo. Campanario 1S0, propia para una gran marca de tabacos por sus 
buenas condiciones, siempre ha estado alquílala para 
ese objeto y se da barata; en la misma impondrán. 
12476 4 4 
S E A L Q U I L A 
en precio mddlao á señora ó matrimonio solos ó con 
pocos niños, nn magnífico cuarto alto con azote) y 
dos balcones á la calle: informarán Indio 49. 
15501 8-4 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos de la casa calle de Bernaza 89 y 
41, con cuantas comodidades puedan desearse y pre-
cio módico; en la misma impondrán. 
12323 5-30 
una en 
rumorosa familia, grsn 
baño, árboles írutiles y mucho terreno qüa puede ex-
plotarse con buen resoltado, regadío uaiural, pues la 
zanja Real atraviesa el terreno. Otra calle de la Rosa 
n. 11, á cinco minutos de la Habana por el fsrrccarril 
de Marianao: informarán Rosa 13, ó Mercaderes 22, 
bajos. 12^42 8 23 
SE A R R I E N D A 
la estancia ' ÍBaatriz," en Arroyo Naranjo, compuesta 
de una caballería de tierra y en U calzada de Vento. 
Informarán Obrapla 14. 12110 16-26St 
S E A L Q U I L A N 
los frescos bajos plaza del Cristo, Lamparilla núm. 78 
todo de mármol, agua de Vento y con toda clase de 
comodidades. 12029 15-22 St 
V I R T U D E S l O 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones 
vistas á la calle, con toda asistencia ó sin ella. 
12181 4-4 
I N D U S T B I A 101 
A dos cuadras de parques y teatros, una habitación 
con teda asistencia en precio módico por ter en fami 
lia, si es persona delicada de salud se cuidará con 
esmero. 13478 4-4 
I N D U S T R I A 115 
Se alquila el elegante piso que ocupó el Consulado 
de Italia propio para ofioina ó una familia de gusto 
bien en detalles á matrimonio ó caballeros, es oa«a de-
cente y tranquila. 12467 4-4 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebkdts con vista á la calle, piso de 
mármol con toda asistencia y precios redusidos. Ber 
naza 60. 12468 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa número 5 de la calle de la Zanja, bien espido 
ea ya para colegio ó fábrica de tabacos ó para una ex 
tensa familia: la llave dentro de la misma é impon 
drán Lagunas 2. 124<>2 5-1 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
ea la misma darán razón. 
12491 4-4 
CAMPEAS. 
N E P T U N O 41, E S Q U I N A A A M I S T A D 
Se compran mueblas, alhajas, oro y plata vieja, pa-
gando más que nadie. 13495 8-4 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas ciases, métodos y papeles de música pagando 
bien las obras buenas. Librería L a Universidad, 
O'Rellly 61 cerca de Aguacate. 
12S02 4-4 
SE COMPRA U N B U E N JUEGO D E SALA; un juego de comedor y demás muebles necesarios pa-
ra tres habitaciones, léanse juntos ó per piezas suel-
tas, también un pianino de Pleyel y alguna lámpara 
de cristal, te quieren muy buenos y de familia parti-
-23í 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa y fresca casa de alto y bajo. Concordia 
número 39: informarán de la misma en la antigua 
mueblería de Cayón, Concordia y San Nicolás. 
12173 4-4 
En casa de familia de moralidad se alquilan dos bo-nitas, frescas y espasiosas habitaciones a'tas, pro-
pias para caballeros ó matrimonio sin niños; y una 
habitación baja muy hermosa y seos, [tedas con asis-
tencia ó sin ella: Obrapía 65 entre Aguacate y Com 
postela. msg 1504 
cular. San Rafael 10 12396 4 2 
Q E COMPRAN CASAS E N PACTO D E K l í T E O 
Cjó en venta real ó se coloca el dinero en garantía 
hipotecaria do casas con muy poco interés hasta la 
cantidad de 94 mil pesos oro on partidas, sin mas i n -
tervención que los interesados, razón calle del Aguila 
sombrerería La Física, entre Monte y Reina. 
12400 8-2 
SE COMPRAN LIBROS E N P E Q U E Ñ A S grandes purtidas y en cualquier idioma. 
OBISPO 86, L I B R E R I A . 
12357 10 2 
PERDIDA.. E L D I A D E L A A P E R T U R A D E la caza ó sea el domingo 30 de septiembre, al os-
curecer, desdo la bodega de la Campana hasta el pa-
radero de las guaguas üe Estanillo, do Ja&ús del Mon-
te, se cayó de una guagua sin ser advertido, una capa 
do cgua perteneciente á uno de los miembros de la 
Sociedad da Taza de esta capital Dicha cepa es nn 
recuerdo y agradeceiía al que le hubiese encentrado, 
BS cirviese ontregArla á su dueño, Merced 68, dondo se 
grai.iíleará . 121P9 4-4 
• p K R D I D A . E N L A T A R D E D E L D I A 7 D E L 
JL mea próximo pasado, se ha extraviado desde la 
calzada Ja Galiano esquina á Animas á San Lüzaro 
esquina á Crespo, una oarpetica que contiene algunos 
documentos de voluntario, rs de figura de libro y está 
amarrada con unas cintas roja*; la persona que la en-
tregue en Monte 80 sa le gratificará generosamente y 




REGENTA D E E L , D? ROSARIO D E A L I A R T 
Situado frente a l Campo de Marte, 
próximo ú los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas de-
salquiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 12440 5-3 
Hotel Gran Central, Virtudes esquina á Zulueta— en este nuevo y cómodo hotel en ion t ra rán fa-
r'-l-Idj "y í3abait«5?03 liflrmosa'i habitaciones con vista 
al Parque Central: con y sin asistencia. Precios muy 
módicos. 12401 4 2 
C A R L O S I I I 2 1 9 
Se alquilan los espacioses altos de esta ventilada 
casa compuesta de sala, comedor, saleta y diez cuar-
tos con soladuras de mármol y mosaico; hermosa co-
cina á la americana, fregadero de mármol, tiene dos 
esousados y abundancia de agaa. 
La entrada es indapendieme da los bajos; teniendo 
en el zaguán maguíii3a escalera y pasamanos de 
mármol. Además cuenta con espléndida azotea de 
hermoefcima vista. Está recien pintada y es propia 
para cualquier estación del año. Informará su dueño 
en los bajos de la misma. 12491 4-4 
Se alquila la casa de alto y bajo, situada en la cal-zada de Gallar o número 24, entre Virtudes y Ani-
mas; en el 26 está la llave y en la calzada del Monte 
número 5, darán razón para su ajuste. 
12454 8 3 
S E A L Q U I L A 
en $38 oro, la hermosa cssa-quinta, construida á la 
americana, situada en la calle de Alejandro Ramírez 
n? 3. Informarán en el escritorio de Henry B . Ha 
mel y Cp^, Mercaderes n. 2. 12417 8-8 
U N A L T O 
muy cómodo y fresco, con entrada independiente, 
agua y lámparas para gas, en una onza mensual, á 
matrimonio sin niños. No se da la azotea. Crespo nú 
mero 10. 11421 4-3 
ÁGUILA 78. 
Se alquilan habitaciones altas á la brisa, con asis-
tencia ó sin ella. Aguila número 78. 
12435 4-3 
S E A L Q U I L A 
en Prado número 1G5, un buen local en la planta baja 
propio para un almacén, por su capacidad; dos puer-
as á la calle: se da barato. 
12452 8-3 
Inquisidor 48. 
Se alquila en tres onzas oro: informarán San Igna-
cio n. 16: la llave se encuentra en la bodega inmediata 
12449 8 3 
En módico precio: en casa de familia decente se a l -quila un hermoso salón alto, claro y fresco, propio 
para bufete ó escritorio, por sus condiciones, con 
asistencia ó sin ella. Aguiar 70, entre Empedrado y 
Tájadillo. 12125 4-3 
13, O'JREIIiLY, 13 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones altas y 
una cecina. 12143 4-3 
S E A L Q U I L A 
la muy fresca casita San José número 5, con agua, 
gas y cloaca. Informarán cn el almacén de pianos 
Amistad número 90, esquina á S m José. 
1243)* 6-3 
Hbermosas habitaciones todas á la calle para fami-lias ó caballeros solos, la comida como se pida. 
Zulueta 36. esquina á Teniente-Rey. 
12436 8-3 
13 7—COMPOSTELA—137 
Se alquilan habitaciones altas muy frescas, entrada 
libre. Se venden dos farolas y un cachorro de Terra-
nova do imeses. 32155 6-3 
Se alquilan los espaciosos, frescos y ventilados altos da la casa calzada del Monte n. 2 I del Bazar H a -
banero, se componen do sala, saleta, comedor, tres 
cuartos, cocina, letrina, azotea, pluma de agua y bal-
cón á la calle. Sa precio 30 pesos. 
12523 4-5 
So alquilan los principales de la hermosa casa Pra-do n. 87, compuestos de sala, antesala, 4 cuartos, 
saleta, gaieiía, cuarto de baño, cocina é inodoro y 
otras comodidades; también se alquila la cochera, 
cuarto de cochero y tres caballerizas. En los entre-
fiuelos de la misma informan. 12538 4-5 
Obrapía 68, altos. 
Dos habitaciones en el entresuelo independientes y 
dos en el alto con agua, gas y todas las comodidades: 
no es casa de huéspedes, entrada á todas horas. 
12553 4-5 
EN GUANABACOA—Por SO pesos oro se alquila ila hermosa y cómoda casa Corrales 30 esquina á 
N»z areno, es da portal, sala, comedor, 10 cuartos, con 
soia suelos de marmol, dos pozos, patio, traspatio, co-
chera y caballeriza, á 4 cuadras del paradero del fe-
rrooaril: en el n. 11 de la misma calle Impondrán. 
12519 4-5 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calzada del Monta esquina á A n -
geles con todas las comodidades para una familia: i n -
formarán en el café. 12517 i-5 
Se alquila la casa calle da Cuba núm. 34, compuesta da sala, saleta, cinco cuartos corridos y uno al 
fondo, comedor; buena cocina y llave de agua, dos 
cuartos altos con inodoro y azotea, también con agua; 
impondrán en la misma de 12 á 3, y en Cuba número 
57, altos. 12461 4-3 
CARMELO—Se alquila con fiador la bonita casa calle 11 n. 89, con sala, comedor, cinco cuartos, 
cocina y tres cuartos de criados, con agua abundante: 
impondrán en el n. 97 6 Habana Concordia?. 
12444 8-3 
CUATRO H A B I T A C I O N E S 
Sa alquilan á personas de moralidad en la casa calle 
de Bernaza 43, en la misma impondrán. 
12392 5-2 
S E A L Q U I L A 
la casa-quinta Sta. Rita, situada en la calzada Cojí-
mar á cuatro cuadras distantes da Guanabacoa, con 
buena casa de vivienda, cochera, caballeriza, tarro-
no fértil y sembrado de hortaliza y árboles frutales— 
Galiano núm, 63. 12368 4-2 
E N E L C E R R O 
re alquila en dos y cuarto onzas oro la bonita casa de 
alto y bajo, mampostaría, calle de Falguoras n . 25 á 
una y media cuadras del parque del Tulipán: en el n? 
17 de la misma calle impondrán. 12367 6-2 
Se alquila la casa Peñalver 69, compuesta de sala, comedor, espacioso patio, agua, siete cuartos y ac-
cesoria independiente en un módico alquiler. Virtudes 
número 35 darán razón. 12398 4-2 
A G U I A R 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones altas y 
bajas, con asistencia ó sin ella, y también con caballe-
rizas, con vista á la calle y entrada á todas horas. 
12346 6-2 
de Fincas y Establecimientos. 
EN $3 000 A L CONTADO Y $8,3D0 A P L A Z O S con módico interés (libres para el vendedor) se 
vende una gran casa situada en el punto mái céntrico 
de esta capital, junto á teatros y parques; t'ene dos 
ventanas á la calle, sala, comedor, saleta, ocho cuar-
tos, patio y traspatio y demás comodidades; está si-
tuada á la brisa y es muy freses; puede recibir otro 
piso y es propia para una persona de gusto que quiera 
habitarla. Impondrán Campanario 71. 
12314 4-5 
Buen negocio. 
Por no poderlo asistir su dueño se vende la magní-
fica fábrica de cortinas de la calle de O'ReUly n. 67: 
esta fábrica está montada «on aparatos mejores que 
los que se han venido asar d i hasta ahora, pues faci-
lita la mejor confección y adelanto en el ramo de cor-
tineiía. En la misma BU recibm ó.-denes para la con-
fección de dichas cortinas peruanas, 
12527 6 5 
¡EN PROPORCIÓN! 
Por tener que ausentarse su dueño se venden dos 
casas chicas, bien situadas y libres de gravamen. A -
gnila n. 121, bsjos, entre San Rafael y San José, i n -
forman á todas borftjt. 12531 4-K 
SE V E N D E U N A CASA D E MAMPOSTERIA y tabla en $500 oro, libros para el vendedor situa-
da en los Quemados de Marianao, próxima á la esta-
ción; tiene portal, sais, comedor, tres cnattos, cocina 
y patio con pozo de manantial; para más poimenores 
informará sn dueño en Obrapía 91. 
12465 4-4 
E N PROPORCION 
se venden 2 finquitas, la una de una caballería de tie-
rra de 1? ciase, excelente de tabaco, con sus casas, 
pozo, frutales & y la otra de 22 caballerías de buen 
terreno, ojo de agua & La 1^ á IJ legua de Guana-
j a y y l a 2 í á } id. de Gnanabacoa. Detalles Obispo 30 
de 12 á 4. 12486 4-4 
ATENCION—SE V E N D E U N CAFE S1TUA-do en uno de los mejores puntos de esta capital 
por tener que ausentarse su dueño á la Península; se 
dá en 1,500 pesos; hace de venta de 25 á 30 pesos, pa-
ga poco alquiler, informarán Tenerife 61. 
12198 4 4 
EN $3,500 L A B O N I T A CASA C A L L E D E V E -lasco núm. 5, entre Habana y Compostela, con 4 
hermosos cuartos, buena sala, cocina y baño de azu-
lejos, persianas, ugua, con suelos finos; otra Cerro, 
Peñón número 20, con tres cuartos, gana $20 enEOO 
pesos oro. Aguacate 12. 1241» 4-3 
E N $700 ORO 
libres para el vendedor, sa vende una buena y cómoda 
casa en la calle de Cádiz núm. 89, compuesta de sala, 
comedor, un cuarto bajo y dos altos con balcón, los 
altos de flarimbó y casi toda nueva, sin gravamen: su 
dueño calle de Luz n. 8, en el barrio de J. del Monte 
12418 15-3 
1EVA 
L A MAS MODERNA 
de t o d a s l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 
VIBRATORIA 
V E A S E . 
DE S D P E R I O E i M S 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2. 
1? Tienen la AOÜJA MAS C O R T A que ninguna otra máquina de eu clase y «e 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de TODAS las máquinas de coser. 
3o Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, SÍN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO MEJOR que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E LlGÉRA y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina t i T 0 . 1 1 * 1 T I C * 1 D E S I J V G J E I i de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvares 5 
Representantes de la Compañía d e Singéi*, 
O B I S P O 1 3 8 . Cn 1222 15«-10Ag 
!iaH5E5ZSHH2SH5¿5EHHS2525E5;5aS25HS2Si52SEESt 
L A UNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
La qae produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y .al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E PERSIA D E L DR. G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar & usarla. Es la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, íarmacéatico. 
CnÍS42 l -S 
BH52E5HSH5EHSHSEHSEH5E.H5H5HÍBffiSES2HfiHffl5íSHS2HHSESHH!iBH!SSSHÉ 
R B M S F I E B R E ; 
2, O'REILLY 102. 
Se recomienda al público en general, que antes de comprar en otra c m hagan una visita á este acre-
ditado establecimiento, donde podrá admirar el surtido más grande y más bonito qae existe en coronas 
y cruces de metal y bipcait; corazoueii, crasas y coronas de mostacilla d« todos tamaños y precio*; id. id 
de siemprevivas y también de la célebre F L E t l R D D CAP. 
Ademáa eacontraráa adornas parapaatwnes, mausoleos y lasas de m i r m i l , o jtno pachas y macetas 
de matal con flDres da blicaU, inalterables a' sol y al agua; timbléa ua gr ia sartido da lamparitas 
¡para el mismo uso, y flialmente, aagalitoí da biscult de varios ta TÍ iñ -a y fo;m is. 
AVISAMOS qua sa h»caa te momento tola clasa de de l i e v o r u í , sa,ia 10a lett-ts da mostacilla, de 
oro 6 plata, sobro cinta de raso, moiré y terciopelo, de todos colores y anchos. O" 1481 
S E V E N D E 
un potro buen caminador. A. del Norte número 40. 
12352 8-2 
Se vende 
un ninlo de buena alzada, de tro» años, y una 
maestra de tiro. Villegas 112 pnede verse." 
12216 8-27 
nrnla 
« i / A i i i u i í y i í i i 
S E V E N D E 
un mllord francés de los fabricados por la casa de Cur-
tillier en buen estado, eu el precio de treinta onzas 
oro. Neptuno n. 189 puede verse. 
325H7 4-5 
UN A DUQUESA N U E V A Y DOS USADAS. Un milord nuevo y otro de medio uso. 
Un faetón de fuelle corrido, 4 8sientes. 
Un coupé chico y otro de 4 asientos. 
Un tilbury faerta y barato. 
Un tronco de arreos con hsvi'daga dorado 
Todo se vende barato y no hay moonveniante en 
tomar en cambio otros carruajes. 
S A L U D NUMERO 17. 
12141 5 3 
POTRERO 
Se vende uno de 6 caballeiías en la calzada, con fá-
bricas, agaada, arboleda, ierren;} excelente de tabaco; 
dista una legua de Artemisa. Obispo 30, Centro de 
Negocios. 12145 4_s 
SE V E N D E N DOS CASAS U N A C A L L E D E Moreno n. 88, en $1,703 btes. Otra calle da Armo-
nía n. 11 $700 btes. En el Carmelo calle 5» esquina á 
8, solar n. 1, impone su dueño, 
12126 4-3 
AT E N C I O N COMPRADORES D E CASAS D E vecindad; ojo á la ganga; sa vende una casa de 
mamposteiía, azotea, losa por tabla, agua redimida; 
libre de gravamen; 28 habitaciones; gana de alquiler 
220 pesos billetes; hay bodega, su último precio sin 
rebaja 3.500 pesos oro. San Joaó 48. 
12350 d-a 
SE V E N D E E N $1,300 U N A CASA D E A L T O Y bajo de azotea en la calle de la Gloria; en Si,0CO 
una idem Chacón; en $3,000 una idem Industria; en 
$5,000 una idem Neptuno; en $3 000 una idem Crespo 
en $3,000 idem Animas; en $3.020 Manrique. Con-
cordia 87. 12389 4 2 
8E V E N D E L A CASA D E A L T O Y B A J O D E la calle da Paula números 72 y 74, se pnede ver de 
10 da la mañana á 4 de la tarde y t ' a ta rán de su pre-
cio calle de Compostela n . 169. 
12354 4-2 
K V E N D E N CASAS E N 45,00», 87,000, 25,000, 
_ 20,000, 18,000, 14,000, 8 0C0, 12,C00, 5,000. 4,500. 
8,800, 15,000, 10,000, 23,000, 7,000, 9,000, 2,000, 1,5C0 
8,000, 11,000 pesos oro; las hay de esquina con esta-
blecimiento; están situadas en los mejores puntos de 
la Habana; más 5 fincas de campo. San José 48. 
12348 4-2 
ATENCION—SE V E N D E U N A D E L A S M E -jores cantinas de la Plaza del Vspor, solo se ven-
de porque su dueño no puede atenderla, hace buen 
diario. ¡Vista hace fe! También sa venden 5 casas de 
esquina y 12 da 2 ventanas, más 8 casitas y 3 en el 
Vedado. Campanario 128. 12149 4-2 
ÜN A CASA C A L L E 1>E L A E S T R E L L A recién construida con sala, saleta, 4 habitaciones 
bajas, alto al fondo gas, sgua. cloaca y libre de gra-
vamen con un año de gracia: informes Oficios 74 á 
todas horas. En la misma se alquila un entresuelo á la 
calle. 12360 8 2 
S E V E N D E 
una preciosa carretela vestida y pintada de nuevo, 
muy ligera, de corte elegante, y se da muy en propor-
ción, lo mismo que un tronco de arreos. En Amistad 
n 83. 12i28 8-3 
ÜN V I S - A - V í S D E UN F U E L L E D E Q U I T A y pon, muy fuerte y elegante, respondiendo que 
no tiene comején. Se da baratísimo. Manrique 116, 
casi esquina á Dragones. 12103 4 2 
Oanga. 
Se venda una duquesita moderna que colbtó $1,200 
enero; un caballo a mericaEo buen trotador y muy 
sano que costó 45 orzas eu ore; ademas limonera, u -
na manta nueva para el caballo, funda del carruaje, 
ropa de cochero y demás útiles del tren. Todo se dá 
en mil pesos en ore, dando un plozo para el pego da 
la mitad si es persona conocida. Puede verse en la 
Quinta L a Lugardita, eu Marianao; y demás informes 
Ob i spó l e de 12 á 4 12401 4-2 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO • ches un elegante vis-a-vis do dos fuelles, una pre-
ciosa duquesa remontada de nuevo, otra da medio uso 
un faetón Príncipe Alberto y una duquesa propia 
para alquiler ó el campo. Aguila 84. 
12056 15-23 St 
l i i M . 
S 2TA 8 
un motor de Wraxter, de des caballDs: se puede ver 
funcionar. Se compra un motor de gas, barato. Mer-
caderes n. 14. 12483 4-4 
m m MOUJIOS DI VIENTO. 
l í o g a s t e n e n eempdne lr l e s q u e de-
Sapaireceia c o n e l T i e n t o . 
Se realizan en San Rafael n, 100.—Un juego da 
sala Luis X V , liso, en $90. Un medio juego id. $60. 
Escaparates á 25, 50 y 75 pesos, uno de dos lunas de 
espejo muy bueno $125 oro, lavabos & $25 y 80. Apa-
radores á 20, 25, 40 y 60 pesos. Lámparas de cr i í t s lde 
dos y tres luces á $40 y 50. Una bañadera en $10. Si-
llas de Viena para cafó á $30 docena, máquinas de 
coser, jarreros, camas de hierro, tocadores, palanga-
neros, relejas n. 8, sillas y sillones de meple todo á 
precios muy baratos. 12525 5-4 
POR L A M I T A D D E SU V A L O R SE V E N D E una hermosa caja de hierro, propia para una casa 
da cambio ú otra cualquiera dependencia, sin rietgo 
de ninguna clase, en oaao de incendio. Informarán 
baratillo "Puerto de Mar" n. 13, Plaza del Polvorín. 
12477 8-4 
SE V E N D E N TODOS LOS M U E B L E S D E U -na ca s» , siendo modtrnos y nuevos; tambiéu hay 
nn magiíft -o pianino de Bolsgflot ñls y varias mam-
paras, lámparas y vrjjHa; también se alquila 1» casa 
que es muy cómoda para una larga familia. Amistad 
núm. 118 12397 i -2 
SE V E N D E N BODEGAS E N 14,000—12,000— 7,000—9,000—2,000—4,000— 6,500— 2,B0O—1,600 
pesos billetes. Cafés con billar en 6,000—8,000—5,000 
5 000—4,500—3,8f0. Cafetinesen^OOO—3,500—1,500. 
Fondas en 9,000—5,000 -4.000. Panadería en 6.0C0. 
Carnicería en 2,000. Barbería 2,000.—1 sastrería, un 
hotel: San José 48. 12351 4-2 
COMO GANGA. SE V E N D E N DOS CASAS Merced y Vives, sin intervención de corredor: i n -
formarán Galiano 64, mueblería; también se vende un 
bote nuevo á propósito para rios y lagunas con todos 
sus enseres. 12701 8-27 
G A N G A 
Se venden laa casas Obispo n. 36, San Nicolás n. 2 
Í solares en el Cerro y Jesús del Monte con sus fá-ricas. Informarán Muralla 79, Menéndez, Villar y 
Compañía. 11921 30-20St 
S E V E N D E 
un caballo del Canadá color bayo tostado de concha 
y cabos negros de más de 7 cuarta de ana plantilla 
nreciosa sano y muy manso. Calzada de Jesús del 
klonte 459, á cuatro pasos del paradero. 12488 4-4 
GU A N A B A C O A , C U A R T O N B I G A E I O , F I N -ca de D . José María Fernández, se venden vacas 
recién paridas, otras para parir, un buen toro de pa-
dre, todos buenos. 12448 5-3 
S E V E N D E 
un excelente caballo americano, color dorado, de 
buen brazo y gran trotador; trabaja solo y en pareja. 
Teniente-Rey n. 62, de 10 á 12 y de 4 á 6. 
12412 5-3 
XTNA C A M A C A M E R A 
completa de bronce se vende en $50 billetes, puede 
verse y arreglarse de su precio en Escobar 128 á to-
das horas, pues su dueña desea irte pronto. 
12403 4 2 
BI L L A R E S . SE V E N D E N , COMPRAN Y C O M -ponen: esta casa recibe de Francia y Barcelona 
paños, bolas y otros utensilios, y las vende más bara-
to que nadie. Bernaza 53, Tornería de José Forteza 
viniendo de Muralla la segunda á mano derecha. 
11980 26-20st 
AL A M B I Q U E S . SE V E N D E N : U N A P A R A -to destilador, un rectificador sistema Egrot, casi 
nuevos, varios curbatos y un gran tanque de pino-tea. 
Pueden verse y tratar de su ajuste en la calle de Lam-
parilla n. 5, Habana.—Bernabé Martínez. 
12197 10-27 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
BEOOIONALBS DB H I E R R O FORJADO MEJORADA» 
D E E O O T 
Bn venta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes 6 Importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
Cuba 63 , apartado 346.—Habana. 
O 1476 26-28 St 
A M A T 7 L A Q U A E D I A 
Comerciantes importadores de toda dase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para céreas y clavos de todas clases. 
Cuba 63 , apartado 346.—Habana. 
C 1177 26-28 St 
Motores á gras y á gasolina 
E L ECONOMICO. 
Estos motores bombas son los más económicos y los 
más perfectos para el uso de elevar agua en los edifi-
cios, y además son los que ocupan menos espacio, 
solo 19 pulgadas en cuadro y 40 de alto; su bomba 
eleva 400 galones de agua por hora á una altura de 85 
pies, no requiere asistencia de ninguna clase y se pone 
en movimiento en dos minutos, siguiendo su cometido 
sin necesidad de tocarlos. 
Se construyen de varios tamañas, los hay que ele-
van 1,200 galones por hora y á la altura que se desee. 
Gomo funcionan con gasolina mucho oe recomien-
dan para los potreros, represa; y rios do ingenios, 
asegurando dar el agua que deseen en los bateyf s: 
con este sistema evitan la rémora del combustible, un 
carretón y carretero y una yunta ó dos de bueyes. 
Son los encargados de la venta del motor económico 
los Sres. £¿tany y Borrall, los mismos lo son de los 
ya acreditados motores de Escuder, los que no tienen 
rival tanto en Europa como en los Estados Unidos. 
En la misma hallarán los mejores gasómetros pa-
tente Vila. Dichos aparatos son los que han dado me-
jor resultado en alumbrados de ingenios y poblados. 
E8TJNY T B O R R B U , 
O b r a p í a 3 2 , 
HABANA. 
12192 11-27 
De Dropría y M m \ i 
FARMACIA UNIVERSAL. 
Consulado esquina á Trocadero 
Del Ldo. J. Ferrer. 
Kecotaendada por los Doctores más reputedof; o-
frece al público toda clase de produatos y imdlcameu-
toa da primera calidad y garantía absoluta en las rece-
tas á les precios más reducidos. 
11772 15-163b 
NO BASTA COMER 
E s indispensable digerir los 
alimento», y si el estómago no 
segrega el jugo gástrico de la 
calidad ó en la cantidad nece^ 
saris, la digest ión se verifica 
con dificultad. Los agentes 
principales de la digestión es-
tomacal son la PEPSINA y la DIAS-
TASA, que son precisamente los 
que forman la base del 
VINO D I G E S T I V O 
D E L D R . G O N Z A L E Z . 
Cuando la comida no sienta 
bien, ó hay repugnancia por los 
alimentos', ó cuando éstos pro-
ducen vómitos ó diarreas, ó se 
experimentan acedías, dolores 
en el epigastrio, digest ión len-
ta, pesadez de cabezo, eructos 
ágrios ó quemantes etc, el VINO 
DI&ESTIVO DE PEPSINA y DIASTASA 
del Dr, González, mejora pron-
tamente, tomado encima de 
las comidas á la dósis de una ó 
dos cucharadas. 
E l VINO DIGESTIVO DE PEPSINA 
Y DIASTASA del Dr. González, 
se vende á 
UN P E S O B I L L E T E S 
B L . P O M O 
Y B E P R E P A R A E N L A 
B O T I C A d e " S A N J O S É " 
C a l l e de A g u i a r 106, 
XiZ! 3 3 3>T « 
Cn 98fl 156-1J1 
E L I X I R del VIAJERO 
m i I B L E CONTRA E L MAREO. 
BALSAMO TROPICAL 
CURA CIERTA DE LOS CALLOS. 
CURA DEL DOLOR DE CABEZA. 
y todas las boticas. 
10590 26-21A 
ALMACEN Di BARROS 
D E 
LAUDO Y CP. 
P R A D O N U M . 113 
Bsta casa acaba do rdcibir gran cantidad de mate' 
ríales de fabricación de tpdas clases, preciosos snelos 
de moaái os, mármol superior de Carrara de diferen-
tes tamaños, azulejos blancos j de colores, losa de 
Barslla prensada y timbrada á máquina, do tanta 
aceptación en esta plaz i y tejas francesaa j de canal 
de difen ntes chases y maroaa. 
Los dneína de este establecimiento ban hecbo gran 
reby i en sno preoioe. 
C 1494 15-80 St 
MARCA 
DK FABRICA No mas 
F U E G O 
ni 
C A I D A 
de P E L O 
REEMPLAZA al 




L a c u r a se hace d la mano en S m i n u t o s , 
sin dolor y sin cortar ni afeitar el pelo. 
Farm PARIS 
P E C H O 
Haciendo diariamente una inyección 
subcutánea del contenido de una jerin-
guilla de Pravaz (modelo L e B r u n ) 








I X O R A 
JABON. de I X O R A 
ESENCIA de I X O R A 
AGUA de Tocador.. de I X O R A 
POMADA de I X O R A 
A CE/TE para ei Pelo de I X O R A 
POLVOS de Arroz. . dB I X O R A ] 
COSMÉTICO de I X O R A 
VINAGRE de B X O R A 
3 7 , BOULEVARD DE STRASBOURG, 37 
EXTRACTO NATURAL 
MI 
de E x t r a c t o de H í g a d o puro de Bacalao 
(Grageas amarillas de color de Gamiua) 
y de E x t r a c t o de H í g a d o de Bacalao ferruginosa 
(Grngcas aa color de Violeta) 
E l eoctvaeto es tmiH e f l e á x q_ne e l aceito 
de higatlo ele h a c a l a o ^ i n t ener ninguno 
de s u s i n c o n v e n i e n t e s y es 
EL MEJOR CORROBORANTE 
EL MEJOR REPARADOR 
Para loa NIÑOS, las MUGIERES y los ANCIANOS 
Contra la ISebiUdad, la Anemia, la Olordsláf, 
el Raquitismo, Enfermedades del Pecho, étft. 
PELLETIERIHA 
DB 
T - A - l V I r f c l S T 
Laureado por el Instituto de Francia. 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales de París 
Es el más seguro remedio y el más fácil de tomar 
OONTUA LA 
T É N I A ó S O L I T A R I A 
Cada éósis va acompañada de una instrucción detallada 
E x í j a s e l a F i r m a de C . T A N R E T 
PARIS, Farmacia TANRET, U , calle d'Alger. 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARRÁ. 
L I M O 
Bebida eíervescente, Refrescante, Agradable. 
VERDADERO DEPURATIVO DE LA SANGRE, espele l a ACRITUD y los 
HUMORES. Cura las INDIGESTIONES, las ENFERMEDADES del ESTO-
MAGO y del HIGADO, la B I L I S , l a GOTA, el REUMATISMO, la INFLAMA-
CIÓN, la CALENTURA, la F I E B R E TIFOIDEA, la JAQUECA, 
la DISPEPSIA, el ASMA, los ECZEMAS y EMPEINES. Quita 
los BARROS y los GRANOS—previene las EPIDEMIAS y l a 
^FIEBRE AMARILLA. Deposito :-St Sun Street, Londres, y todas las Boticas. 
í l n t e r e s a n í e M e s c u b r i m i e n t o Privilegiado 
O R I Z A 
PRESENTADOS EN FORMA D E LAPICES ( 1 2 O L O R E S D E L I C I O S O S ) 
B a s t a con restregarlos ligeramente p a r a obtener los perfumes 
(el Cut i s , l a R o p a , e l P a p e l p a r a C a r t a s , etc.) 
-«K» 
L . LECJUAND, Proveedor de la C o r t e d e R u s i a 
207, R U E S A I N T - H O N O R É , PARIS 
Se venden en las principales Perfumerías, Farmacias y Droguerías de todo el Mundo. 
SE ENVIA FRANCO DE PARIS EL CATALOGO ILUSTRADO 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
octor Clin » d e l 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon. 
al B r o m u r o de 
del C e r e b r o y en 
A l c a n f o r se 
las enferme-
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N 
emplean en las Afecc iones n e r v i o s a s y 
dades siguientes : I . „ 
A s m a , Insonmio , A í e c c i o n e s de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A luc inac iones , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las exciladones de loda clase. 
1154 Cada frasco va. pxomDañado con una instrucción detallada. 
A l c a n f o r Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s . ul B r o m u r o de 
de C L I N Y Gia da PARIS que se hallan en las principales Farmacias 
y Droguerías. 
E X . 
S k o p d e O M o r a l F o l l e t 
E s e l c a l m a n t e por e x c e l e n c i a que s u p p r i m e e l dolor y p r o c u r a 
el s u e ñ o t r a n q u i l o y n a t u r a l e n los casos de 
©OTA 
TSSIS - FIEBRES 
E x í j a s e l a F i r m a : 
F a b r i c a c i ó n casa L . F R E R E , 19, calle Jacob, P A R I S 
REUMA 
RONQUITIS* RESFRIADOS* CATARROS 
CURACION ASEGURADA de todos Afectos pulmonares 
o 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
N U E V O A P A R A T O 
de Desti lación continua, de E G R O T 
que, desdo la 1* destilación, da buen sabor al 
RON, A G U A R D I E N T E , ESPÍRITU DE VINO, etc. 
X V E V A S P E R F E C C I O N E S 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Se envían franqueadas las Instrucciones con los precios. 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s del 
D0' 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
CAPSULAS" 
rG R E O S OT AD ASN^gj 
del Doctor p o u m E E l 
3 premiadas 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas autori\aáos 




contra estas terribles 
Enfermedades 
R E P R O D U C C I O N — D E LA CAJA 
Este producto es Igualmente presentado sobre la forma de Vino creosoteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos en Iti H a b a n a : J o s é S a r r a ; — L o b é y Ca, y eu las priucipales Farmacias. 








Polvos de Arroz.. 
Vinagre 
F E - O R E S 
F L . O R E S 
F L U O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
Inventor del JABON REAL de THEZMCE y del JABON VELOUTINB 
M > 1 I S Í ^ 29, Boulev. des Italiens. 29 * F A U S : 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
* * O 4 4" 
\ / / / 
l i e e o m p e n s a d e 1 0 , 6 0 0 f r a n c o s p o r e l E s t a d o 
•QUINA -LAROCHE V 
T O N I C O , 
N o e s e s t a u n a p r e p a r a c i ó n v u l g a r d e V I N O ¿te Q U I N A , 
s i n o u n r e m e d i o e f i c a c i s i m o c o n t r a l a s A f e c c i o n e s d e l 
E s t ó m a g o , l a A n e m i a , l a s F i e b r e s e n g e n e r a l , e t c . i t 
* E l m i s m o F E H H U C r l N O S O r e c o m e n d a d o c o n t r a l a 
C l o r o - A n e m i a , -para, f a v o r e c e r l o s C r e o i m i e n t o s d i f í c i l e s , p a r a 
r e h a b i l i t a r l a s F u e r z a s , e t c . P A R Í S , 2 2 , r a e D r o u o t y F a r m a c i a s . 
P L A T 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
GRAN PREMIO 
E l ÜNICO concedido 
al arte del Platero en metales blancos 
L A M A R C A D E F A B R I C A 
ñ 
Job» C H R I S X O F L E susletr" 
Dnlcas Garantías para el comprador. 
S T O F L E 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad, 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fieles al principio que nos ha 
proporcionado nuestro éxito: 
D a ? e l m e j o r p r o d u c t o a l p r e c i o m a s b a j o p o s i b l e . 
Para eoitar toda confusión de ios compradores, hemos mantenido igualmente: 
l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de una industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado 
necesaria y suficiente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no Ueoen la 
marca de fábrica copiada al lado y el nombre C H R I S T O F L E en todas letras. 
Huestro Agente para la venta por mayor en l a H a h a n a es el Sr. EMBIQUE SERRAPIÑANA, 58, calle Galeano. O H J E S I S T O F I J E & C O'", e a a D P - A - R I S . 
E 
lAVAIS 
Las personas anémicas y tíeMlítadas por e( en* 
pobreclmmto da la sangre, á las gas su médico 
aconseja eitmpleoaeiBlE&RO, soportarán sin 
fatiga las SOTAS CONCENTRADAS fifi H I E R R O 
^ R A V A I S coit preferencia á j 
HIERRO no proauce calamares, m fatiga aet esto-mago, ni diarrea ni estreñimiento de vientre. No tiene ningum sabor tí olor 
ni lo cemanlsa al olne. al agua nlá cual* 
'er $Sr§ MulMs don el euai Muede U 
J 
Los C o l o r o » p f c i i d o a , afección tan gene-
ralizada entre lasjúoenes en el periodo 
de su formación; / a A n m i a , / a G i o » 6 a i B , 
precursoras del mayor número ae afee-
mos ertnleai,** eimi 
NISBIIROSAS I H i T A 0 l 9 l i p i 
